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CONGRESSO NACIONAL 
PRES1DtNCL\ 

SESSAO CONJUNTA 

Em 12 de março de 1968, às il1 horas e 30 minutos 
(Tl':llÇA-li'EiitA) 

ORDEl\1 DO DIA 
Cont~nuação dl\ d1:::c~ilo em turno ú.nico. do :Projeto d.e Lel número 

V, de 1D68 (CN>, que d!spíle s6bre a utllizr.Lçâo facultat!Va dos servtç,Qs cte 
despachantes aduanei.l'OJ, altera a redação dos artigos 48 e 53 do Decreto-lei 
llúmfro 37, de novembro de )96S, a da cut.ras providências. tendo parooer, 
uob número lG, de 1268 (CN'), da Comissã-O Mista, pela lnccnstitucionalidacle. 

SESSAO CONJl:INT4 

Em 13 de março de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
{QUARTA-FEIR.\) 

ORDEM DO DI! 

Discu.s&ão, em turrto único. do Projeto de Lei n9 a, de 19f3 (CN), que 
·!lá. nova redação a.:> art. 'i~ da Lei n'~~ 5.~92, de 8 de junhç. de 19ü7, qu'! 
1iispõo sôbre a prestaçãD do serviço mHits:r pcios estudantes de MedicL.I.a, 
?armácia, OdOUtoiOg,'iU. e VcterL.~âria e pelDS tnédicos. farmacêut!'COS, d.en· 
Ustas e ve:ter'..ná.rics. tenC:o Parecer sob n? 11, de 1968 CCN>, dn. Comissão 

. :Mista, favorá..,..cl ao Projet-o e cou!.rário à emenda n? 1. -

CALENDÃRIC E SENADORES DESICi\!ADOS PARA AS CO· 
MISSõES MiSTAS REFERENTES A VETOS PRESIDENCIAIS 
A SEREM APRECiADOS NO PEHíODO DE 19 DE MARÇO 
A 16 DE ABRIL DE 1968: --._ 

DIA 19 DE MARÇO, M 21.30 HORAS 

Projeto na C.D. N'~ 1438-60 e no S.F .. Nij 58-67 - Concede isenção, 
peJó prazo de 1 (um} ano, dos impostos cl.e importaçdo e de consJ;mO, para a 
importação de mnter:nl3 de-stinados à fabric<H;ão, no País,· ,de centrais telefõoi· 
cos nutomáticas. - Sc:::.ndcres: Domicio Goudim - Adolpho Fmnco - Anto­
nio Balblno. 

DIA 21 DE MARÇO, AS 21.30 HORAS 

Projeto no (C.N.) 9~67- Dispõe sôbre o leilão de: mercm-lorias reauzado 
f'elas repaftições aduaneiras, - Senadores: Fernando Corrêa - Pctrôoio Po~tello. 
-·Bezerra Neto. 

DIA 26 DE MARÇO, As 21.30 HORAS 

Projeto N" 17~67 (C.N.)- Dlspõe sõbre os o:-ç~mentos plurianuais de tn .. 
vestimentas, e dá outras providências. - Senadores: \VH::.ou Gcnç"õlves - Car~ 
valho Pinto - Josaphat Marinho 

Projeto N 01 14·67 (C.N.) - Üjspõe sôbre o dcti\'o do Cotpo de Ofi<:i<liS 
da Ativa da Fôrça Aérea Br •• s~!eira em tempo de paz. _. Ney Braga - Ec•;lco 
Rezende ...... Edmundo Levi. 

Projeto' N" 13-67 (C. N.) - Cria a Superintendência do D<!se!wo!vir..wnto 
da Rc~,Jião Centro-Oeste (SUDECO), c dú outras provldênci;;ts, ..- Fillnto Ivlul .. 
ler - los'.! Fcliclano - Adalbcrto S:wua. #' 

DIA 28 DE MARÇü, ÀS 21,30 HORAS 

.Projeto na C.D. N"'156-67 e no S.F, N9 103-67- Altera d;5posítivos da 
Lii:i n9 5.173. de: 27 .10.66, que -tdispUc sõbr'! o Plnno de Valotio:<:~ç~o Eco .. 
nõmica da AtÍm:::ônl~. extingue n S'Urerintentiência elo Phno de Vttlorização 
Econômica da Am<õ~::ônio ( SPVEA), crlu a Superint.:ndência do Drscnvolvirnl?n .. 
to da Ama:;:;õnia ( SUDAM) e dâ outros pruvidências. - Senadores: Cdos 
L!ndcnberg - \Vilson <tonçalvt's - José Ermirio, 

Projeto na C. O. N° 3.6EL66 e no S.F. N" 51-65 -Altera o art. 79 da 
Lei n01 1711. de 28 de outubro de 1952 (Est:J.tuto dcs Funcionários Pltbh:os 
Civis da UniãO). ,..... Senadores: Mcnczes Pimentel .-- José Leite ..- Art:mr V1r .. 
gilio. 

DIA 2 DE ABRIL, ÀS 21.30 HORAS 

Projeto na C.D. N 9 35-67 e r.o S.F. N" 125-67- inclui, n<~s enticl;nle!. 
conslgnat6.riaS a que se refere o ilrt. 171 da Lei n" 4.328, de 30.4.68, o Clube 
de Oficiais da Reserva e Reformado:; da Marlnhn e a As:,oclaçâo de Ta:f:::iros 
da Armada e Clube Beneficiente dos Sargentos da Marbha. - S:wadorcs: Pau~ 
lo Tõrres- José Guiomard - Oscar Pastos. · 

Projeto na C.D. N9 80-67 e no S.F. N 01 139-67 - Dá nova rcdaç'b <lO 

parágrafo único do nrt. 20 da Lri nQ 3.765, de 4: de maio de 1960 que dt~põe 
.sõbre as pensões militares. - Senadores: Se.nadores: l'vl('llo Braga - Clodomir 
Millet - Arg('mlro de Flgueirdo. 

DIA 3 Dl;l ABRIL, ÀS 21.30 HORAS 

Projeto na C.D. N" 4052-·í2 c no S.F. N° 150-65 -Fixa o grau minimo 
P.ata aprovação de candidntcs ao Serviço Público Federal. - S•çnadores: Antn .. 
nio Carlos - Jos~ Feliciano .-Aurélio Vianna. 

Projeto na C.D. N9 2408-57 e no S.F. N" 142-64 - lnstltui o :;eçptro 
obrigatório contra acidentes com passageiros de veículos rodoviários de trans .. 
porte coletivo. - Senadores~ Celso R<1mos - Attílio FontLlna - Edmundo Lcvt. 

ProJeto na C.D. N" 455-67 e no S.F. N? 106-67- Dispõe sôbre a isenção 
de tributos incidentes na importn~ão dos bens destin<~dos. à construção e obml · 
relacionadas com ativ!dndes de Iufra-estrutura. - Senadores: Carlos Lindcnberg 

Clodomir Millet - Argcmiro de Figueiredo. 

DIA 1 DE ABRIL, ÂS 21.30 HüRAS 

Projeto na C.D. N° 607-67 e no S.F. N" 117~67- Cria 2 (dois) cargos 
de Juiz Substituto do Trabalho no- Quadro da Justiça do Trabalho da s~ Região, 
em Belém, Estado da Pará. - Senadores: Carlos Lindenberg - José Guiomard 
- Bezerra Neto. 

· DlA 27 DE MARÇO, À~• 21,30 HORAS 

Projeto N° 16-67 (C.N.} ·- Autoriza a instituição' da «Pund<lção Nacional 
do lndio», e dâ outras providências. - Pen;.ando Corrêa - Josê Guiomard -
Adalberto Senna •. 

Projeto na C.D. N 9 112-67 e no S.F. N° 80-67 - Cria o Servh;o NaciO<' 
nal de Bibliotecas Municipais e dá outras providências. - Senadores: Du<1rte 

Filho - Fernando Corrêa - Antomo Balbino. _,,.·.:__-.·~·,;.-~\ 
Projeto na C. D. N 11 526.67 e no S. F. N 01 138-67 - Autoriza o Poder 

Executivo a proceder à alteraç5o da Lei Orçamentária n" 5 .189, de 8.12 .60, na 
parte da dotação pertinente ao Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo,- sem '~~ 

;! 
-.~j 
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aumento de d€Spi>s&l. 

~ueiroz. 
Senadores: Carv•lho P>nt~ - José r, .. "lo ~ ~0<1 ,... m :x-- p oc D I E N ,~ E 

DIA 16 DE ABRIL, Ai 11.30 HORAS 

Projeto na C.D. n? 4071-66 c ~o S.F. N" 30-66 ....- Aqtorizs: eOn~!~Ila~a'o 
' em fôlha de pagamento a favor da Soc:iQdade fi.RanGia>l ciru: $-et'vidoFss Pt~blico:os 

do Brasil {FINABRA). - Senadores: Mello Braga- jii~io leite ""'! B'02i~ra 
Nt>to. 

Projeto na c.D. I\t" 3227-65 e no S.F. N" ti0-67 ,_, E:-;teode i! utid,ades 
ele assistência médico-hospilalar o disposto no art. 5" da L~ti n" 1.Ô46, de 2 de 
Jou1t>iro de 1950, que dispõe stbre a consignação em fõlha de pagan:umto. -

Senadores: Duarte Filho - Carvalho Pinto .- Oscar Passos. 

~IRSTOR -G!!RAL 

AL:llGil'nO DE BRITTO PERE:iF<A 
(U·iRI'Q" l)A SliÇÂO OE: RllDAÇl!nf!i' 

FLQRIM•.'O GU!MARÃI<!i 

NA€!0NAL 
Stz.ÇÃO 11 

Projeto n:::~ C.D. N~' 121~67 e no S.F. N~' 13?-67 "'"'":Concede aos servi- llalweleo nea of-idnau do tn~~par1smooto Ce tmprenan Nselonal - BRA&iL1it 
dO!'es públicos da União e aos das entidades a.utárquic~'s ou paraestatais fedcr~is, 1----'--'--­
qw~ lidam com raios X -ou substâncias radioativas, a aposentadoria facult.ativa 
so~1 25 anos de serviço c a obrigatória aos 65 anos de idade ....... Senadores: Du:s.r .. 
te Falho ,_. FC"rnando Corrêa ,_ Aclalberto S·enna~ 

Projeto na C.D. N<:> 315~67 e no S.F. ~<:> 1:..68 ........- Cria, 11a 3 3 Região da 
Jw;tiça do Trabalho. 8_ (oito) Juntas de Concili<ição c Julnan:wnto. co~--sf.de 
em Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais ........ Senadores: Lobão da SilVelfa 
.....- Manoel V.illaça .......... Adn.lberto·:Senna. _. 

eENAoo· 
ATA DA 7'! SESSÃO, EM 8 

DE MARÇO DE.1.968 

2'? Sessão Legislativa Ordiná~ 
ria, da 6<' Legislatura 

PltESID~NCIA DOS SRS.: PEDRO 
I.UDOVICO E AAR1\0 STEIN­
BRUCH. 

A:3 14 horas e trl"'.a minutos 
acham-se presentes os ·srs. Sena­
[lot·es: · 

Adalberto Setw. 
Cattete Pinheiro 

\ Lobão da Silveira 
Menezes Phnetltel 
1NiJson. Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Huy Carneiro 
Pessoa de Queiroz 
José Ermil'io , 
Leandro Maciel 
~fúlio Leite 
.~\Jaysio de CatTalho 
.Josaphat Marinho, 
Carlos Lindembent 
Eurico Rezende 
Aarão Steinbruch 

- Carvalho Pinto 
.Tosê FeHciano 
Fernando Corrêa 
üuido Mondin 

O SR. PRESIDE:-/TE: 

1[Aarão Stcinbruch) - A lista de 
J)resHnça' acusa o comparecimento ·de 
:!O Srs. Senadores. Havendo número 
re~~imental, declaro aberta a "sessão. 
Yai 'sei· lida a ata. . 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata da .sessão anterior, 

. que é sem debate aprovada. 
O Sr. 11? Secretário lê o segui­

te 
EXPEDIENTE 

OFíCIO 

Do Sr. lQ SecreLa:iio da Câmara dos 
J>eputados, submetendo à revisão do 
e;Jenado, autógrafos do segui.nte pro­
feto: 

l'rojeto de Decreto Legislatko 
N9 14, de 1968 

(NO 66-A/68, NA CAMARA) 

~11rova o Decreto-lei n? -439, de 24 de 
:ltmeiro de 1968, que altera diBposi­
·tivos dos Decretos-leis n9s 238 e 20::1, 
de 28 de fevereiro de 1967, sôbre a 
ntilização do adicional restitu•vel 
ao impôsto de renda e sôbre o 
resgate do empréstimo compulsório. 
O Congresso NacJonal decreta: 
Art. 19 :a: aproVado o Decreto--lei .. 

nç· 349, d'e 24 de janeiro de 1968, que 
altera dispositivos dos Dect·eto&·leis 

/ 

FEDERAL.. 
1 n9s 238 (e 263, de 28 de fevereiro de 

1967, sôbre a utilização do adicional 
restituível do impõsto de renda e sõ­
bre o resg·ate do empréstimo compul­
sório. 

Art. 2V Revogam--se as disposições 
em contr.át·io. 

À Cor.1.issão de Finanças. 

OFiCIO DO PRIÍ\IElHO SECRETÁ~ 
RIO DA CÃMAI:A DOS ... :m~u­
TADOS: 

Nº 00793, de 22 de fevereil'o do cor­
rente anó, comunicando que a Cârua.ra 
dos Deputados rejeitou a emenda do 
Senado uo Projeto de· Lei nº 147;67, 
no Senado e n\1 648/67, na Casa de 
origem, que dispõe s6bre os "cofres de 
carga" e altera o art.~ 9~ do Decreto­
lei n<J. 8.'3, de 26.12.66, que dispõe sô­
bre a cobrança de taxas portuárias. 
Projeto enviado à Hanção em 22.2.68. 

PARECERES 

"Parecer n° 168, de 1968 
Redação final do Projeto de Decn~to­

Legislaiivo n~' 2, (le 1H68 {n~' 29~Aj67, 
na Casa de origem) . .._ 
Relator: Senador Nogue.ira da Ga-

ma. 
A Comissão apresenta a redaçi'LO fi­

nal do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 2, de 1968 (n9 29-A/67, na Casa 
de origem), que apl'Ova o texto do 
Acórdo sàbre Cooperação no Campo 
dos Uso.s Pacífíc :; da Energía AtO­
mica entre o Brasil e a República do 
Peru, a[JSinado em Lima, a 30 de no­
vembro de 1966. 

Sala das Sessões, en1 7 de março de 
1968, - Leandro Maclel, Presidente. 
Nogueira da Gama, Relator. - Clo--­
domir Màlet. 

ANEXO AO PARECER NO 1B8, 
DE 1968 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 2-, d.e 1968 (?t9 29-A/ 
67, na Casa de or1gem). -·· 
Faço saber que o Congresso Nacio--

nal aprovou, nos têrn1os do art. 4 7, 
n9 I, da Constituição Federal, e eu, 
....... , ....................... ~resi-
derite do Senado Federal, promulgo 
o seguinte 
DECRETO 'LEGISLATIVO NO .... , . , 

DE 1968 

Aprova o texto do Acõrdo sôbre Cco-­
lMraçã.(' no Carnpo dos Usos Paci­
ficas da Energia Atômica entre o 
Brasil e a República do Peru, assi­
nado em Lima, a 30 de novembro 
de 1966. 

O Congresso Nacional ctecreta: 

('..:-t. lC! 1!: aprovado o texto do Acôr­
do sôbre Cooperação no Campo dos 

usos Pacíficos da Ener~~ia Atônlica 
entre o Brasil e a B.epúbliea do Peru, 
assinado elll Lima, "· 30 de novembro 
de 1966. 

Art. 29 ltste decreto legislativo en­
tra em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as di:;poslções em con-
trário, · 

Parecer n9 169, do! 1968 
Redação final do Projeto de Decreto 

Legislatit'O nç> 9, de 196i: (n11 55-A/ 
68, na casa de origem). 
Relator: Senador Nogneim da Ga­

ma. 
A- Comissão apresenta 2'1 redação fi­

nal do Projeto de Decreto Legisaltivo 
n9 9, de 1968 (n9 55--A/68, na Casa de 
oriS"emh· que aprova o texto do De­
creto--lei nq 338, de 19 de dezembro 
de 196'1, qne·dá uma redE~ção ao art. 
12 e seu § 19 do Dec:reto-lEd n9 157, de 
10 de fevereiro de 1967. 

-Sala das Sessões, em rl de março 
de 1968. - Leandro Maciel, Presiden­
te. - Nogueira da GamG., Relator. 
- Clodomir Millet. 

ANEXO AO PAHECER N? 169, 
DE 1968 

Reàação final do F'rojeto de Decteio 
Legislativo n? 9, dl~ 191ia ~n9 55--A/ 
68 na casa de on:gem. J . 
Fáço saber que o CongTesso Nacio-

nal aprovou, nos têrmos do art. 58( 
parágrafo ú.nico, da Constituição Fe­
deral, e eu, ...•.•... , ... : . ; •• , Presi­
dente do senado F(~deral, promulgo o 
seguinte · 

DECRETO LEGISLATIVO N9 ... , .. , 
DE 1963 

N9 1.154--67, de autoria do Senador 
José Ermírio; 

N9 15-68, rle autol·ia do Senador 
Vasconcelos Tônes; .....,_ 

N~-' 23-68, de autoria do Sen:ul.or Li- , 
no de Mattos; 1 

NV 25-68, de autQria\ do Senador 
Paulo .Tôrres; 

NQ 26-28, de autói'ia dei Senador 
José Ermírio. . 
· Se não houver objeção, esta Presi­
dência ·considerat'ã. prorrogado, POI 
trih ta dias, o prazo de resposta do~ 
Requerimentos citados. ·(Pausa) 

como não houve objeções, está p.J!Q. 
regado o prazo. 

O SR. PRE.SIDENTE: 

{Pedro Ludovico) - A Presidência. 
recebeu respostas aos seguintes Re-.1 
querimentos <le Informações: 

N° 2-68, do Senador Arthur Virgílio. 
enviada pelo Ministério uo Planeja­
mento e coor<lenação Geral Aviso nú­
mero 101-68. de 2.1-2-68) ; 

NQ 56-68, do Senador Va.sconcelos 
Tôrres, enviada pelo Ministério da. 
Saúde (Aviso n9 GB-36, de 4 de mar­
ço de t968J, 

O SR. PRESIDENTE: 
(Pedro LUdovicO) - Sôbre a Me.::a 

há requerimento que será lido pe:Q 
Sl'. 19 Secretário. 

~ lido o seguinte: 

Requerimento n9 159, QE· 1968 
Sr, Presidente: 

De acôrdo com o disposto no artigo 
68 Qo Regimento Interno (Resoluçáa 
Intern0 (Resolução n" 2, de 1959)., 
combinado com o art. _29, alinca b, 
do Regimento. comum, requeiro a V. 
Exa. que, caeo o Plenário desta Casa· 
aprove, seja submetida à apte(::ação 
da, Câmara dos Deputados a cr:açã0 
de uma Comissão Mista, compo:sta -de 

Aprol.ia o texto do .. Decreb)....7ei n9 338, 
de 19 de de~embro de )967, que dá 
nova redclçiio ao art. 12 e se1t § 19 
do Decreto-l~i n9 157, õ:e lO de fe­
vereiro de 1967. 

seis (6) Senadores e seis <6J Depu­
o CongresJ'!O Nacional decreta: t?.dos, para, no prazo de cento e. oi~ 
Art. 1!! f: aprovac.~o o texto do De"""" tenta (180). dias, contados da su1~ :n.':1. 

creto-lei n9 338, de 19 C.e dezembro talação, examinar e estudar a !Cgh:; .. 
de 1967, que dá n.o?a redação ao art. !ação mineralógica do Brasil, em ta .. 
12 e seu ~ 19 do Deereto-Iei n9 157, de' dos os seus aspectos; e formnEzar, 
10 de fevereiro de 1967, que concede afinal, proposições e sugestões d_,~s"t!­
estllJiulos fiscais à capit!Gização das nadas à valorização, contrôle, p:-odu­
emprêsas, l'~ ~.., m incentivos à c9m·· çüo, industrialiZação e comércio düs 
pra de ações; facilita o }:Ugamento de Pt'odutos minerais do Brasil il1!'l'.t::>i· 
débitos físcaís. ve modificando, atualizando e r:vr..so~ 

Art. 29 Revogam-se as disposições li-dando o Código de Minas \De-::rew~ 
em contrário. ' lei n\1 1.985, de :t-940, ~ltei·acto prlo 

0 SR PRE.SIDE~TE :1· De~reto~-lei n? ~27, 'ie 1367) ~ dem<tlS 
· · legiJiaçao pertmen~l'.l mat.cr:.a. 

(Pedro I.uclov?co) - A Presidência 
de!eriu os seguintes Heqderimentos de Justijicaç,ão -
lnfermaçõrs, lidos na ses::ão anterior: A legislação brasileira r~latl\':J n 

- n9 154·ml, do Senador Lin'J de m:nerais. de um modo ~l':!ra , 1:st.i n~-· 
Mattos, ao Ministro da J~.gricultura; ce.ssitando de Jmo ref•JJnu, de uma 

n"' - 155--68, do Senad.::~r Lino de consolidaçáo,, ~é'·Sto que, além óe €'R.-
Mattos, ao Ministro do Exército; , parsa, complexa €- confFf!a, ::e encc~r .. -

- nQ 156--68, dà Senad.:.r Lino de tra completament,e d€:m.·,ualiz,wa e 
Mattos, ao Ministro EX.traordiuário arcaica face ~L:: nece.:-;:; dacles W; mun­
para Assuntos do Gabirj.t•tc Cicn; dl.L. m~drrn,j LJ<'SSe .:;ei;Jr. nãv obstant<:! 

- n~J 157-G8, do B€nador Raul G;u- virias e recente.s altefaçôes. 
berti, ao ~..Jinistro dos Tnnsportes. Um bi·eve estuüú r:-Jmpar:ltiV·) u1~ 

O SR, PRESIDEI\'TE:· 

(Pedro Eudovico) - A Presidência 
recebeu Oficios do Hr. JVU.nistro da 
Fazenda, comunica"Cldo f"f,tar diligen:::: 
ciando no sentido de ultimar as res­
postas aos segt1intcs HHquerimentos 
de Informações: 

t1:e o nosso Código :k l\.'Fna.:; !l)er.re~ ·· 
tO--lei n9 J.t!Mb de 1940, ê'Jterado pe!u 
DEcreto-lei nQ 227; àe ·.flG7õ f .Js ~X·!:­
tentes nos demat~ pJ'·~t>.:: do mund,1 
demonstra, claramen~?.. r1 seJ atra.::v 
A si:nples- e1turH da .rsl~l.çà~ que rrne­
xam:Js - cont.P.r,·~n pro]~t.m apre.3cn .. 
tados no Congresso - bem coma uJ­

N9 997~67. de au·:oria 'do Senador g·ms textos legais . q..te a:teraram .o 
Adolpho Franco; ' Código de Minas - é .s-utwiente n!lra 



Sábado 9 Ot '.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção :.:.ll,_r.,.....,====,.;;.M;;;a:;_r;,ço;,;d::.e:;._1:.:.9:.:.6_B_5:..:8:..:3~ ·-
demonstrar a necessidade de GUa con-~ ao Dl'creto-lei n° 1 935 (códlgO de segmtes informações :...1 Fvder Exe-
soJ;dação. mmas,o. [ cuttvo: 

O Códig0 de Aguas Minerais (De- Decreto~lei n° 318 -- D O de 14 0 , ~ •. 

creW-lei no 7.841, de 1945>, por sua março de 1967 ldá nova tedaç::i.o ao _1 Pot que motivos esta~ ~uspensos 
vez, desde a data de sua promulga.- preâmbulo e a. dispositivos;. \h!l vanos ~no_s, as promo·,oes a ~ue~ 
çào, não passou por qualquer teVi- Decreto-leL n° 330 - D. O. de 14 v~m fazen,a? J~~ num~J"H~3 ~uncwna-
~ão. de setembl'( da 1967 (re.rc:~a disu:::_"i- nos do M.m·..steno da b.-:l't~ad:,{J e Cul-

Grande confusão, ainda, é a r-ei- tivos ão I)ecreto-Iei n" -t:27 de 2.q de tura? · 
nante no campo da incidêllcia do lfl1- fevereit·o de 1967 e restaur'a vigência 2" E.stâ o ~eferid? Min:s.6rio CJgi­
pôsto único sôore os minerais, a que do art. 33, da Lei n<J 4.118, de 27 de tando de realizar awda esc::: ano, as 
se refere a Lei n9 4.425, de 19\34, o agô.sto de.1962J. promoções em atraso? 
que tem gerado as maiores dificul-da- Decreto Legislativo n° 38 - D. Or 
des e prejuízos para todos. Rerocnte- de 30-10-67 (aprova o texto). Just1,11cação 

·Requerimento n9 163, de 1958 
Requeiro, regimentalmente, se oficie 

ao Exmo. Sr. Ministro da Fa;enrla, 
a .J:im de que informe sõbre o se­
guinte: 

mente, por exemplo, o Decre~C'·-lei 

1~1? B34, de 1967, devido a uma redação MINltHlOS - PROJETOS E.lv! TR.<\-
defeituosa d 0 .seu texto. ao conká- 1\HTAÇAO 
rio dos ObJetivas pr;tenu.dos, ~ 1) p~·ojet0 n? 3.546-66 
criar maiores dúvidas a respeito des-
sa incidência, gerando grandes e jus- "Define a exploração clandestina de 
tos clamores por parte dos pre~uct:ca~ minérios e minerais (;lmlo crime con-
doG. tra a segurança nac!onal''. 

Há vâTlos anos, ..:re10 que de.~de o 
advenfu da Lei de Recla~.sif1·caçUo cte 
Cargos, o MEC nâ'J reali::.a as pro­
moções previscas no C*f*tulo II do 
Título II do Estatuto LOS Funcionários· 
Públicos Clvis da Un:ào lLei nUmero 
1.711, de lfl5~l. 

a) qu=..i; as rzõ~s invocadas para a 
elevaçaJ d~ 13 para 18"' ... "do Impostu 
Cie Clrculaçáo de MP.rcador~as, ~e a 
alíquota atualmente em vigor já st.­
percu, segu11c.o ns própnas afirma­
ções Minisce;:iais, as previsõe:; au a..:­
rccadação, e pOr Lafga margem c 

Sala das sessões, em 8 de março dtt 
1968. - S:nador Aarão Steinbruclt. 

Requerimento n9 ~ 64, de 1968 
Sr. Presidente; 

N11 setor dos· minerais nuc.tE'ares, (Do Sr. Deputado Matheus Sch-
contorme já dissemos reiteradamente midtJ . 
perante o Senado l<'eu.~ral, a .SHLia:-:~'- Â Comissões: CCJ e CSN. 
é calamitcsa. As nossas re3ervas d~ DCN - S. I - 25-3-66 p:\gi.-
~iz:er";iS nu~lear.es são, ainda, uma 

1 
na 1 i 266. 

n:c?gni!a. p01s. O<?mente parte da5 de I 2J Projeto na 2 365-64 
tórm sao conhecidas, sendo com~le-
tamente ignoradas as de urânio. "Autorizo. o Poder Executivo a criar 
Quando todo o mundo volta as suas a MINEROBRÁS, e dá o~1tras provi­
vistas para tão magno problema, preo- dências''. . 
cupando-se com o futuro, com CJ pro~ <Do Sr. Eurico de Oliveira). 
gresw da tecnologia, que estará, sem As Comis::ões: CCJ. CME e CF 
dúvida, calcado na energ1a nuclear, DCN ·- S. I - 23-10-64 - pá~·i-
o Brasil relega êsse assunto a ~~m na 9. 32:~ 

O fato não .setia estranhável se se 
tratasse de curtos reta!·damentos mo­
tivados po'r contingBncws cventua '·S. 

Prolongá-los indeiinhh'amente. co­
mo se está fazendo, e. porént .. dema­
siada prcjuàicial. não só a le6ltimo~ 
interessadJs dos servidores, como tam­
bém aos (ia própria a:::.min;·straçâo, 
por anular t móveis e inc~ntivos que 
inspiraram a,Jnstituiçáo de pfomoçôes 
dentro da sisLemálica do.:; serviços pu­
blico:::.. 

Sala das Sessões. o de nwrco df' 
1!.168 ~ Senador Ad-~lberto sena: 

# segundo plano e a legislação es;:·eci- ( 
fica é de molde a desencorajar quem 
quer que seja. a dedicar-se à explt:;r:·a~ 

3) Prnjeto n9 3_.969-66 R · e t o 161 d 19"~ 
"Determina às sociedades conces- equenm 11 O 11 · • e v 

ção, industrialização e ~omércio dê.s~ sionãriM da exploracão de jazidas de 
ses minerais. sub6tância.s minerais susceptívelS ele 

PO!' ontro lado, o Bràsil é imens[l.- migração 9. obrigação de paga:· a.os 
mente 1·ico em ml.nerais de tôda <;or- proprietários dos imóveis corre.Spon­
te e dêles precisamos cuidar :::o:n 1 dentes à I'espectiva estrutura ~colá­
cautela, pérmitind0 a sua expl(;r'ã>::ão,! gica. p{~rcentagem proporcional àS 
industriulizaçáo e comércio. em têr-' áreas dss quais detenham o d-::-mí­
mos adequados e próprios. com vis-' nio··. 
tas, cada· vez mais, à sua utmza-;Jo (D0 Sr. \Valter Baptista) 
para o progresso e bem~estar do nos- As Com:ssões: CCJ .. CE, CLS. C:\-IE 
so povo. e CF 

Urge, assim, sejam dadoo nov:>:, ra- DCN -- S. I - 8~10-66 - p;o.g·ina 
mos a. tão importante matêl'ia. cten~ 6 635 
tro de um pensamento n~cionalísta 1 

sadio, sem ic'té~as ~Ui'ec:::ncc; ... _ 4> Projeto 11° 2.822-65 
acôrdo com as necessidades do nos- •·Transfere aos Estados a ar.ril,ui-
so Pafs. ref''l'mnlando-se t,_,cm a ~~~ ção de autorizar e conceder a t'~pio~ 
gislaç:lo ·existente sôbre minerais. ração de recursos minerais, e dâ ou ... 

Essa é a finalidade da crJacüc.• àa tras providências". 
Comissão Mista que propom0!5. Ao (Do Sr. Arnaldo Cerdeira) 
ténn;no de seus trabalhos, essa Co~ As Comissões: CCJ, CME e CF 
missão pcderá, não sàmente fot·wMI- DCN _ s. I (Supl.) - 19 de m:1.lo 
zar a:, p1'0po:sições que julgar cabí- de 1965 __ pág. 5 
veis, eomo, também, apresentar ao . 
Congresso e à Nação as suas· suges- 5) Projeto nl? 2.049-64. 
tões .~ara a solução de tão releva:~t~.~ ''Institui 0 Monopólio-estatal pa1·a 
mateua. _ exploraçã{l e contrôle dos reclll'&JS mi.-

Sa-la das Sessoes, _8 de. ~arço de, nerais do Pais; cria o~undo Espe .. 
1968. Senador Jose Ermmo _de Mo- c:.ai de ouro, no Banco do Brasil 
raes. CóDIGO DE MINAS S. A. e dã outraG proviàências'', 

Decreto~lei nl? 1.985, de 2-1-19.t0 
D. o. de 30-1-40. · 

Ret. D. o. de 3-10-1940. 

Vitles: 

íDG Sr. :Floriano Rubim) 
DCN -- S I - 16-6-64 - Vil.Ji~ 

na 4.350 

6J Projeto n° 185-67 

"AILero, e revoga dispositivo.s do 
DeC1'eto-lei 0° 227, de 28-2·67. qCf.' dã 

Decreto:.Iei no 2.081 - D. O. de nova reda~~ão ao Decreto-lei n'\\ 1.985, 
11-3-1910 (art.s, 47 ü8J · de 29-1-40 (Código de Minas)". 

Decn~to-lei n9 2. 778 - V. O. de (Do Sr. Pa;vi de Almedia) 
14-11-1940 {art. 69 ~ 2"'>. 

DecretJ-lei nl? 3.55a n. o. de As Corni.3sGes: CCJ e CME 
26-8-19,!1 (art. 76.1. DCN - S. I - 13~5~67 - pági-

Decreto-let n° 3.772 - IJ. O. de na 2.~16. 
31-10-HJ41 (art. 80, parú.grafo únicoJ. 1' . • ~.... • 

Decreto-lei n9 5.247 _ D. o. dei As Com~-';süe.:; àe l·~mas e Ener-
15-2-1943 <arts. 11, 31, fJ8 e 681. gia. 

Decreto-lri n~ 5.555 D. O. de O SR. PRESIDENTE: 
10-6~1fl43 (art. 76J. I 

Decreto-lei n? ey.030 D. O. de (Pedro ~udm·ú_.n) --- O r.~q:;"tl '1•m-
26-U-1943 (art. 76J. , to lido serft. publicado t, em se6Uida, 

Decreto-lei n? 6.603 D. o. de encaminhado à Comissão de- Minn: e 
21-6-1944 ttaxa). 1 Energia. 

Decreto-lei ll 11 9,449 D. O. de:, 0 SR. PRESIDENTE: 
15-7-1946 tan. '2'3 e Geus g>. 

Decre:o~lei n"' 9. 605 - D. O. de i (Pedro T..uiluvico) -· H# R<>q<JN"i-
21-8-1946 (art. 16, n9 IV.· [ mentos de informações que. vão ser 

Resoluyão n'? 16 - D. O. de 29 !1dos pelo Sr. 1'? Secretáno. 
junho de 1964 (suspende art. 6°J. I São z.dos os segumtes 

Lei n° 4.425 - D. O. de 13-10-64.1 
Decreto n9 59.077- D. o. de 18 Requer!monto nC? 160, de 196B 

de agôst0 de 1966 (Regulam;en~a item. Sr Pre<'idente· 
li do alt. 14J. · •• · 

Decret.o-Iei n(l 227, de 28-2-6'/ _...;_ Requeiro 11 Vossa Excelência sejam 
D. o. de 28-2-67 (Dá nova redaçã-o solicitadas, na. forma regimental, as 

Sr. Presidente: 

Reque!,ro, regimentalmente. se of!­
cu: ao Exn.o. Sr. ulillistro do ll1Ledor 
a fim de que informe sóbre o seguin­
te: 

(, J q Jal o ,eôr do pi'ojeto para iní:~lo 
da ocupaçJ.o c.a Amazónia Ot::tden~al, 
a ser entregue ao b:xmo. Sl'. Pre.;p. 
dente da RepGblica. por oc!lSião da 
inscalaçào do Gvvên-w F:c!derat em 
Mana ui.-? 

b) qua!s os critérios ~eletívos que 
onentaráo a escoll1a ua& 15 mil ta­
mílias a serem iusLalada~ no intenor 
amazonense'l 

CJ qual o percentual entre elemen­
tos estrangeiros e os brasileitos inte­
l:1.::antes desta p:·imeira leva coloniza· 
dora? 

rtl quais os inccnüvos, de quatque1 
espécie, oferecidas a sse;:; piorJeiros? 

e) se a SUDAM tem prevista a mo­
bilizaçáo de recursos ('O exterior, a 
qualquer titulo, como apoio a efetiva­
ção ria ocupação da Amazônia Oci­
dental, e -.m que per:!entagem. relati­
vamente à Iniciativa naciontll, irão 
participar os capitais ali~nigenas '! 

/J quais os incentivos fiscAis ofe­
recidos para implantação do~ serviÇO:j 
indispens~:ve?..s à realização da pcupa~ 
ção, e se serão 'concedidos, q_ua.nto aos 
investimentos. na mesma [)t'Oporção 
que o foram pela SUDENE 110 Nor~ 
de~te brasileiro? 

Sala das Sessões, em 1 de março de 
~968 -senador Aczrão Stei~~brucll. 

Requerimento n9 162. de 196& 
Sr. presicten!e: 

Requen·o, regimentalmente, se oficie 
ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda 
a nm de que informe sõbre o seguin­
te : 

a l quais os medidas tomadf!S pelo 
Ministério da Fazenda a respeito da 
deliberada retenção, pela Secretaria de 
Finanasç do Estado do Rio de Janei­
ro, d~ quotas Municipais do lmpôsto 
de Circulação -de MercadorJ.as, destina­
do a diversas admínistrações munbi­
pais fluminenses?· 

b) quais as providências tomadas 
concernentemente, em particular, ao 
pagamento das quotas de participação 
do Impôsto de Circulação qe Merca­
dor!.as das Prefeituras Municipais de 
Duque de Caxias, Volta Redonàa, Ca­
bo Frio e Magt::? 

Sala das sessões, ~m ~ d~ mar-ço 
àe 1968. -.Senador Aarão Steinbruch. 

Requeuo. na forma regimenta1, seja 1 

encau1mnac..::~ ao .c.xmo. c r. Min\:;,!'u 
o.a lnàusn.a e C~mer::io o seauü11.e 
p~~dic.o de in.~.ormaçoes: 

li! Exi.:ncm p1cce~sos ou inqué:'ltos' 
a.:unimsua~Jvcs nesse l\lllll•S•e~,v u.::~­
oü.a·-os a ;:1pu.a1 fe.,p;.,nsaoino.a ... "-s 
P• a.:.c.:ac.as pca· tuncwna\. io~ tiD s~u 

~1 tH.:.diO cte -..~.-v~ ._res 't Wtw.ntos? 
2~' No ca.:.o a.i·nmaovo t.m que iase 

a.e e:;.tudos se encontra ca .... a u.n 
u.éle:.·1 

;;9 Hcuve aJci·um mquct:-la, ue U 
~-~ ma.ço úC .;..,v~, <.né a pl'.:!::.CH~Ç t..;-1 ,l 
q.._.e LellJ.a cvncll.m.o pela punlç:J.o ci.e 
.,c... vLc~. t~ ae:osê Mnnstéric? 

4'' f.o2u..:.ls ~ serv1dore.:; punidos c 
d~,.. quo? na,u.e<.a to.am as puniço:::_·? 

Sa1a oa;:; .Sc:s:.c:~.:;, 1 de março cle 
L9b:.L - .::>e:1aaor Lino de Mattos. 

Requerimento n9 1 ô5, o e 1968 · 
Er. Prestdente: 

R~qUeiro. na JD-lPm regimental, ~cja 
encawiililaC:. .... ao Exmo. Sr. t\i:in .:Lr:.J · 
ãas ComunL.::açàes o s:;}umte p.-uidu 
ue in1ormaçoes: 

19 l!..x:·stem p:·oce2.::os cu inquérito.-. 
adlll>IWh!aLno"~ nesse Mímstério d2s-~ 
Lil.adc:. a apmar re::.ponsabt1i:..a{:es 
praticadas' p .. a· tuncwnarios íJ.D s.::u 
quadro de .servido. e,;,'! Quant~s? 

21? No cao:J afirmativJ em que fa.:;e 
de cswdos se enconL:·am cada 'Wl 
ueles? 

39 Houve algum •nquérito, de 31 
de março de 1934, até t. presente daL.a 
que tenha con~lmdo pela punição c;e 
2ervidores dêsse Ministério? 

411 Quais o.s servidores punidos e 
de qu:::! natureza foram as punições? 

Sala das sessóes. 7 de março de 
1968. - Senador Lino de Mattos. 

O S.R. P.RESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - ll;.sses requer!­
mentos não dependerr_ de apoiamen·o 
ou deli':Jeraçav do Plemi."io, nos têr­
mos regimenta;s. Serão publicados e, 
em seguida, ctespa~hadbs pelo Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE; 

(Pedt'O L.IdOvico) - Hã oradores 
inscritos. 

'l'em a palavra o Sr. senadol' Júlio 
Leite. (Pausa 1 . 

Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. senador Cio­

domir Millet. 

O SR. CLODOlHIR l\IILLET; 

(Sem rerisão elo oradOr) Sr. 
Presidente, senhores senadores, antes 
cte continuar a expender as considera­
ções t que me propus, com re~_- .'o 
ao problema das sublegendas. do voto 
vinculado, da orgaiD.zr.ção de novos 
pártidos. tai cc.no o fiZ na sessão 
matutina de ontem. seJa-me permitida 
tecer duas palavras em homenagem 
à memória de um administrador do 
me-t 1:. '.'1, o _ ~·efeilo de Baca'oa\. fa­
lecido ontem. El'a político desde o 
tempo em que funcionavam não só 
duas agt·emiacões. mas nada. menos 
de tl''lze part.!<l.os poliU.cos. 
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Carlos Sa.t·jinha. era. do Partido so- vinculação de votos para d~putaãos o 'exame da matéria. Por Úmseguin­
Íiial P1ogres:~ista, ·presidido p.or mlm, federais e ea~ãdui.\s. - .. te, o que está valendo é Ep·;c·llns o Ato 
(no 1\!aranhão. Eleito Prefeito em 19ô5, Isso poda cí'i.ar uma .si~uação m~fto Institudonal número 2 e taiLO é-assim 
.lteve· com. o companheiro õ.e chapa um dcslg:ur.l, muito difbl .. , Sr. PNsid:!11t~~. -qUe tOCos .os atos compln.lHltarcs, in­
'_!e}emento da. Uni:ío Democrática fiA-- A finol de.c"JnL:1s. a a m: '.vão :po.-ie s~r clwiVe o de nú:q~ero 37. sãO baixa-­
Ciona.l, o Sr. Manoel QuaQros, que de tal mo::1ta que o lJÚ'llero de vot-Js dos pelo Prt-siGt:nte n~ t:r,. das atri­

. agora assume a Prefeitura. c.~1uhd-:::s sej~ superior ao de v-otos buições que lhe con!e::e o B.t-t:g-o -30 d'J 
J'ií?1i1:mente·, :pa.ru. o municiiHo não apurados. 'SaP3 V. Ex::~,., Sr. Presic'.é:l.l- Ato In.stitu-::lonal número ~Jt, de 1955. 

. llavt:râ solução de continuhlade na t~ .. o q1 e _iS5D r'"':;JJ:es:n~a Jl3.ra a lc- o Ato InE~.it:.le1onn.: ·núrr~fll'O 2 ape~ 
:GbTa admin.i.strativa do Prefeito de.i9..- giÍim~.::J.::a:.e do rr:.t"'1d;.to, por exemp.o, na.s e:ding:1iu 03 tmrtiliot> llOlit!·cos, 
.');)ar~cião, visto qu::: ambos, embo-ra da um e:o.verr:.r:..:L~· .:te ;_·:nado. Po.:so sjmple~ment~ irso. O Ato Cm-oplt-men­
~pnt;;~.centes a pa,rtidos diverscs ant.es a.té acresc~mtar q·.:·~. n~·~ ca5o, a clel~ tar nrtm~ro 4 fa-cultou a criação de 
'.da eleição d 1965, trabalhavam em ç~o tôda .serra nula. org:múcaçé.es p~·"v.!.sórit,s c:>.n" ~t.li~ni~ 
eonjunto, irmanados no Meal de pro- · 1-..'fas, se se a!:r<:scentar. que. ~eJ;undo çõe-s de . arddos. pollticos. :E:sse mesmo 
pici:lr a ,BncabP.l tud9 o que rep1e- dizem cs jornds, o qt:a se Prete~,de! Ate. númerO 4:, e os seg·uLltts, núm::ros 
sentasse progresso, tudo o que repre- -~ a vincula cão cio voto .com as sub.e- 9' e 29, fa-cultam a adro.is:lüo de )1Ub­

·sentasse melhoramento, ptesUgiandO g,enda.s, ai,~ então, a c.Jisa ~e toliW. l~gzndas, ~l:.:qu~ ai não SP trata de 
as in',ciati-n1s _que lhes fô.ssem suge- -n-Jais sél'.ia NáOvejo q:ml o attúfr?o matér!·a- de JleJisluçfto elcitr.ral, t.e en:"' 
tlda.s. de que se pos~a usar ~r.ra fazer vá- tendennos como tal ap .. m.e.s a elabo~ 

Amào.s, repito, Prefcit? e ,Vlce·Pre- lida . const.ituclcnalmtnt~ uma eiei1iáo raçã-a ào C< .r;_zo eleifc.ral ~~ out;:as leis 
f-eito, trabalhavam em ·camum 3{!âTdo f2ita- com1 sublegen'da.s\ e vlncul1:.ç{~o de e:.]uivalentes, 
pe!o soérguimento do próspero Muni.- \Olos. O meu ponto de v;sta é c!,n- o Ato Complemcnt.-u número 37, 
oípio de Bacaba1. t:-~'trio, por conseguln!e~ à ext€ru;ão da ba.tXado (' e.Uitado no t:.E.O -11a~ s:ttiOui~ 

Pôr conseguinte, Sr. Presidente, 
dentro do · f:U raciocín!o, a partir -GO 
24 de janeiro de 1967, não. maú: Cnha­
o sr. Presidente da República a ia.­
culcla::le, que lhe €ra atribuída p~lo ALo 
Ins·Jtuc.ional .número 2. de bs.lxar ou 
editar Atos Co-mplementaret;- e muito 
menos Atos Institueion:is, pr:nc:t).9J .. 
me::Ite tendo-se em conta que o Ato 
Complementar f! baixado ou editc.do dB 
acordo com a àtribuição do prépriO 
Ato Ir..stitucional número 2. 

nent:-o dêste raciocinio, no meu 1 en­
ter:.der, êste At::l não va:e, r..áo tem 
me. h. vs.ltl'i', cu r_ão teve valor nen:mm, 
pOJ.'que' éle foi editado a 14 de março 
e pubi1::ado l 15 de março, no m~tmo 
diz em que entrava e-m vigor a. cms­
HtJição. 

O. Sr. Argemiro de Figuc;redo 
Permite V.· :Ex-a. um _aparte? 

C> SR. O"LODOMIR 1\!ILLE';.' 
Ouço o q •..rte Com que me quer ·hon­
ra•· o nobre senador Al'gemir~ de Fi• 
gueiredo. 

Carlos Sardinha, homem das classes t·incula-;ã6 e outras.' deiçlleii e for- ções que an-~ Sr. .Presidet.t3 da Re­
lJrçd_utorns, exercera em seu tmmic!pio. lnaimcnte ct.ntra o esta.Jeleciruento do pUblica con;eria o -~rlig:ll· 00 ào A~o 
.1nc:.us1Ve a Presidência da As3aciação voto v!ndulado con. a imLtuição da Institucional m:Uneru 2, riãc faz qmV­
comercial. Eleitc com o Gq_vemador sublcg(nda .. nas eit~ições que se re:LH- quer referénc!a ao A~o Jnstlt~ucional 
Earr.ey, era-um dos melllOl'B.s açlminis- ?.úem em 19'10. nUmero 4 e foi gra\.(.3..5 a m:te Ato Ir\s- O Sr. ArrrcmirO de FigueireCo ";"' 
tra:lores do nõvo Maranhão:... Sr. Presi(j,cnte, hoje p::;-et~rdo ana-- tituc!onal nüm<no 4 que ::fJ pôde votar Agra.C.:.eço a atençãO de- V. Exa. e:n 

Eistavan1 prcgramadas -parR os pró- Usar o p:r:oblema da sub.eg~:n.r.:.a e:n f a- a Constituição hoje em vi5or. me conce,;;,l.e-r oportunidade para uma 
•! <l" d" · -e d At" c 1 · t intervençã-o. Es~á V. E."'\a, se ré1~ ... ~ mos :-as 1versas mr.uguraç_o .:; em· ce o o omp emenur que_ tt- 1m: I- o. Ato Institucional nút[lero 4 dizia 
'Sa:.:al.Jàl, obras Qc vulto para um Mu- tuiu, expressa e deifn.;t~vamtptf', que cla-ramente, ezpressaw 3nte que 0 pl-o- rind-o_à,·competência do Pl'e::;!-der..tc da 
nicípio dos rr~ais _novos do Estado .. ·jú I} 0 Ato t:omplem~ntar número 37, no ~eto de- refcrrca deveria ~~Etar votado R"epUbUca, nO t«:ante aos Atos rns-· 
:Oü rol d03 maiores. \ . al;tlgo "4'1 que diti o se.;uinte: ~té 'O dia 31 t:!e ~lez:om)ro para ser titucionals. Jurista como é, e hrl~ 

Bacaba1 re1làja, até p_(:luco temPO. . - prDmul~ado a 24 àe janeiro. ~ lhante. o.s seus argumentes ó.s estãO 
. ., ~ , . "Nas eleições dL·~fas poderó. ser ~ ill1pr~S.:ionancio profundam-ente, mas-

apenas t-nn.9.· milho.cs d(}- cru:-:e:ros "d t d d N·'o ad<ant" 0 _ate> ,_,,1,,ncto de~•er.;a 
t . • t de te 0 e _a:\.,:nltl o o r~gi.s ro e cun idl?.tns ... ~ ·· · eu queria ü·-alêm ·-v. lL"";;a, rua pm· • 

. an Ig,os; 0 _or
1
çam .. n ° P s .• an 't'- a· 51 ~~~e~"'nda, ct~d" que reque•t".db eEtar em vi,~or a Ccr.:..Qtít"_ui•·ão, se foi gun( O "" 1n 0•1~a,1 o refe1 -0 on •m .-- -" -'"'~ ...- ~ 1::o ~ mite - .nara dizer que Ato Tnstitu ... - ~ .. ~ ~"' - · ~ - ~ · "t c a p~p •• t,Com:ti•.uil_-,-o q\m e:.tabele::-eu ~ .... .,.. ""o é d• 1 •e d oit••n por ;,m .H.r~.o .àas re.spec1 vas o- l<.. - '"" .. c.lonal que poderá ter ai.-.u:ma validr.,de, 

c-...~a.pa. c1..... • "" 0 ·,. rn e J'' ~ • • a "U' !'"omul±'--ça" ,·.,. a 24 de J"an•tro, • to t to "'h-.., de ~ elro e- mt&ões DJre:":..ns r..ompetentes pa- ..... ~ .su_ - no meu entende:- e V. Exa., eStU·· 
lhs e . an 3 mu, 0"5 

pl z · s v ra. fazê-lo". como dizia o Ato 1nstitudonal nfune..._ dicso e culto co-mo ê, llâ·-ó.e cornpr~eu~ 
os. ' 1 • ·. - ro 4. ma~ a sua vigem:ja n 15 de rnal'·-
E me âii7..a. '::l Prefeito que, €:stc ano. 1 sr. PJ.:e~ctente; está em ,,igor ou não - dex 6, signifil'ado. co· ri1~U argumento - ... 

esperava que a receita do Município está em v1g0 ,. 0 Ato co1up1.:;ment-ar ço de 195';' · Ato Ins~ituç:íonal válido, daC.a n eclO<! 
ati..':lg}~e a um.bilhão G.e cl'uzeirvs. 1,Unlel'O, ::,•4? No :ncu enttnd.er, hão. ·Ora, a con;;tJtuí·;.io- n'iío .. validou o--.; s:i.a ào movhnento rl>VOlucionário qua 
-Isso se deve, sr. Presidente, à 11::r-;a n 2pOiS Que foi pr.::l:nll~ga.aa a ôonsU- atos comntemc.nt.art~s '~outros a.tcs bai .. altm.-on a estrutuia, a. Ol'dem jw:klica 

discrLminaç&o de ren<;Jas, ao Impôato tulçiio. de 1957, em 24 dt. jkaneiro de xado.s p~l.:l P;.·_c.Jül~~.J.t~ ê_a R~puóiica c1o paí~, ::t meu ver, só o primeL.v pode 
dfl _ C~rculo.ção de Merca.:!'Jrias, substi- 19-s:'l, u:io "t.-odcm prevalet:er 03 atos depols de 24 õe jami!·o .. · ~ se!·, ns. V!-rdãde, matéria da cc-mp·c .. · 
tuindo o ·antigo !mpôsto de Vendas c:omplzroent.Raes, muito menos 05. aWs EnÜw- o rr:.-cio~:r..w e ;(I 'seguinte: o têilcia do Pres:.ctentc da P..-epúbiica:. 
e Consir;na~_.-..~es e dit·e(scs fUi.1dos de institüc:::~nais, principalmente 00 aws o:óp.:i-o ato cstaMle:i!.~u<que seria .a. CDmo Chefe da R2yolução il:-'lestlda 
parGicipaç&o dos Mu:'.:li.CíPlO·s: enfim, a ~dhsdo~ depois da promu1gaçãiJ c:.a ConstltuiçaO p-rom·.tlgr.díL n 2.;, de ja .. t11n 'Fade-..· C<mstit"ilinte_ Veja V. E:;:~ . 
.no\·n. (liscriminaçãó de rentlas \,.rcpi- o:msittuiçáo. · neiro, e c.omo :·~ eatcnü~ que a pró- o Ato d1.:nero 1, Ee ni>,.o me engano, 
cl.cu, ·ara o nosso &taà.o, essa. me- Dfr-se-il. que 0 AtJ rn~t.ttu~~one! pr!a promuJgaçãv te:r:-:t signifiro<!o a porque não t;;nllo tOdos a(Ju! en1 rt.iio~ 
lhm·~ n?.s condições de vida de seus número· 4,- q"'Je ê;;tabeleceU as ncrma.s. vlgt>nc,:n. 1lr. ':_)ró;·ria cunstitn~çã? na- para f_aro:er rête;.·tnciaS à data, m~s o 
tiLUnicipios. e Con..1~ções pa.a n v-1-tnção tia N~for- que1a (;lJ.tR? Ato nnwe~·o l é que, na VBL'd:tde, sob 
-~Rendo, p-ortanto; c:>m êste· registJ;o, m:1- oa:_ c~jlstHuiçto, prorrot;ou .a.té 0 Então, f>" ato- nil.)' tl!'t1•::u que _0 Pre- :?.spe:cto juric!.ico, 1?-!st~rko, ca::>~~l;;uci().. 
as minhas sent-idas homen:t:r~ns à r.1c- d"i.a 15 de março -de 19-37 a at;ibUlçâoO sidtr.te d1t 'nepúbHta Plde-ss~. aaf por l ~ttl, é 0 Ato ,.;~nstttuc.~~al 'áitd?,.. p'Jr­
moria tie um dO.S _men· .. ores aàminis ... d'J s:·. Prcs:<lente-- à;!.; República 11..1ra ct:antc, l'!~tJ..r bai::-.l:tt; aJci3 m.Etitucw- l_.l .. •ç. ~ ~e;olu,..u~, .depo.~. tj~ _~ci~ ... ~o ~u 
tra.dores do Maranhãü nos ú\.t.i:ucs D?.!::rar-n.to~ ccmp!eme:1ta::-es-. Com e!"'ei- 1a·s ou ·~mnlerr::t'Ilt"·-83 mon.:n~.n._o rev-clucicná.lo, üe lfit1E:StJU 
ten~pcs, o Prefeito 'Car!cs Sardinha. to, o tirtigo ~\', do .\:o rnstitudona; · ~e a· ~;;C:;·ti-tu_:~;~o ..... c:n;reta11 to, m:u: _;~;::~,:-c~% ~~_:t~~;}i~· ~~~~~~~~~: 

6\-. Presidente,·Senhore.s SenadoreE, núm"l''? {.,-diz o .segt:inte: dos se'.ls dl.->~10-'>lt~vo.,:;, ~~.e(:!aroll; q~.HL JniCia!~.ente p&la, fôr.;a, el:1b::orou 0 Ate 
SCJlf'.ciorcs, da.s cons!-dffações q\le ex- ''O Prf;si.cten~? ca República, ua :nesl?~. P.~:mn:ll&a<-a ~~ :2,~ do JEneuo Cqnstituhl,tt:!. E$se Ato const1t:1~-nte, o 
Jlendi, na última se;;~:ã{), se poüe fa- forma. rlo ar::j_go .'30, dO Ate In:r· ::6 el1t~a1oa em v .. go, ~- -·">,de m~rço, Atô- da Revolucão fíma::lo pDt todo~ 
zer um resumo,. dan~o meu ponto de titu:!iona! nüme.w 2, de z7 de ou- este 12-to, pJ~· si ~;o, 11ac do. a'.l~~n~~a- ro )JlnistJ."')S q_1:.ei p:·omo'llcrat:t 3 Revo-. 
vista a. resp-~íto· da. matéria.. sou pe!a tuti~·q de 1:16'5, p-·:àen\ baixar ato~ de ao Sr. Pre:-.u:!en+.e .. d:!. Repuhüca. !u .. ão tha a data. de stta vr,~r.da nre-. 
mar.ute..··wão d8.S di~posiüms do atua~ CO-.i.'llplt:mcnto.its, bC.r.J. cmr:o de- pa!'"a _bai~:ar _ato,~ r.o·ms e.vmrl~m~nta- ci;.t, a datn cla!'a fiúm.do ~ tercpÔ de 
~g~di~~~e~~~~l d'c~~~rto~ ~~;;~~;a~ crCtes-~ei.J, sõJ;e ma.tér!a de se~u- ~~~~1ms!t:~::~i-n-.sd·~ o~t(~-u~a~â~Gr, 1

: vigfi~cla da. competência du Pres!-tten.. J 

Para deputadOS! ê;:::t2.dusJs. Aeh_o, po-- ra~~a nacione.~, a.cé 15 d,(: ma.rço ~ lJ r a:\_ ·~ · · ."" ·• · ... - ~ . t. t-e da ~cpúbliea para promovet• (iS re-.. 
de 1~07". CGESt.lttLeao, pc.r~.,~.w se a C(ln.~!Itt:t- fCiunas kjtituc:onnjs. ne mouo cu e j' 

:rém. desaconsclht.ve1 a cxt.enBilo cles.sa ... t .. • , ~.-1. ,. çãc qui~e.:;se dl:.:t~r ... ml~ a Sr. PresH!t?n-. termH1aco 0 pcr"oUo de ,:gén~1 e.. e;1a-: 
·vinculação a mitras elC:içõcs, "})rine:- Pe Ece.1a U111a hO ~d---e. porqu .nto te ou. Rtpubll:a .. ;c.an.l amd.:1 cum a 1 e~<•<:i-tlo T'e'us õrgGos da fi!evo'ucão 1· · 
paf;.}16nte · se quiscl'mos vln-=uü:.r as o Ahltlns:l!uc~onal l"'.:úme:o 2, qu~ no· faC.uldaJ~. até H C c ";tU:l.rçd -ue 1937, de- ·v!g;"n-e~a .. {tf'. c~nrpetê-~lC a.~ di~aôm3- / 
eleiç:ões dita-s maj·::>ritá:das cttm as s-eu arlllg-(1 ... o da'\l .:t ao S1. Pre •. ldeate 1 a~ ba xr,r ~;o.> ccnrp:~m~ntares, ten:1 a·mm rla conpet;:;r ~18 do f'ojer '"'ons-. 1 

el€içõé~~ proporcionai~. da_ n~pub1~c::t a t~~~'?lC:a~~ d3 ~~w~a!'l.:!.ito .. isso exp:-r.,sat;:eti~e .. 3e uâJ o Gi~ttitu:n:~ cu ~e.t~',~ do 'Foder revo:'.l.~lo-. ' 
SeJ.'á p1·eciso faz.<.:-.:.: p~r rr. ·• a.l- a,:-.S ~_;Crn.p1~ ... :_~r-u.,l~::>,{lle.I~~ i·..,.t~-Ia. s,e. ~.oe-m de se e:~ 1.H1~r q'<e. a pa,.tlr nóno, nã') •. 1c..is _tjoderi:! 0 PrCS\dcr:.t 

gum tempo a Jxperiêno:a da vinculs.- eLé 15 d~ n .. ~l\.0 o.e _luTl . .... nta.,, ~e o c:aquz,p Ir'&n·,P.-nto, a f'JC~lc!S.~C! que t~- ua Hr'Jú..Jlicn. rd11ar ~tos !~stitudor;::.i.s 
çáo já adn1itida no Cóãlgo Eleitoral. ~-to lns.~.o~~.tc.on~l ~r umer.o _2. Já t!n~a ;:ia o 81:: J?lestdent.: d :\ .!.~cpuh~ICa, es.. put·quê a sua o~mpetênda es~evE'. ~~ 

Qua.ildo o Cócilgo c~·trbeleceu •in- ~ua. v~~~n-;n at~. ~5 ?e. março ~-e 1~~!· ta' a -e:; ... tr:cc, •·: t.in~a. \~. P~·a. -há de vczh:ca:· oua 
eula~ão de V·9t-Os para deputados f~: JJ!W t1< ... ver~a POt qu .... un. ato ms~tu.- N-ão poÇ.ra.o sii}-mlo·da .. ::o:~tituição, o Alo InsW•Jcional nümero 1 e:;;:atn­
del'a.is e depute.dos estaduais,- h~via c~o~a~ t:fJ.stewr le!"I:.btr.l' 1St~ ~'1 ... !ixar o. 5-.Jte rrsteito, te:- ir.::~;.;:pret~rl.o comO m:::n~~ o .Ato originário da P.::'v-['ia.c;.ia, 
no }lals 13 partidos. Hc-je, Sr. Pee- m~; ,· ~n;_a -~e~-!. .. ~B~~- ~trib~J~ao d~ uma fa.~u:d,de :~m !:!~ e~te.1'~1 dundo: n1snC::a n:.1ue em vigor a Cor:~titi.:i:r;üo 
si .:lente, h(t apenas do-19..\ Já rão que- .~ .':d.eave (V n.._puoLc~ uté e-.:.t.l dçta. t.ocit~mvnte ao J;:;r. PH'Sidente àa Rc-. ele 13, a náo ser no5 ·pont~·s que f(ltum. 
rendo üiscutir o pro'.Jlema da. consti·- ..!.S úe! março de 1007· , :ptlbli.::a- para .l:aí::ar .1t'os lll!itit;Jo:ionals, a.lter..Pos n?.cgfele ato cor.st!tuir..te. I 
tucionaliãade desses vincuiaçõt!s. é N?tt'--se · berrt_ ~ue o anig~ H9 do Ato mes.mo porqnt> . .:;c o ~Ho I;;lst.ltucion:ll ora. ieito i"<;O; corh e~sa cartu, e5se 
pred::;o ter -cuiêi&do u.a ex~ensão -do !n:;tl~n~i~~:ml nun1c-.o 4, nac- l:it!a na n:lm~ro _2. u•.in· fcs-~!:(m.;, dispcsith'O.~.J.:Hpipoa. :r.._Tclucionárh que ref:c'Ja. a. 

1
. 

voto 7inculado a têO'a.s a..;; eldç{..as. E p.t'Ol:f~gaç:t.o desce Pr1l_~w pan\ o Sr. ~ii-z- c.tH&o 33: ;: - _ ·j·ccmp:~â:ncia. úO Poder Con&ti.uime, 
ae Dão quisés.sr-mos cita!' um dos elô- Pl"fsla:ente à!! Ft.ep.tbl!c:-~ "b:t!xa..r ntcs 1, ,. , ; ;l T .. H , n:;'i.ct tna;$ tyJdl!l'fa (J P.:esiãl).ntJ d:\- n-;:-
mentos negativos qU.a a.::::!"l:-elharf-ern cump1~neo al€s, r.w fiJrma dJ 11J'Lt,o 3fl ,:..,. ? .. ? l7>~·;;,a- ···,·0"' Ll-·;;!~1:ic-n_:'l~ p;Jl;Tire. Eózinho o: ccr:1 t: ar..ulhH:ia,.l_· _ 

- nm _p' oucc dfl cuida.dn_ t.a eJabors.~·ã<J do Ato ln!:itiliuclom • _ n·Cnüe•·o " Ape \ . ..,o~ .s .t c:e-o'-'" a_· ·!i- P~ !JH~açaú I . '"j · 1 ' de i J • 11,r· • · ·t 
-. • ~ l~J ••. ... -~ ~~,.1.: l\E ·r·J.'c·) úe .,.,~.r !'t!vc;s···a.,'a. so.~- ar!cr&ce .,gt.':t:-1 r,:.d!.Lh ro, 

de uma lei que estatelr.ce.:;se o veto nas n~lbui BIJ Pr.:>s1drnte d:l Re;;V- ~~y ·~,-<o::~\.: . .-
1 

~ "r~,; ... ·c . <hu ') ê!f..:;ta; no1·os ~~.c os t"<.lr•_stltu~.ions.ls. :rm.' .. 
v!neu!ado em todas as eH5.çC~;os, C~ta~ bli..:~· a pr~;rrogati·ia d b~:x~r ato.; :~ .. al'::~ ... :.~~r;. :1 ~-;-' 1·.~ ·_·--1 11~ 15 011 1r.:.U.f'" a1. j:l ~srrwa em pter.a vizél~cia., ! 
ria citar G ta~o do~·ant.le. nV.mtro õe1c0inpli."':nen~v.r~:; "d:> _Pl'E~sente", ou se~ •. .,; ... ;,;, u .... .~1:'1 "·10 • _ em pleno v1gor a Cu'"!S~ituH,-!i'l rH 1.9lo:l, 
votes que .St'l"l:ln.~ f!n•Jl<l~{-'3. se :li:!1 js, de- Ato lnEt:Ul('•cnaJ .m:"!ln~rc 2.. Cv!G.f'ntL::~~nül. '=:::2~_·í.>~-:) i":J-:J11tucio:J_QI1 te ri'!.fD':'i~ as~::;,~lJ"'od~ ~~.c Ato :tns-.· 
c1elt..'1;: '.'Otr..!se nu:n c~-.n:Jidato ~ <:;o-. _•v!' '!Or..se'~,_\üJte n!'.t• há, no Ato 1~-:s- '!&t.a'.·t-:.-.a' r':1::'f:t·!,I•, q..t d!i:;J-J'6.;õcs .ç!tl./ r:tu~i:n:~J !"lÚ.;!lE':::;) 1. C~'E(;~'.lE"!Ji.l"rúeJ~ .. I 
vemadnr. num candi.:.i~tc a s~na~!ll' e, ~ii?~io:_:nl n;l!.:;:=~ .;, a !acul~?~O f\ttl- C_on~t-;tl.!Jçho ?-n '"5~_~::_ êqu....:~_•: , t~l11:l\' I te, êl:•. w :poderir. s-cf a;tr.r::u .. la __ _p~l:::io 
:ao .mes::n.o tc;:mp~ ~m ean~idatoo a o~·~~- .. o :PI~.:.c.e.lh1 Q.o. R.epuoJJ~fl. ~a- cu ~Je, a de 4:3, e !iiVJ pOclH1 :mf3m.) forma_r:st:· neu:J .t ·eq.n:; c n~~ 
deputado~ !t:-derP.-lS e ests.d:.uus de pax- 1R na1xa-r- at.Js complementa.res àaquc- t'.sse ato est2 re·;o~F.Jtdo d1S\.."-1S!çõ-~s t!tui-;-ão, i$to é. r.a ·d:::: 194:i. on. a re- 1 
tiüoo dife;-cntes. teri:~o toctvs oa s~us le Ato núm~ro 4. da Con.sti~.u:çbo :\e 1i7 que, naqucl~ forma at-rav6s de p:70C('3.S:JS JZ-znls, . 
votnfl anu1adns! tal C<'rno ocm"!'~, em F.'· um ~rgument" qu.e trago à. oo_ n· itP-mpo, wi ~ se _ _.saCi;;.'-_· se o~yju, yotada I c?'!l~::uuc;cnaig: i. fr.cu_I:J.~rte. a_ corüpe- I 
melKI!' propn-ça~. IJ.UZ.ndo ~ r.p!lcou n sldt:o:~·áo dos dG'llto::;-. desta Casa pa.~ em 67 _ou quanc.:J lCSiol.t teaci:a cto po,!-er ~~ru:t1t~1 .. 1!e ;á :ao ti-. j 

I 
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nha. .exaurido no primeirO" Ato Instl.. o foram com base na sua ConsritUi .. 1 sr. Pl·esidente, se não estl~ mais em ra. F~deral e senado da Repú1Jlica, 
tucional decretado. ção revuluctonanà;. t.· a ,_,on::..tt.lt!.Çd(J vig:CJ' o Ato Cctnplementar n9 37, se pacticularmente, nos seria..:n fe.vorá.­
, Talvez a discussão seja mais teór~.ca, chancelou tuc.o i~o. · jas fôrças poHticas, mc::m() as do go- veJS. A nossa objeção se faz mais 
,.. ~ta altur:t.. porque estamos já na Não 5e pode, entreanto, ccmp--:·cen1et

1

vern-o, tàcitam;nle r~udlam o Ato, por motivos doutrinfo..rics e d2 ora.zm 
v1gencia da nova Constituição de 1967, ou adm~c1! que a VO&lhU1ÇdU hâbe tanto que qu::rem faz~r wna lei, te- até mesmo constitucional, e por l5S() 
qu~. e na verdade, quem está garan- autorizar a emissão de nuvos a:-.o3 e mos que exa~nar a~ora a prf.pria é q:ze também vemos divcrec-5 l.01e­
tindo nossos passos, até que seja mo- muito menos lesse ass~gumr sua va.-/Iei, 9.ue deve vir po~ ~iciatiYa do Sr. f;as, que pertencem a esse3 E'>+::tdo.!l 
diticad~ pela clarividência sobretudo, Udade, e tirar essas meaidas de qual- Presidente da Repubhca. cud~ c.pos:ção, fatalmente, se-r,a ta-
d-os homens do Govêrno. quer apreciação judicial, sem que elas O Sr. Aurélio Vianna - Ptrmite vc.tecida. cem a mstitul\ao dn Fubl~ 

o SR. CLODOMIR MILLEI' tivessem sido adotadas até ali V. F...xa. um aparte? genda;'lançarem-se contra ela, dou-
Agradeço 0 aparte do nobre colega e Por conseg;Uime o.r. .l:'rts1ue~te no O SR. CLODOMIR MILET - Pois rriná.ria e constitucionalmente famn-
1amento não poder conoordar, a essa meu entender ess~ Ato Complemeiitar náo. d.oo:.. Aqui n:es~o há C?-1-eg_~ ~a cpo-
a:mra, como muito bem diz v. Exa. e tudo 0 que dêle decorrer não tem O Sr. Aurêlio Vtann,a - ~em:mos -'>lçao que :flcarmm sat.i.sfeltiSSim~ -

I E G .... que V. Exa. é favoravel à insti~u:ção "'nca .. ando-se o problema quanto aos 
C.!In os argumentos que expende a qua quer valor. ·, S{: o ov,.,rno. con~ ~ . ~ _ "" . ; . . . 
r::épeito da matér!-a. tmua a lhe dal valor, ou mesmo que da sublegencta. .:.e;:-!>., ~nteress .... s. poht.co-el~~tora~, m-

rs• que, Sr. Senador ••g•m,·ro ><e p,·_ queiramos dar·lhe valor o tribunal O SR. CLODOMIR Mll."ET - Jà. te r~s pessoaiS, se a ~ubLoenda_p~ 
.cu .,. '"' . e . . ' . ,

6 
declarei o meu pont.o de V.ista a êss<;! . asse, pm·que esta sena a sun '..lJUra 

gu2iredo, o Ato Institucional núme1·o pudera. ~ r c .. ~al.uado. a. opmar .su.ol respeito. Acho que a subleg-enda é oportunidade. ;\'las, a questão é dou-
4, foi o quti convocou a nossa ação a m~tena e aar a_ ultlma palavra a constitucional. Dependendo da mane1- trinária e é, também, oonstituct,mal. 
como cn.stituintes: para elaborar a t~s~to ae um vallment?, ~:_ sua vi- ra c-omo ela Vier disposta na lei, po- o ~R. CLODOMIR M1LET- Agra­
Constituição - a Constituição de 1967. gencla em face da ConstitUiç~o. ou do deremos chegar até a ver nela con.s.- d-eço o aparte cte v. Exa. Mais adi~ 
Resultou ju~tamente disto: de um ato valor que poss~m t:r as meàtdas ado- titucionalidade. Ma.s, no- fundo, a ante irei tratar ela pa.rte que diz res­
do Sr. Presidente da Repúbli-ca, en- taaas ~m 1unçao dele. _ . a subleg:nda não t~m minha ctesa- p:llto à organizaçã·C> dos nossos par-
·dando para 0 congreso, um projeto Penso que este pensamento nao e s~ provação. Aceito e admito a suble- t.:ctoc,. 
de reforma da Constituição, no qual meu, parüo;U!ad~ente no que aiz res- genda como uma medida de carãter Não acredito, nobre Senador, qee a 
estb.belecia normas até para votação peito a esse art1go, porque, se o meu transitório, uma vez que só temos dois instituição da subleg-cnda possa pre­

- dê1;e p:ojeto. partido, a ARENA, entendesse que es- Partidos em func.onamento. Aceito- a _judicar ou protelar por muito te-mpo 
votada a constituição, Sr. Presi- cava valendo essa d~·sposição do Ato sub legenda como uma neces.sidade pa- a in<.;taHição de novos partidos n.:> 

dente, 0 que vale é a constituinção. complementar nUmero 4, não naveria ra que grupos que se constituam em PaJ.5, 
·t · - de a esta anura estar trabalhando minoria dentro de um Partido pO'..;sam Se. até a~pra, não se abriu a pos-

E esta Consti Uiçao garante a validade ta~to para lazer ~ma lEi que institUJ faz~r-se repre.se.ntar à r~velia da ài- :ibil!d2d.e. da ci.iação de novos P. ·au­
a.e todos ess~ atos, tanto que são oon- - d p t d • 1 a d 1 t d o siderados aprovadso e não são suscen.. a sublegertda, porque a sublegenda jà reçao. ~ ar ! -o, , q~e., .... :~n,ro _a~ o1 c~ .~o 1 !:cs, I.sso s;; ~ve maL~ R a 

t"' está insdtmda no Ato comp~emen~ êste, Imp~ça~ a sua.I-epr~-~ntaç:u. pa.ti .... o d~ v_. Exa: do qu-e ao n. ·Sé>. 
tiveis de aprec~ação judicial todos os tar Nes~ sentld..) aceito a suble-:-4'-nda o Sr. Aurcl.o V1anna - Por 1u:? 
ates praticados em. decorrência dos • e e:clareço mais a v. Exa. que. nas o SR. CLODOMIR MILET - V. 
Atos Institucionais números 1, 2, 3, ou Viria então um problema nôvo: po- ccnversas que tive com ilustres cole- 1 F':-a. há de convir que a Lei or~i-
4, uem como tndos os atos complemen- dena u:ua .... 1 VHua!a1 .. a aae~ar o l;lUJ gas sôbr3 o asusnto, che-;:r.H'i a dar lniea c'C3 Partidos Políticos eslab:>-1-ec=u 
tmes. esta na lei -.complementar? O qu~ é o me-u ponto-de-vista ainda ma:s for- !a m8neira de se cQanizraem cs par-

Por conscgl]_inte, vê v. Ex'!- que, a esse Ato C::omp!ern~nta:, na lüerarqu!-a mal. aceito a sublegcnda. se vi::r romol tido.3. 
esta altura na0 podemos disutir, por- aas leis se nao uma lei complemcn- dispC3içáo, na ocasião em que se ti- O Govê.:'no baixou um ato e~~~!)~ 
qu~ temos que aceitar situações da tar à constüuiçao? Tratava-se de um ver de fa'ler modificações da lei dei-, ;u!ncto os. partidos polític~s e, !n-:o 
fato... ato cmop~emenlar ao ato institucional toral e d-o Código El:-it:ral e da. Lcqctcpois, por um ato ccmplcm:nt.M ·:rt-

0 Sr, Arge-min de Figueiredo e sena uma l! .. i tamt>em cons.:.itucio- Orgânica dos Partidcs. Acl1o ID.;>~ffiOJcili;~u a criação de duas a~rP_!~. a-
V. Exa. há de considerar que termi- naJ. 1que seria corze!o tc.zer-::.e uma l<>i es 1

1
::-õ::..:; prO\'i:órias. No m~smo a·.o. r:;-

ne. meu aparte dizendo que ho1·e não E 1.- t'"'· ~ , a .1.. "'•pecial ape-nas pa.?a subl2:J:>ndas O 1 .ab:::!:.'"C:;u as condif'ê.es p::ua o '"t":::.:>-,.? ao, -~.no.,, qu:-- a r~lll que:, ~=Sr. eenador Ca;yal~o Pin:u e.stá ~<:tm 1 aheeim.cnto definitivo da;; par'·:"·::s, 
ad anta mais nada diante da Consti- 0 a.,u t.H ... er va.cna.o e s~ u_ma !e. tl- e~ conhece 0 rn:::u p:lnto-c':>-vlstg c~-

1
ou ~:!Ja, provando cada c:.ual c,,-,~~:ll' 

tuição dé 1967, mas salientei o tato Pa.- vtT que alterar o que esta d·.spJA-D ve-~e fa.z;;r a r~fc-rma d::>- Cóõlr,o Elei- ':em de:erminado número d3: D-:m­
ra por em realce o arbitrio com que nt-.nt. a.v, ~~ ... .t ~~,; ::-~. t.ill.'a·Jtl p .. :1!ple- toral. da Lei_ OrgL~JCa d:JS Partirl::Si·e~c-~ e t?r atingid'J tal. q_uantltativo 
::;e agiu naquela- t"n.se discricionária. mentar, e Jt:l l'C~aoa pOl mato.m ab-~Politicos e ru., ~:J. fos"e do entPndl- -::leltoral nas. últimas ele1çoes. 

O SR. CLODOMIR MILLET soluta, nas ctua::. cacas do Congre.:;.so mente ge.:al, po:!:or-se-ia inclmr a. o~ doi.s granr:~·e'> partido.". im . ...-J"a-
compreendo e louvo a intenção de V ~.-{acwnaL O meu partido c2rtamen~.-::! ~ubl:genda. l t?.rnente, se aproveita1:am disso ~ re­
Exa., e a êsse respeito verifico que não quereni. i.sso porque se arrisr..tlá a o Sr. Aurélio v1a.:·na - Já !•ve- :1:straram-se. un definitivo· na J I::ti-
estamos inteiramente de aeôrdo, por- nttt tt:<.' ap.o~.._u.a a 11.1-..ltUJçao da sub-- !mos sublegenelas. em carat:!r tempo- :-a I::.Ieitma1. """ 
qu3 todos nós devemos ~;er obed:·entes legenda por nao contar com essa maio-~ ráno. Eu, às .v.:-zçs, . me p:::rg:un~o a I o Sr. Aurélio Vianna - Era a n-:1. !-
à Constituição que nós próprios vota- ;ia absoluta. mim m-~;.)mo, porque náo t~nho de- ~a man2ira. 
mos. Ass~-m a plópzla ARENA reconhe·:!e <:·ejo d-e p::-rgumar a terc.ei!cs, ~e a o SR. C~ODO:'o..f.IR MILE:T. :- V::~a 
Mas, Sr. Presidente, a Constituição, ue nad esta em v•oJr 0 Ato. E tantolsublegenda é an~1d:nucr~t1ca, <-e a a .ConstitUição ?"e ~7 .e_mo.dif:c.JU as 

no seu artigo 173, tal como acabei de \connece que E.5L~ querendo t"azer -suble~en~~ fere os pr.nc.1piO~ da. atual nor_n~as par~ a mstltmçao ~~ pan.d:;.s 
düer, estabelece expressam~nte 0 se- • . . , . ... ~ 

1 
. Ccmtltmçao, !Se a suble_g~n~a e .1ma pollt~c:1s, nao no s~u sen~1do i"'..-'ral, 

gu\nte: 1 uma lei_ q~e n~ \nha ,,c.nl ~..~o.at~r nEcessidade nacionaL N;:to ~cuto em m.;s a!J~nas quanto a det'!n'llnadas 
..:tnnp.em ... .~.a<.~f, P&~a u.t::.utun tt SUJJI .... - têrmos regionais. Tex:>.s aq_ui cclegas I partlculariàade>. Por exemplo, ond-a 

''Art. 173. Ficam aprovadcs e genrta, nao nos moldes do Q~.~ está que foram elel~cs em virtude da ~>:xis-[ c;e dizia 3~; do eleitorado com R or­
excluldos de aprec1açao JUdicial os I aqw: subJegenda apenas pcrmhida se tência da subleg-enda. f:l~s não a!:nm- 1 ~al'•zacâ-:> do partida, hoje !-e rUa 
atos prat:i::ados pelo Comando Su- tôr requenCio por 1/3 dos membros dona.~·am o seu part.do e nós r:C'nsi- 10'' · c·n~e s.e dizia 12 DePu~ado~ •J:J-a 
premo d~ ~evolução de 31 de mar- do Direrorio, mas suo:egenda permiti- deramos que a sua e~~çáo é tfio Ie-l,.,ue 'o partido c:mtinuasse e~:ist nJo 
ço de 1964, ass!m como; da se ta'llbém requerida por depu- glti!lta quanto cut~a r.ua'qu~r. ~Tas!::_ preci~ava t"!r el-::!ito na últim~ ·-!;-i-

.í - pelo Govêrno Fed-eral, cOm lados, senadores, membros do Diretó- não é esta a análi.s~ CU<! S;) dev? !a- . ç.ã::.. 12 Deputajos federais em 7 F.~­
basa nos At.os In:;titucionais nú- r:-~, convença~ do ~art~do. Enfim, :não ~r d? P.roble~a. A ~b1~~e1,1da vir~ j ,::!drs - hoJe f:e diz 10r;. de O.êD~­
me:o 1, Qe 9 de abril de 1934· n? 2. s-e1 por que maneiras se deverá ms- ou nao ImpedJr a cnaçao de novos, ta ::los e 1~v;. d·e senadot::s e:-1 d· •tS 
de 27 de outubro cte 1955; n? 3. "de tituir as sublef\endas. Ptorece-me, I}[)- partidcs? Porque. repito, e!a já P-xis--, terças dcs Estados; onde se di~ 1 fl r.lJ..l! 
.>de fevereiro de 19&6; e nº 4, de

1
rém, que o ü1Le1ésse do meu pa,.rlido tiu em caráter temç:m':!.vsl. e 'l.;;oraj'l'> llire~ór:as d:-veriam t:r o mmt...,:o 

6 cte dezembro de 1966, e nos. Atos e no sentido c:e qp.e e~as possam ser se dEseja voltar à subl~mt!a. O que tle 2-:-;. do eleitorado Ce cada I:-'~~1:), 
Complementares dos mesmo~ Atos requeridas não apenas por 1!3 do di- se diz, rea!mente, à bôca fecha-j3, e hoje se diz 10r~. 
Institucionais;" · retório, mas por outras entidades, que não se de.::eja proclamar a céu a'Je.r- Mas. isto e_:;t:i.- dependenjo flJ r~-

- . . . seriam os membros do Supremo, a t.o, é que esta questão da sublegenda "U~am~ntação, é uma lei -que te:-~w:.s 
... st._:> que1 diZer que as med1da~ ado- própria Convenção, os mais votados surcriu em virtude do. nec:;:sid~df' de de vJ-tar. 

ta ~a-. c,o.m base ~OS AtOS ll_l_St.ltUCIO- nas últ!-mas e:eiçõCS, etc. serem acomodados diverSOS canjida- 1\:<;ta oportunidade. quero di7 ,..T a 
11a1s e n~os_ Comp.e?lentares .ao ~Pr?". Esse , pnncipio parece evidente. tos t'.um mesmo partido. PUe d:sp,.Jtam V. Fxa., Eenador Aurélio v;i"lma Qee 
vadas e sao exclmdas d~> aprrc1a o governos estaduais. Se fô~e resc-,vido o Tribunal Superior EleitoraL ~e 

. 
1 · ' ça I Tanto é assim, também, qo.1e ou:ro ar- êss-e problema imediatamente dcs1.pa- acôrdo co..'ll a Lei Eleitoral, t::m •,tot-

JU<ilC .I · . . . tigo dêsse ato complementar numero recena a luta p:ira o esta02lecim~n~o ~mieões para regulamentar .n>. l~i~ '11}3 
Ora, Sr. Presidente, Isto quer dt- 1a7, artigo 5", cUz o seguinte: Ca subel~::nda. Ac:lnt:ce que n-ra~I- Ji>am resp~ito à v:da pa.:tld:ui.a l .:s 

zer que, a data da prumulgaçao desta cament-e tccto5 os govzrn!ldores sao ~1-eicõ:Js n~te Pais. 
()Clbcduiçao. as meaidas aao~adas com '! 03 Senadores e Deputados Fe- gove•n'"tas, e a luta es.t-2-se fer1ndo ora, ote' h'J·e, não fol re:.;u1 ~r:""n-,, At l d derais e estaduais são co-nsi1.era- - ..,. - ... 
~a.;e n3sles os es ariam ap.-ova' as la' naquela área. enc-e f!OVerna.:l .... r:-s ·a-:a a rei OrQ"ãnica eos Partido~ Po-. d 1 - tios m~mbros natos das rP-"pecti- - , e Pano, e nao se permi~.Jria a apre- vas eomi~ões diretora.s ré;;r:cn~::ds.'' que des-ejam itr.p:)r seus can:il1atcs titiccs. o Partido de V. E-m. u·~ri~ra 
c1t .;.J.u >JU .. Il:J.al ::.ub~e t;J.as. Estas me- e politicos da ârea tPv::rn~sta (!UP .,_ão diri~:r-se ao Tribunal Sup.~;io: ::-!-:oi-
Cú4a.5 aCtOtad~; em tunção ou com ba· :i!:sse artigo, para s-er considc'i.ado desejam. de maneira nen:·mma, !iCPi- tora! e pedir r:u~ regula.m~nte ir.~e-
::,e neste.:; Atos. , válido pelo meu partido, foi prcc1so tar es.m imp:sicão, pelo qtle i11 tern "~a~~m-nte. a Lei or~~n'ca dcn P::,,.. _ 

_ \1as a ,onst!·tuição não iria, abso- que fó....;:,se incluído i'luma 1ei que vo- contra essa imposit'?o. O temor de ~ido<> Políticos, e terá de f~.zê-'n _.iã 
Iu.amente, estabelecer que as medida5 tamus há pouco, prorro~ando o prazo mui~os é que p. instituic~') da sub l-é.- 1o;ora em face das novas d'sp-.:~ '' ?S 
to.nadas e~H .unçao de novos atos bai- pa!·a a eleição dos diretórios munici- g2nda ir:\ realmentr prz~udicar o plu- da C:onstituic;ã~. Então. tere!'1C'<" as 
xartu.s (,a1 por diante seriam aprovados pais. Par-ece-me que nessa lei m•Jda- ripartldarismo. a e:J:':.êncla de outro'3 rrstruçó-<!s do Tribunal suuerior .,.... ~i .. 
no e .. curo, e se tiraria do Poder J,u- moo o nome "c:JmiESão diretfJra" para partidos, p:Jrque as ct.:o!t'~~acõ~s se- 'oral para a or~ani7ação de ~a~~·rt').'>, 
didano 0 ciire;tu de t:!xaffimà-los. ''diretório" e estahelecemcs que nós, rãQ d-e tal tnol::'e, de t'J.l natureza tal ccmo f'.<;tá presrrito na propr:a 1~1. 

os membros do congresw Naci·.nal, que âififilmente octt..rcs pcr!.idcs -.ur- !nclu~iv.e com a.:; modierrv·õ~s o•.:> _a 
Nrm poderia. fazer i!;SO. A Constitu!- seríamos membras natos dos· direto- ç,·irão neste Pais, p'Jr nrultc-s anos, a. com.tituicão ec-tabr-lE'ce e ou e es fn:-ao 
çâJ na o p:Jderia sa.::ar sôbre o futuro. rios. o MDB não incluiu isso taxa- ~ão ser p:lr um:1 revclu,.ão, um -ro1pe :-~.creo:centar. o Trihunal SUl)·~rlor 
Ela diz justament-e o que dizia a Cons- tlvamente nos seus estatutcs. o nos- ou uma. ouar! .,la da. f:ste é o p0nt:J. ~1eitoral, em matéria de 1ntE'rp""f'la.­
titu1ção de 1.:13!. Tudo que se tivesse so partido até agora não fêz a reJor- Não se d!scu•e nm't() sê1Jre s~ pre~ "i'io da oon5tituicão. sob o ponto de 
feito até ali estava valendo. Ninguém ma dos s-;;us estatutos, como l lei .1udica. Por exemp~:J, nós, da OP'>- t•ista eleitoral, funciona até m.~!'mo 
poderia reclamar, nem o Judic;·ário obriga. Os estatutos do MDB ff)ram sição .temos diver.c::oo:; F.st~dos 'lUde ccmo Supremo TribuPal Federal. Por· 
pcderi.a intervir, porque as medidas feitos ao tempo do Ato e não da lei se a sul:llert"11c'~ f~r {'o:;+a!!">1-cltia o, cor-3-eguinte . .:~ V. Exa. achar. por 
adotadas p:;!o Govêrno 1·evolucionário que votamos. resultados das eleiçõ~ para a Cãma- 1 exemplo, que o seu Partido niio deve 
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tora.!, o m::u e que na<> tra pl'O·cura-10, .\v ~tado, Jo eleltorr.do que tenhl ·t·~~· que o Govêrno va) manda1: uma men-. do:; Partidos. "' 
procurar o T.ribw1a1 Superror EJ.zi-~ nã0 puder conseguir 7% do eleitotnd) partidos eu poderia. retrlli!ar. dizendo qualquer lei que facilite á organfzaçfto 

evHiZn~em:;nte, p!>rqu~ não t.em mte- tado r.:a última ele.çân. l~t'.o do e1elt.o· sagem, com prazo pré-fixado de tra· 1' Sr. Aurélio Vianna ...,.. Nobre Se­
res:>e nenhum na criaçào de ouuos, r~n que votcu, mas do eleitorado que mitação, p.orque V. Ex~.'3 da oposição na :lar. o Executivo, desde a Revolu­
PartJ,;l,o-s. o nosso .,t>arcido, se torem' exl.St:a para votar. estavam embaraçe.n:lo a tramitação çã() até agora, de fato proibe a exis­
cr.~\U0.3 novos .Partidos, decre.sc~rá de Pm; exemp:o: nas úllimas eleições normal dos projetos, tencia de mais de dois partfctçs. E se 
tl.-d .. a1s de seus €lcm~ntos, mas o F ar- ;ataram vinte milhües -- hoje cJ Pa1s O Sr. Josaphat MartnhCl - comb.l.- um partido desejar reorga.nizar-~e 
tiàtl de . V. Exa. sa-frerá, t amo é m, e::tstem já vlnte e c~nca nü1hüe3. Ti· temos a v1o!êncla dn urg~lllcia e con- usando a mesma sigla que tinha no 
g1annem<::nte, a perda d·e muitos r-le- rardo 10% dcs vinte nulhões mo <.,ots tamos com o apoio ·ae v. Ex~. passado, v. Exa. sabe que ,odns os 
w .. :;::1ta.s para o nóvo Partido. milhões, que repreJelitJm menos C:e o SR. CLODOMIH M.ILET ·- PeT"- obstáculos serão colocados, fOVitando 

l!-u. como invegrante da ARENA. ao 10% do eleHorado total. mita v. Ex!!- que eu oonc1na. que isto aconteça. Por exempJJ, se 0 
ra: .. -2r a. P~'ovccaç~ oficial ao ~nbu- Veja v. Ex~ que nâ-o é d1fíc1l. No Se V. ·Exas. podem, como oposição Pe.rtido sccialista Brasileiro ten:a;;s~ 
nnl Supuwr Eleitoral, no .. sent!do de meu Estado, por excm;1:>, \O~aaull du- impedir a tramitação de ·Jm projeto: re.ssurgir c·om o seu antigo nome. náo 
q:..t~ _ l~ça a re~ula~nentaça~. da ~e~ zentos mil eleitores. Para se organi- apoiado pela fôrça da própria lideran. teria possibilidade de fazê-lo. Se 0 
lng<Hllca , dc.s/ Partidos. Poh_tlcos, .ta- :mr ali um Partido pclttico basta.!·ia l ça do nosso· partidc·, o nc•sso partido Partido Trabalhista Brasileirü ,e:r.ta::;­
ze:Juo mc;~ur nessa legisl~çao eleJto- ob•.Hmos 7% daquela votaçáo: 14 mil também poderá emhftraç.t:.l" uma pro- se re.ssurgir com o nome que cintia no 
r~1 ou_ SeJ~, na.s lr.stru_çoe.s, as mo- eleitores. posiçé.n saJda dns nc~~os p;óprics qua- passado, também não .seri1:: ·1ossiv•:J 
-~-~;,~cz.~oê's.,. aa Consutmçao F~dera,I a Se sairmos com uma lista na .eapi· dro.s do partido ~e V. ~:as. fazê-lo;_ o mesmo· diria do eA-;:~:~lCio 
ts!.A • .tesp~If.::>~ co~n isso, presto gra.Jd.e Lal, tirando cinco ou seis mil elei~-<;•l>'..S E' o jogo politJco. J~:l';retanro, nú<.o de V. Exa., do Partido SociaJ Denm-
6-G~v;ço ~~.;~artido de V. Exa.·"' _ de 120 mnnicipios do &~ado, com" qu~r dizer ~ue o GovErru~ Federal,.. crático e, assi~ por diailte. D1go a 

._.e _o ~ll:ounai. ~~~erwr .El .. 1 • 0,~:1 não pode 'l como pede par .. ~:- a v. teJa impedm1o a mlaç.ao 1e- novof. V. Exa,. ~ segumte: as ~audições p:tr­
ba.xa) .. e;,~a~ msw:u~o~s eJ~ cu.r~. ~~ -~Ex!!- que alguém capncit~do a r.>rgant· partidos. Digo ma i.; não :;e pode &a- ra a crmçao de novos partid<Js sâ.o d~ 
~w. 11h 1.,uem tna,Js pod~a rec.~~·1:r, iar um partido político não pv:';"<~o H!"- ber se isso é realmente mn::1 ~rerdade, tal natureza que se tornou mpra.tl~ 
at~~n. c::maa o 1a o ae nao se " r· m h d · ·1 · UJ ? porqunnr·o o "NJ·~ · - "'< f"l - cável esta cr,·aç'o Na' o om ' d 
0 ,,r;.,.n•io pur~iàos p"htlCOS pr'ncl- rcmt.mn ar ez ou qmnze mi vo s p . -o'J ... <1' " St't~uer . "" . s os n • .~s. o 
P~~1~-n~~ WIJ ;l::gaça; de_ Q'u·~ ~ lei o ~r.; Josaphat. lv!arinlw - Permite apresentado por nós. MDB, que impedimos. V. ~a. sal)~ 
nfto 0 p 2nmte, cu 0 Governo a,!::>lm V. EX· !Jll" apa1 te_? .- , . o Lide r do nosso ·;;art'dc:. neata ca- 0 . que era a União Democráut:a Na­
na-tJ c.;ucr. E v. E:>.a. irá sent:il' que O SR. CLODOMJR MILE::.·- f oh sa, Sr. Filinto Ml.tlt~r. tortos oo dia~ cwns,l - 11:m movimento.· r;f.ü quls 
tn'.!tln., d~menv:~s do seu partie!/.J se- nt:o._. _ faz declnrações :10 ~.t-ntià_o da. cria- que 0 movunento se ext.inguL;se e­
ra.J arr~banhaao 3 pa.nt em nôvo p:lr- O Sr. J'Jsaptw.l 111arinl1o -:-" y .. ·E~': _c;:~J de novos p-t."ti•io& .. ~ ;nte;o~·~ta- tra.usformou-o em partido com êste 

t . · F •~ An nla 1me decocuq.~e mas e~h ''!"l'tctam· e ça•J de S. Exa._é nais s.ml>la do nue ncme. Da União Democrática 1 <t.>::lo-
l..Ht} que :u es ·a, a renvc :., ' ... 1 . c ~ ~ ' -· ..._. nà.l sa.!u o Partido Social P 1·ogr"~s1·sta. qu~~ t<:la (Je S€ d.f!!illir e coro , .. ~dalu_n~~- fnn ü~l~ ...... abe V. Ex<' que nao é a minha. cons1d~ra ~tAe a mganuação . -"-
ps..~~ bilidade rte se afzer l'egistrar co- f~t-e;l. A dificuldade resulta da ~~xpo4 das listas de eleJ o:es só é ~:)llcúvE-1, a que V. Exa. ~er1encet.1 saiu a fs-
mo partido poUt.~co. S1çao ~ue V. ExQ. acr.l:a de fazer em nos têrmos da Constitmçi1o, depois de querd.a .. demccrát!ca, SR.IU o ?a•·tldo 

o Sr. Aurélio Vianna V . .&'CU • .:.eu discurso. Basta que se o.ts:;,uu:.je organizado o nõvo partidc·. Mas, não 1 RlmublJcano e diversos o~tros P~rtí-
de\·e .'.aber 4ue a l<"l'€nte Ampla não isto. meu nobre colega: enqua.n:.o n1.o trouxe a. esta Casa pmjE:!o para que~ dos. Por que? Por a le1 proplcm"J. 
es'·-t arrebanDando 'anenas elementos ficar esclarecido, pe!o Pccler JmEmá- o congresso .se prom.mciass~ rôbre a que ·!~to acontecesse. 
do'""MDB. .. · rio ou pe!o Poder Legislativo, qtm a Matéria. HOJe, um grupo de homens . .:]Ue u-

0 S'R. CLODOMIR MILET - Ma~. fur..Jação. C::e nor1os Partidos nã.o im- Da mesma fo:·ina 0 Pa::tH:!o ~ V. ver uma ideologia, que tiver trinct-
é '

· •. 'a1·o a ma.cr· p••re. I"Õe, originàriamente, a presc!l.~a. ·de Ex -- • - d" pios e tentar or~anizar um panido •u--
' """'- t- • as. nao esta. !Zml.Jü S"jJ · respon~ ct 1 d "t' 

o Sr. Aurélio Vianna - MJ.-S, n.! .!.Ifn número mínimo d2 Dep11t;3.dos e sabilidade indi\:tàual dt 1...act..1. UlT', m!:-.3 a .. em_?Cra rco, neste País. náo pv:... 
Parl.iu.o de V. Ex:!)., inclusive a grau~ S:madores, é quase i:npo.ssivel f.·:I!'IM a rcsponsabthdaJe df 09rtido .. So- dera faze-lo, porque as condiçõe5 :•s­
da maioriá Lo ouc.ro lado, em p.;t<.::n- uma nova agremiação. mos dois e queremo:;- f'í·a, Sendo ap~ tahelecldas o impediriam. ~ste é que 
cial é que estâ. mesmo prestigra.n~.> o O SR. CLODOMJR MILET -· Es-- nas dois. Do nosso 'ado. qneremos fa é ~f~~: CLODOMIR MILET _ • 
mo~imento. V. Ex* não tenha dUVl· tou figurando um caso da Lei. z~r subler-enda pata aeurncd~n-nPs, ro declarar a V Exa ~ " (,2u ...... 
dru;. quanto a i.<õso. O interême :p.....1a ~ S1. Jo.;:aphar: llfarinho -- z· rt. si- dlz v. ?x-a. Estou de a::é\r.:'lu. E. v do redondame~te e· qdue e~;~ en_a­
cri::l.cáo de outros Partidos é o intt>- tuação como ela tie a.pre.o;ent.a. Exas. nao querem !lUO!t"::;Enda porque ' 1 "~ . rra 0 · nao "t'Im 
rê..sse du.s ,legítim_ os democrat'lS ttUe 1 O SR. CLODOMIR M_ILET -- Pe:- pretendem acOJnJdaren~ -se t:t1"'r ontra5 1 a~u P~l mizar, ~lscut1r, fazer <.":er 

· · !t v E • l J , ,.. , l f qt:.e V. Exas. nao querem ,t 0 ~oor acham que nu..11 Pais, pnnclpa:m.,nGe m a . •x. que cone 11a o meu pen- m:meuas, p.ocma~1,4o a;.er natural- convemência pó r v· d· " 
como o nosso, com cêrca de Ul)\'enkl sarnento. Estou fi!~urando o cam da mente, cessar qualq 1er C(lo'l(tlto qual- h' "ITI êrr· Dp Ia. nn .zet qu• 

d h b ·t t · · m Lei· c11 da ·nst · · ' s · "l' di d~ · ,.,.. ~d ~•......, o. e no.:;sa uartf estou milhões f~ a 1 an es, nao poue vs 1 rciÇ&O co up:::rJ<:n· _ ~·1- quer scor anc~a. •v-~s. n ve. ade ~r~ confessando, não interC'.ssa-. 
continuar jungidos a uma lei -:t!le. se bunal Eleitoral ter regulamen~a(ia, a fsta que deve ser procl.lmada. Nao Do lad d V ~ , 
permite a criação de-novos p-a.ctido:o, matéria. Estou prov.Jcando 0 'r'ríi-:11"" existEm ainda novoH _part.tdos ~u pcs-1

1 

cendo a ~esiua "co:.as e,_ta ac0nte-
te0ricamente, de fato proíbe ';lU~ b~es -:.ai Superior Ele:toral. stb~l~dade d~ or~a~m:1çao , de novm 0 s1 • Josaphat Ma;wl!o _ De 
nowos partido3 sejam criados. Eut'w. O Sr. Josaphflt Marinho - VOJ no P~~ tidos, pO."Ql}e for ~as p1Jhtlcas 1ga- sa parte ha interêsse em que se cri~~ 
v. Exã tem dois partiC:os que .:.e c-JL\fi· encontro de V. Ex~J.. E' outra tait~a~ m .... a.das mantem o <IHJLopóho e r:~.ue~ novos partidos ~:: 1 1 tituem cada qual em verdadeira_ fc- 1 sia porque V .. Exilo. sabe. .. V. Ex:?., rem f1c_ar sozmhas. 1\Jem a foi:mte 1 tidar.i;::mo verd~d~~mos pe 0 P unpar­
dera.çôes, com elementos contraries S<.'bretudo, que e multo atl.lado- que Ampla _mti~t~ssa-s€.' por~.t~.'J.qua.~~. n~ 0 SR. CLODOMr:R MILET _ vou 
ideolôgicamente em cada wn O:êles, o Podet' Executivo não permite que formaçao de novos .parc~(l·Js ?O.ltlcos. terminar Sr. Preside~e 1 1 A._ 
originando uma luta interna terrível. a maioria vote esta I2i. Basta que V. Ex1. va, H través cto . ' · t' . _ • en °. o 1 
E a saída que V. Ex~s estão cncon- O SR. CLODOMIR MILE'T - Ett àeler.ado el-eitoral d:~ stu partido: pe- ttgo 149 d3. C-oiJs.ttm ao, ~ue dJ:?:: 
tn.ndo para tal estado de cu1.:::n e a não sei. . rante o Tribunal s·1peric1 E!eiw1al e Art. 149. A organizadw J fw1-
subelegenda. Inclusive porque V. Exl!-s O Sr. Josaphat Ma;i:ll:o - !:$lln. faça a reclamação ·- não <;e ccmpre- cionamento e a extinçã'o dos par-
tem€m mais do que qualquer outra or- O SR. CLODOMIR } . .U!.-ET - l-J"âo ende ccmo, até hoje, não tenha. ··egu- tidos politicos serão regumd0.:. .)m 
ga:1ização política, a cria<,-üo de t.ovos sei J?Ol'que, atê agora, a llcleran.-;a do lamentado a leí orgânica :los oartidns lei federal. observad·0S :•." >eguin-
paTtidos .. Tanto assim ~ i}Ua v. Ex r.~, j Partldo de V. Ex:J., ne5ta e na outra - pedindo a regulamentácão, tenho tes princlpios: - . 
que surgiram do ventre 1a revoluçáu. casa. não apresentou projeto de Ie.t a certeza o Tribunal ní'lo -se negara. I - reg-ime representativ·i e d~ 
v Ex!.\s estáo ctm a revo~uçâ'~· q~e O Sr. Jor;apha.t Marinho - Salr.:mp a faze-lo a curto r:.ra:w. mocrâtico, baseado na nlurall J-

eli:.ninou t<.Jdos os partidr,s. c:Ja::-.do L'1l no (1,5 _seus ~lustres colegas. O Pod:;;r o s1·. Ja3apfi8,t Marin.ío - Nàv· de de partidos e na gariu1tL1 ri_,., 
permitindo a criação :ie ap::nus oojs Executivo nao permite. ,t:or in.1l3 C:'Je quero que daqui parta re•::l3.mações no I direitos fund:tmentais dt) tJomcm, 
em virtude da Le\ que é de ··:-ti :nr~- lutemos para fazer esta lel que f!1.!":l- Poder Judiciário, mas Que nós cum- li - personalidade 1undica me 
nei.ra.- e v. Ex\!.S .a·conhece.a.m mui- lite, efetivamente, o cumprim•.mto do pramos o nessa dever mt.anao a.s Iel d!ante registro d·cs estatutos 
to bem que dificilmente o·l~ro:: p:J.r· pl~rlpart.ldarismo, E tanto nâo ·~e!'~ que facilitem efetivamente a criação · ITI - atu:~.cão perman~nt·~. llr":l-
tidos poderão ser criados. mtte que o Govêrn::> es~á agora m:w1~ de novos partidos .. :-Jão tenho ··espon- t~o Jde programa apr:)•·:t,)o ~JC1'i 

o SR. CLODOMIR MILE"!' ~ Dis~ ,o;>u!anci'o a solução da subetegend.l, sabilidade de lider::mea e náu alo Tribun!ll Superior Eleitoral e sem 
eordo frontalmente da opin:.ão de V. através da qual o que se quer ~ a pelo partido. mas como conheçv o vinculação, de qualquer natu"~?a. 
Ex~. E' facílimo, a essa altura, orga- Imoralidade de manter . .sob umd n·•-'.:.~ pensamento d3 totalidade do3 c;o~egas, C·cm a açãq de govemos, 1'Il 1idn'diZ!; 
ni~:arem--se outros partidos. Para me~ ma legenda., _partido opc.stcs entre si. ante,cipo a V. Exa que :)Ualquer lei I Cll nar1:ld0 ." estran~e1ros: 
Jhor esclarecimento de v. Ex-l tl~c:a·· V. Ex:J. não Ignora. também. 1ue c!en~ Que' vier. nesta ou na ou,ra C'asa do IV - fiscal~zaçáo <~nane!:'na; 
ro: não existe nenhum cle1t~J~. até tro da ARENA func:onam, ccmo 1mr- Congre::so, vtsando a facútar a cna- V - dpctJ?lma partJdana; 
hoje, neste Pais, fichado em qualquer tidos autônomos. a UDN, o PSÜ, os ção de novos part Ldos. tem <. apolo VI - ambtto n~cionaJ. sEm ,)l'e .. 
agremiação politica. Os pa-rtidos qu:

1 
do ~TB,que para lã foram J o.s cos unâmme e dec.idido ào MDB. C MDB 1 juizo das funções deliberntiva:, dos 

estão organ:zados não precisare.m d~l pa_rt.Idos menores, que estão constl· não e contra n sui:!E'genda po:.J.ue .se I drre:oncs lccais; 
fic.ha de eleitor para regubrlr.!-l.'."em a tumdo seu bloco e o fazem legit.ima.- queira manter mon:::póhQ E' oontra Este últtmo disp-ositivo já ,stã :on-· 
sua. t.ituaç!!o eleitoral. mer:te. O que se quer manter é a ano· ésse ststema de sub legenda. ccmo esta do usado para que os dire[óri<~> n 

Todo o eleitorado está virgem li<J mr.lm de. uma leg'"nda sob a qual se sen~o proposto pelo Go,·í~rl"lo, p<Jrqu~ cionais não possam estar inteJ;vind•l 
Pais, de qualquer assinatura em !'1~ho. abriguem pa.rtidos diversos. P:>r que? o sistema de sublegenda que: se )te- nus Estados 
de Partido politico. Vinte mHhõe:;: de P01: GUe ,o que tnteresm ao Poder Exe- tende instituir perman1Ynte:nent.e é · 
eleitores votaram na última elei~ão. cut1·1o f manter a d'esunião de~1t.:m t1o uma burla à Constituição, é uma :ior. "VII - Exigf.ncia de dez por 
Basta a assinatura de dois milhões par;rido, Qes1~ que todcs os d-'~illlirtos ma de deturpar o Sistema, repr-P.se:.-:ta- cento do eléitorado que haja vo-
de eleitores, em dois têrços dos Esta- pe!'maneçnm fiéis ao poder feder.al E tlvo. tado n::t última eleição geral para 

· t a Câmara dos D~putados dist.ri-
dos do Brasil, para. que o requel'imen- lS ~ vai ao encontl·<' dos interês.ses cte O SR. CLODO:M::R. MILEJ. - se buídos em dois terços doS Est.adns, 
to de criação de um Partido político mmta gente que briga no.s E,: ta dos V. Exa. quiser fazer valer a sua tese · ã cem o mín:.m~ de sete por cento 
pc~SSa ser recebido no Tribunal Su;~e- mas n o quer perder o calor do .wl ou, pelo menos, prov.ccar o orouuncia- •em cada um dêl-es, bem assim d~z 
rior Eleitoral. federal(,..Esta a verdade que pn•clsa mento da autoridaC.e mai:; alta a res- por· cento de depu~ados, em, pê-lo 

O Sr. Auré!io Vianna - El" fác 1l 1 ~er dlta. peito da matéria, eu sugli'O - esta 1:\I menos, um térçv dos E<>tados~ \~ 
Isto? "' l O SR,. ~LODOMIR l\IILET -- A êsse ato complemenl"ar quE> ·~stabel_~~ dez por cento de senadorE:G; 

O SR. CLODOMIR MILET -- E' ontra verdade é que o partido de V. ceu a sublegencta -· pergun~ar ao su- VIII _ Proibição de coligaçõ~s, 
facílimo! Exn.. como partid(}, U'o se intere'3ra premo Ttibunal Federal se o Ato es~á artidárías ., 

O Sr. Aurélio Vianna - Fac!Lm·? pela criação de novas agrem!arGé~ Sf' válido Oll não. E' uma fórmula. por- p · 
O SR.. CLODOMIR MILET- Não é nestrt Casa. diz V. Ex~ o GJVêPlo 'l"O que nà:> podemos cjutinuar no im- Pois bem. Quando a Const.Hu!ção 

possível se o Partido não tlver on &e a.l vai r.ermit• a pa~a!":?-111 rl.:> t~ma lelj r.atse. De um Jad{) t:s fêi('as "tOliticas d/.~: que a organizs.çáo, ftmdonat'n~nto 
tbrça r:o'ütl.ca que se ti\te1rn. orga.r~lz.l;r, \que permita a o::g:J..:liz..'lçáo de novO~!! majorit:'trin.s impedem, tilz V. Exa., \ e extinç5.o dcs pa!'tido~ pcliti..::vs serh-n 
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:regulados por lei federal, não quer di-1 Não se podel'la. oreanizar um par~ I O Sr. Josaphat Uarinho- t-rão se1 
zer que a le•i_que está em vigor tenha tido poUtico se, por exemplo. a lei p.rcc-.upe v. Ex" com atFr~nte Ampla. 
que ser declarada nula, .sem valor, estabeleces-::'9 que para se org:allizar Nós já contnm'.s ccru o apoio d-e V. 
para que outra lei se faça. Está em um partido político seria necessário ExtL para mcdific!l.l" a l~~·shção vi­
v1gor a lei atual, llo ponto em que não que deput~dcs e senadores se fili·:1s- g-ente.- . . 
cc.nt:nrie ~ Constituiç~. . s~m, 'd~e log0, a e~sa orge.?i:;:aç:io .. Ai 0 SR. CLODO:.\IIR MILET _ Nao, 

o que dt~ a lei atual? No art. 7ljl, snn, nao se podena orgamzar ptLitldo eu estQU .dando a. minh'l opill\t,o 
dtJ o segumte: polfttco. o Sr Josap~•at l'"ari"hO - E. ·~Ó<:: 

Mas isso é um ab::urdo e não po- á ~ • 'v d J. ~'·' i • 
(L6) demos ~rgumeúta: cem o abSurdo. ~ e~~r:"os co~ntan o c~m o apo.o ae 

"0 partido pol!tico const1'tuir- Os part!dos que ia- exist-em têm seus I ' 
.. se-á originàriam:mte de, pelo Deputados e-leitos por êles. · .O SR. CLODOl.Iffi MILE'I - Ot~o 
menos, 3% do el-eitorado que vo- ComG admitir que um partoido fôsse a V. E:x:J.: na hora em que hcm·er um 
tou na última eleição para a Câ- composto de Deputados t;:insfugas projeto que trate dil m~técia aqut, eu 
mara dos Deputados, distribuído logo d·e sa:da, dê elementos que sai- v di$CUtirei com a mt3ma hon:.:stid..we 
em 11 ou mais Este.dcs ccm.o rni~ rlam dêsse partido. eleitos por aquela de propósitos, cem a m..:~ma sincen­
n!nlo de 12 em cada um." legenda. para formarem nôv:> Par~ dade, co . meu:> parcos conhc-ctrccntcs 

Basta alterar o art. 79. Onde se dtz 
3%. diga-se 10%. Onde se diz 11 Es­
tados, diga-se 2;3 dos Estados. 011.de 
se diz 12% em cada Estado. diga~se 

ti<io? • e trabalharei para que se!a vetada 
Não, Sxs. senadora:;, Estou dizendo para que saia a lei. E da:--ci meu voto 

que a obrig·ltoriedade, na organização contrário se essa lei vier n'J set:tído 
dos partidas políticos, quan:.o. no núw do que V. Exas. estão pn.;;a11cto, ou 
mero de deputados e senador.es, e a ~eja, de que é preci.so DeputactC\: e 

7% em cada E5tado. da eletção que se realizar posterior- senadores para se organi:!.ar um par~ 
Adiante; a let estabelece ·o seguinte: mente _ao seu registro, · . . tido. . 

"Extincão dos partidos politicos ~to é que precisa ser ddmtdn ou O Sr. Josaphat Uannho- Nennum 
Art. 47. A1nda se cancdará o 1 numa lei cu numa decisão do 'fribu- de nós está pregando isto. Citamo~ o 

rc.:;istro d-:> part!do que não .s-:ttis~ na! ~mpetente. dispcslttvo d·1 conJtltuiçáiJ para as.si· 
fiz-;.c às sezuintes condições: ~E' . o único p~nto em que há diver- nal.~r _que, €nquaJ?-to i~o nao f6r e~-

I - Apresentaç!lo de provas ao ge~c;a .entre nos, nobre Senador ~u~ cla .. €·Cldo~ a fa.clH!:lde apontada vor 
Tribunal Superior Eleitoral, no rého V1anna. V. E}[-) " uma tant~la. Nós s:~nws 
IJrazo imD~orrogável de 12 (dOüe) Depois, então veremos s-e se pode tl. favor de que nú-o se exija, s.nted .. 
meses, Xntados da data dn seu ou não organizar um partido político. pamos. Agor.J., vamos ver quem vota 
registro ~c ~que c:msti~uiu. legal· 0 SR. P.&ES!DEK'IE: J uest.e sentido. 
ment~ dzretorros regwnnis em, ~ . I o SR. cLODOMIR MlLE'l.~ - Cem 
pe'o menos, 11 (onze) Estados;" (Aarao St~mbruch) - Lembro ao a. melhor boa vontndc substituo 0 t:'!r-

I~ -:- Fl~is~o d-() 12 Dep~tad~ n;~r; orador ... qu~· seu te~po já. ~stá mo "pregando" por "adml~i;zdO''. .Ad­
Fraerrus,dlStnbuídos por se~e ES- e~~ocado e qu.; ha outros o~ adores ms-~ mitindo como coisa. do oovérno, romo 
taclos. . . Critos · : coUla. nessa, que a. nossa. intençõ.o 

Nessa parte, substitua-se por "elei- 0 Sr. Josaphat Ma~.r.ho -V. E~ fôsse essa. A nos.:a intenç:io.-não é 
• d 0 d me permlte? <Assentzmcn.t? do ora- Co3sa. ~ 

çao e 1 % 0S Dep4tados e Sena- dor) - Apem:.s _quero a:ssmn.lar que! o Sr. Josaphat Ala•·in'.o - D·v·r>rt' dO!'es nn úmma eleição, ''e, assim. vo- to últ r• '"" - .... 
t - d 1 . te t 1 ffi:R:UOS c~za mta parte de sua ex-1 :ser sempre assim, n nOrihB. nntadf! 
açao e 2-geno.a, e· · e a · PO'lÇ:.l.O a.ss1m como qu u d ela o Sr. Aurélio Vi!Enna - PHm!- - ~ . e ~a e ra-, prevalecer aqui e não a de outrem. 

t C! • 1 çao da ARENA ae que dara. curso re-I o SR. CLODO~IR MILET _ Nào 
a-me, .... r. Scn!'l.aor Mll e>t-... gu~ar a p:.oJe~ de lei que vise a _fa- n~o é a vontade de v. EXns. E' a JO,é~ 

O SR. CLODOMIR ~IILLET - Sr. c1htar ccnd!çoes para que se cn<:m 1 dia de vontades. 
presidente... novos p:::.rUdos. I .O Sr. Josaphat .ruarinho - Quando 

O Sr. Aurélio Vianna. - Nobre se- O SR. CLO~O.MIR MI.lEI' - Náo a:go nossa., meu nobre cotega digo do 
nador Millet, c~·eto que V. Ex11- não pode t-omar m~nnas declursções, ab- Parlamento inclUlndo v. Ex~. Mas 
esta entendendo os npartes que ,;sta.- S'?"lutamcnte. com:~ n.ssentimento pré· 0 que é p'm:iso é qut! prevaleç-a a 
moa d~.ndo· ao seu discurso. Para V. VIO da ARENA pn~que nê.o estou fa- no.ssa vontade a no35a do MD:B n 
Ex:·1 é bastante que o Senado e a Cà.~ lando no ~OI'?~ do ! . u partido. •ranto llD&:a da ARENA, e náo a imposiÇão 
mara. votem a le!, ce.lcada - e nã.O que o propno Hd-e:: d~ ARENA, que de terceiros 
pede deixar de ser - na Ccnstit.uü;!io, def-ende a facilfdadB cte organização · 
obr.di-ente aoi:i prin-cipias primeiros O.lte dos partidos náo apresentou o pro- O SR. CLODOM!R MILET - E' 
a Constituiçáo traça, para e:.tar· re- jeto. n•JSfa é do Congresso, do Executlvo, 
sol'lido ·o problerua ua criação de no- O Sr. Josaphclt Marinho - P.cl.s de todos. Temos que f::-.zer em comum. 
vos partidos nc.':.ie pai:.;. Com ftan~ esta é a difiéuldade Se se dâ au Executivo o direit.o de 
qufza, senador Mi!et! 1 o que nós es- • ~ancionnt uma lei ou de vetar urna 
tamos dec!a1·::.ndo é que í!ss-c3 i:Jl·inci- 0 ; ~R:, CLODOMU: MIL-ET- Não. le~. estú-se dando a ê;:.s.e Pode: o. cu-
pios que v. &:as. estabeleceram, in- ~ d.flcu.dade é pr~noce.r quem tenha tetto de manifestar a sua. opinião .•• 
cluiram nn constiturção nil.o perm1- mterêsse n~ ma.téna P')rqu{', de nosso O Sr. Josaphat Marinho - .. <\.tra­
tem - não Sl)m.Js nós. do MDB - a lad'?, Ee nil.o quere. mir ao Tribunal vcs do veto, não atravts da pressfio 
criação de partidoS politicos com ideo- Elelto:ral, faço daqm wn npélo ao Tr:i- sôbre parlamentares. 
I . ó . bunal superior El~itoral para que baiM 
og1a pr prm, para qu9 ctessin!am de xe es.sa lnstruç5.o c vamos ver 0 que. 0 SR. CLODOMIR MILET - Sou 
~1ma maioria que tem certos e deter- acontece. muito grato pela intervenção de v. 
minad{',.s principlos que quase não dls- 0 Sr.· Aurélio VianJUZ _ vou t~crs.r E;x;. 7 termino, sr. ~l~sidepte, dlzen­
~inguem {\.s. pR.rti1os extstcntes no t"ssa provocação de v. 'Ex:Q. ao Oabi- uo. so_u contra a vmculaçJ.o dcs vo4 
~ampo \jcic:::lógico. E' rsso que es~a- nete do MDB. tos &!em do que está na lei. sou a 
IIlO.'i diz~1do. V. Exilo :.t:flrma que a f.:~.vor da constitucionalidade dn.s sub-
mlpa de não haver uma lei que p0r- ~O SR. CLODOMI:a MILET - Pois :egendas dependendo da maneira por 
nita a o!"ganização de novos partidos nao. ~r~vcque-se, e, ou o Congrcsw que fór redigida a lei. zau ccutra R 
~lHi:os é d-:1. O~o;1ção-. ee a op.osl- o;.~ o Tnbuna!: dec:d.em sa:~ U~,Sse im~ Vt'nculaç2.o do voto cem sablcgendas. 
;ão qui13.er. a lei será votada e est~~á pas~e, des!a sltuaçao .ne~.-t~rva. .. O q~e sou ~ r3:vor de· uma proposição qu.e 
:iqu!datia. :J. qn':stã'). Voü:.da a lei, o é Pte<;iso ... que_ se sma ae.5~a s1tuaçac pcl·mlta, rm~diatamcnte, a organização 
rribunal F.1eitv:al rc>gulamentará o negati.ya de diz&r, co-mo diZ V. Ex~. de novos P<lrtidos pvllt!cos. sou a fo.­
ass'.l1lto 9d2!ptanGo o; prir.clptos da que.~~ao se podem organi.znr Purt·..::o ... vor de que se consulte 0 Tnbunal su .. 
Constiluic3o :J lei atual ... está !~sol- P,.~h~l~cs, ~u~ a !c~-~ drást.lca. A cons- perio1· Eleitoral_ e já flz ap(:lo desta. 
vld·J o problzma. Então teremos. no t.c~iyao e ~nquísttlva? _Não. Os e.le- tribuna para que d~inam 0 prmto d~ 
pai3, quanto~ pnrtiCos q1üsermos. Ora, mc:1~0JS p~r ... a f~rmaç-.ao de pa.rt1do vista. da Justiça Eleitoral, em face do 
notre Sena.d"Jr!! poh~tco sao co-nstgaadcs na. ~ons.~iw que prescreve a constituiçãt), l!O. pane 

O SR. CLODO:MI.r1 MILET- Com- tuiçu':l; 5~ ferem pa_ra 8 orgJ.mzaça~. em que modifica a atual Lei O>'gànica 
'Pre~nda bi':m, Sr, e:~nador Au~·éli.o par~" ::t· ~Ida e íu:t~I~nam~.r:.to " para dos Partidos POlittCo3~ 
Vianna, que não f! V. Exi.l quem mi a e:·-:t::Jç~o. de p~rt!dü pon..,IcD. t.emos E' a minha opinião, Sr. Pr.::-s!dente. 
fazer um r.:arUda. o conto de vista a.s •el:> uos pnrtJ:d.0!! que ap~·na.~ pre- (.Wuito bem/ Muita bcmn. 
qu~ v. Ex~ dcfsnde 1)ara a org-".ni- Cl.Sam de ser mcdmcadas ;,Ist::~mente 
7.açào daqn~~o qoe s~:-in. 0 pn.rtido que nos dispositivos que trata!n~ :;tes.;;a ma- o SR. PRESIDE:STE: 

~~~aco~~~lao ~n~~dom.a:; estou falando têt6,~· man~ira que. Srs. ~.cnadcres Jo- (Aaráo Steinbruch) - Tt:m a pr.-
P 0 s A _ "- ·-17·. ·..., , P . 1 saphat Marh1ho e Aurélio Vianna se I lavra o Senhor senador Ai;.\r!o Mar .. 
!U 0 r. ~ Un .. ;zo za.,na - ma um houver a lei G<.l se hnuver lnstruçãó tin~.: <Pausa.> 

g p · do T~·ll;.unal Eleitoral . .9os.;o gn.rant.lr N!lo está p1·es€hte. 
O SR. CLODO~UR MILET - um a V. E.'Xas. que sairão <>Utrcs Par- Te~ n pa!.a.vra o Sr. s:mdor J03é 

grupo q:.<e ~e orgumzJ.. Pen.sa. então, fidos e V. Exas. nào te1·ãu mais cui- Erntir1o. 
V. Fx!l- qué, se uma lei tõr votada cu dado com a Frente Ampla na nora 
se o TribU~~al' SUpE-rior .. Ele:· ?ral bai- em que esta extravG.sar da sua com· 
xar instru-:ôes rrgu!am2ntando a cria- petência de so.ciedade cultlli'Ul vu li-
ção dos pa.rt!dos _políticos, ·exigindo tero-cultural... · 
e.penas a l:sta de eleitora.:;. r:ão p"L.s- o Sr. A~trC!io Vianna - Mas quem 
snm cp:u;::2r gmpas !n~er;;ssados em está preocupado c·Jm a Frente- Am~ 
compor e o-:ganizar um partido p:>- pia é o Partido de V. IDí;!i'. Nem pense 
Uttco? V. Ex!!- lssol 

O SR. JOSÉ ERnliRIO: 

(Sem revisão do orador) - sennor 
Presidente srs; senadores, enviei à 
:.:Ie::a um requeriment-o pura que pos­
samos esclarecer, no futura, a pos~cão 
exata sôbre o Código de M1na,s e a. 
l~gis-lação mineira do PaiS. 

M<!rço da 19ó8 ZG7 
~---~;.~ 

O texto é o seJuinte; 

Senhor rore:icl't'"nte~ 
De ar.6rdo com ;) d!o:;p~~t'J no ar .. 

tlgo 63 dv Re;;:iment'J !u~~-~::1>.\ ( 1-.:.e. 
so:u'it\) nY 2, de !Cf3i, c.:;.l,~ltl.a.::o 
com o art. '29, 31111{'-J. 4'b". do Re­
gimcrnto Comum • .requ.:!i·'J a V. f.::riJ 
que, caso o Plenã.rio C.·l;'::l!a Ca11a 
aproye St:,la ~ubntt-'.ldà à t:.n.re['\a, .. 
çáo <.la Cã.m~ra C.os D·~ã!Ul~dos a. 
-crlaC'fro de umn c.:nus::!õ..o I-/.!.t'lta. 
cnmpo:>t"l de sci3 (6) se~Q1.11't:~.:l e 
S"\!is (6) D.:.putado:;, p.:tro. 110 praz() 
lle cento e cit~n~a .(lSfiJ die~. ccn .. 
bd::-a de st:o.a illstalnção, ext>,,ll~ar 
e e:~'"ud'1r a lcgLsr-lçti'J minera logre~ 
do Br<lsH, em t:x!os os t~·us a:Jt.•ec .. 
t.o.s, e formaliZar 3. fi c tAl, ptcpu;si­
çõe,s e sUS\!Stõe..-; defítfn:Hias õ. Yalo­
ríZS\'.ÍO, contt-61(!, produçáo, i:Jdus: .. 
trlalt-t:ação e c:~ome1clo dcs proou .. 
tos minerais tlo Brn!ll tnctUEiVO 
modlifCm!do, e túali?.anrto e cvns:>­
!idamto o C6d1g-o de U.Una-s (De­
cre.t"O~lei n9 1.9C5 de 19'i0, alte .. 
rado pelo Decreto-lei n;. 2'21. de 
19"61) e demnts legisi=t.ç1o pe:tinen­
te à n1atériu. 

JUSti/fcaçiUJ 

A legls1acão brasilclra relativa a 
mineJ';l!s, C-a um modo ~i'ral, e.:ot.á 
neces~itando de UlHa reforma, da 
uma ccnsolida.ç-ãa, põsto que e~Gm 
de esparsa, complexa e Clt>Jlt:us!'t. se 
encontia completamente dP--.::;atua· 
ltzada. e arcaica face às neczssida• 
des do mundo moderno nesse se· 
tor, não obsta..TJ'te vál'jas e recentes 
6.1terações. 

Um breve e:;tudo comp1rativo 
entre o nooso Códige1 de Minas 
(Decreto-lei nl1 1.935, d~ 1940 a!­
tcrado pelo Decrl!to-leJ n11 'l27, de 
19G7) e os existentes nos deme.rs 
países do mundo áemonstra, cla­
ramente, o seu atraso. A simploo 
leitura da relação que anexemos 
- contendo projetos spre.::cntattos 
no Congre.sso - bem como alguns 
dos textos legsis que alt~ra:rs.m o 
Código de Mir.ns - é suficie-nte 
pa:.a. demonstrar a nec~tssidade de 
sua con.-mlidnção. 

O Código de Aguas Mlnerais 
(Decreto-lei n11 7o841, de !945)_ IJor 
sua \'ez, deS'de a da ta de sua pro· 
mu1ga.ção, não passou por qualquer 
revlsão. _ • 

, Grande confusllo, ainda, é a rei­
nante no campo da tncidêncra do 
impôzto ún!oo sõbre os tninenus, 
a que se refere a Lei n9 4. 425, de 
19G4, o que rem gerado as ma10re.1 
rlHicu1dades e pre}uizas para tuàvs. 
Recentt-mente, por ~xeroplo, o Ot'i ... 
certo·lei n9 334, de 19-57 devtdo a 
u..rna r<!d-.lção defeituosa do seu t·:-x .. 
to,· no contrário do,s objetivos pre .. 
tendidOS, veio crial' maiores dúvt• 
das a respeu.o nessa 'incl-d.êncl.a, ge .. 
rando granâes e justos , ... ln.mmes 
por parte dos prejudicadO.!. 

No setor dos mine:ais nucteares, 
confortne jã nos manifestamos rei .. 
temdamente perante o sena1Jo fle .. 
deral a situação é calamitosa As 
nossa.~ resen·as deminerais nu!!le':\­
res são, ainda, umn. inco;;ntta p1liS', 
sOmente parte das de tório sâa co .. 
nhecidas, s c n do complets.mente 
ignoradas r.s de urânio. Quand.o 
todo o mundo volta as suas vistas 
para tão m!l.gno problema prPO· 
cupando-se com q futuro, com o 
progresso da tecl'iologia, que e.s­
tarn. sem dUvida, calcado na ener .. 
gia nuclear, o Brasil relega ê.Sl:e 
assunto a um segundo plano e a. 
legislação especifica é de molde a 
desencorajar quem quer que seja. 
a dedicar-se à exploração tndus .. 
trialização e comércio dê&es nti­
nerars. 

Per outro lado, o Brasil é 1men .. 
samente \rico em mine.ra1s de Ul·da. 
sorte e dêle-s precJsamos cuidar 
com cautela, permitindo a sua ex­
cio, em têrmos adequactcs e prõ­
p!oração, industrialização e comér­
prios, com vistas. cada vez maia ... 



' 

à sua utiliza:;ão para o progre3s·o 
(~ bem-e.star do nosso p_cvo. 

Urge, asSim, sejam dados novos 
rumos a tão l'mpo-rtante matéria . 
dentro de um p·ensamento uacio.­
nalista sadio,· sem idéias precon­
t:ebidas .e de acôrdo com as ne­
cessidades do nosso País reformu­
lando-se tôda a l;::gislação existente 
:;ôbre mine•rais. 

Essa é a finalidade da criação 
da Comissão Mista que propJmos. 
A.o término de seus trabalhos, essa 
ComissãO poderá, não sOmente fOr­
mah'zm' as ptoposições que julgar 
cabíveis como. também, apresen­
tar a.o Congresso e à Nação as suas 
suge·stões para a solução de tãó rep 
levante matéria. 

Senhor President~. julgo ser éste 
um dos m::~.is -importantes setores para 
a economia nacional. 

Tenho dito, inüm~>.as· vê?.es, neste 
Senado que depois da nJssa agricul­
tura vem nossa produção mineral. 
Portanto, é de urg:ênc:a urg<:ntissima 
se tomem deliberações sé!'ias e capa­
zes no sentido de. alcançar os obje­
tiVos nece-ssários a.c) desenvolvimento 
dêste- País: (Muito bem!). 

COMPARECEM "MAIS 08 &ENHO-
RES SENADORES: 

·José Gui<JMard 
Oscar Pas~os 
Edmundo Levi 
ArthUl' Virgílio 
Milton Trindade 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer 
Petrônio Port~la 
Duarte Filho 
l\ilanoel vma'ça 
Argemiro cte Figueiredo 
Arnon de Melo 
José Leite 
Paulo Torres . 
Mário Martins 
Auréh"o Vianna 
Gilberto Marinho 
Lino de Mattos 
Pedro Ludovico 

O SR. PRESIDENTE: 

<Aarão Steinbruch) - O Sr. Pre~ 
sid.ente do B:tnco Nacional de Habi­
tação, em ofício n9 GP ;26/1184/68 de 
6 do mês em curso, solicitou a desig­
nacâo de três senadores para atuarem 
ccillo Óbservador~<S parlamentares, no 
seminário sôbre os aspectos juridicos 
do Fundo de Oarantia dt: Tempo de 
serviço, a realizar-se em Bl'flsflia, dos 
dfas 11 a 14 do corrente. 

Designo os Srs. ,Senadores Ruy Car­
neiro pelo MDB, e Wilson Gonçalves 
e Petrônio Porteia, pela ARENA. 

O SR. PRESIDENTE; 

(AClrão Steinbruch) - Estão pre~ 
sentes· 36 Srs. Senadores. 

Passa-se à 

ORDEI\1 DO DIA 

Item 1: 

Discussão,· em turno único,. do 
Projeto de. Decreto Legislativo nU­
mero 11, de U68, originá.rio da Câ­
mara dos Deputados /(ft9 61-A-68 
na Casa de origem), que aprova 
fl Decreto-lei n'! 341, de 22 de de~ 
zembro de 1967, que prorr~ga para 
o exercício àe 1968, os benefícios 
dos Decretos-leis ns. 157 e 238, de 
10 e· 28 de fevereiro de 1967:. res­
pectivamente, tendo Parecer ta­
vorâvel, sob n~ 146 de 1968 da 
Comissão de Finançàs. ' 

.1\ matéria constoU da Ordem do Dia 
Ca sessão anterior e teve sua discussão 
:;uspensa em virtude do encerrame.nto 
da sessão, antes do prazo regimental 
de..vido à falta de energia elétrica no 
plenário, 
~ Continua a discussão da matéria. 

Tem a pala v r a o nobre Senador Má­
rio Martins, que ontem, na ocasião, 

ocupa v a a. tribuna, 
\ 

O SR, iJ.IARIO I't!A:'~TJXS: \menta Econêm~ft~ _p2r;-_untand-? ~:~r·l da:'> ~s campainh~s ~m tód~s as co·­
rsem Tevisâo flo oradOr)-- Sr Pr.e- que tam1Jc~1-~ J.!.ipin1o santo n_a:J 1- lll;.SS~~s e depzndenc;.a.s do ~Cnt'J.d~).! 

s.i ,' 11 e . an'll:Ga··a ~u 1 ., ,:~ à". Lha a po.ssJbü:d·1d~ d2 gozar do mcen-~ Denw de procedel,", portanto, à \'El_· 

01~~,·n~ ' 0 p;oj;t.: en~ a\J~rn~-~":.5tav;' \·iYo r::sc~l. uma V\!:~ q,ue im_ a União r~fi_cn\ão de vo):-a9ão, adiando a m~· 
• ,... .... ·- • ·,.. .!. "- ·~~·que l!qu.dou cr.:n a r·c:n:mua doEs· tena para a prox:ma s:-s~ão. 
~~,~~o,~oma_d~ Cv!l1 ap~.:t~-~ •. da :10 ~'.: 1 piri"o t:·<mt:l c.~m a:}uêle p;ogrüma dn · , , • I 
s_ •• _ad~l pa.aJbano Ar,d_:1JD ct ... P1 1 enajicaçfl·o (!af 2;i:'tl. de:xando o'Es-/ O SR. ALOYSIO OI~ ( /\RV,-~-l .. ErO: 
guell'eno, quando a se~~ao ~ev8 qu~ ,a:io d~>enudo mn :uatéria de proju- 1 f•:,.. · , s · ·<> · " • . I 
s<>r lev-::tntada lPlOS cons"">Zlltl .. J- cor-· - I ~-a Old ... m, l. Pl'C.Sld.J1Le. 
. ~-. · ,.· . , ' "' : . "' · .:, ·, r-ao a,?,:!cola. (~uan,:J.o, en tao o nobre · 
~e:,; de elet..tcldade. D~ .. :1_1 L ql!-e,_ au • sena.-'!nr Carlo3 Limienberg num de- f O SR. PRESIDJ~NTE: j 
retnmar os trabalhos h:JJ.~. p:·a.t1~a· 1 b t T 1 ·t , , ~ ·id 'ct d "'.J 
m~:nte eu teria que conc.::du a pala-\ a e, p.el .ea .. ~ a a HE·t>e,~~;:_. ~.e e s;l UtaTão SteinbruCh) - Tem a p~­
vra para me honrar com aoartc, a), olhado ct _Ew .. a,;I? dlo' Ed~.,...uBtt? 18 0.~- 0 lav1a, pel·J ordEm. o Sr. Seundcfr 

b · s 1 1 A'"'" '· l · F 1 ccm.J ou 105 .. _.-t•:ll O;:. 0 la'>l · '.,rn -\loysio de Carvalho ! nc te er.a, cr ~· 1 ;:,-mllo ( ~ JgueJ .. · s2nclo encarada .. ;, 0 conferencista na · · 1. 
redT~·d ,·, . , t d· :qualidade de Pqsid~nie do Bane:) Na~ O SJi. ALOYSIO DE CAR\'t\LHO: 

a \la, como nem 0 .)g que no r cicnal do De~envclvim2nto Econôml'co. · 1 
::TII_::.tnent.o aqm .::~_encontram, ~.)ta\'Ul111 , ·re·toU·· e ·nt€iramente contr•il'iO (.Pela or_de_m) - ~.r._Prestd_ente, \~. 
prese!l~es na sc.ss~HJ cl~ ~nte.a1. \'01<-me 

1~a-;:st0na JE~ i~centÍvfJ fü,cai.<:. .< Ex\1 n~e· far~ o obseq~JO de mformF 
permttn· fazer um rapt-do t-et1·osp~~·· ao " s qual e o numero mmmn d!i' senadq-
ti\•o a p!·opósftn da maténu ~ara. q..1 No coso, e:;tamo5 v:mdo que o ·in- re.s para que a sessão c ;ntmue,. ~e 
cada qual possa se s-ituar rw procc.s):;o centiva físcal a fH'/Or do Nordeste e hcuver no recento mo nütnPJ o m~R 
e accmp.:mhar o meu p~·nsam~nto nB·· dc:l Amazõnia é um ínceiltivo em fa~ nimo de senadores para t•s~e efeiH>, 
nifestad.o na sessão de ont~m. vor de regiões in ~~;l';:amente de.:; vali- V. Ex~ terá que pr.t ed~·~· à 1•et'ific~­
_ Q pt'e:>:ente projeto .vh>~t .-!. ~l·or!Vgl-tr, das. que cst:n·am dando margem 9. ção para vo~ação. - j' 
por mais um ano, dOJ.,; ::if!Crf'~ .... ,.s-leis uma expio.são que pacteria arrastar :.1 
baixados, p~~o President~ cas(3t1t próprio Paü;. :il:su~ d~creto-lei não O SR. PR~SIDENTE: I 
Branco as vesp~ras de deJx::n o Po- trata de beneficiar regiõ ;:; Prete-nde (Aarão stembruch) - om~e é ·o 
der. Um, datado d~ 10 de 1evcrehJ levaL a_ pe.s,soa jurídica do c:mtt:ibu1n· número mímino para proceàer à v~ ... 
de 1967, pretendia clar um inc~ntivo 1e do .m1p_ost~J de renda a aplr.car· ll rifica.ção e para continuar a .5essãQ., 
fiscal à:, pe.sso-:1 jurídica ~O;Jtl'ihumte · de~~·~~ fJEC~~I~ de ,.'5ua deciaraçao ~a Mas teriam necessários trima o qu~­
do Imposto de Renda na bas~ de lO'k. I aqu_JSJçao de .,~.ul.o .. , aume:.1tando 0 s~u t:·o votos para apreciação d"l n:atéría.;. 
desde' que para aumenb ele eapit-J.l capital. ~ , 1 
aqu<'sição de ações, etc. Nessa altura, ,tivE a honra de me- O SR. ALOYSIO DE CAHYALUf!: 

'Es-tabelecia, o t-eto dos: mcentivos rece-r apartes üo nabre Senador Arge- (Pela ordem) _ Só cem a ver1nd-
da.s isençõts do Impõsto de Renda, se- miro de Fl':~uBir.eC,o, Presidente da ção é que se pode saber r;e !"lil' ou n:'Ú> 
~5undo três leis, duas de;.as as que le- nossa Comis~ão de Finanças. homem trinta e quatro srs. sena-ckres paiia 
gitimar-am, consolidaram a ;:,uD&"\!E do Nordeste àe re·conhec1da cult·Jra, votação da matéria 
e a outra a que criou a SUDAM. especia1ízado na matéria, que come.. . · 1 

Em outra.s palavras, três leis, duas çou nas ·sua:; interpelações. a esLra- O SR. PRESIDENTE: 
delas~ que trou}_{e~·~l!l o fcmcnto ~:J nhar. a circunstânda de que o Gü'l€-r- ~Aarão steinbruch) _ ;\ PrzsicteJ. 
Nordeste a. p3-SStblllGade d~~ expansaa nc ytess--~ no\·~~·nente tentar a prorro- cia irá proceder à verificac&o. ', 

'do No.r.d~ste· e a outra a r~l~3ibilidade g~çao de D1E·~1ld~ ·:{Ue, naquela oca- o sr. 19 Secretário rra' pr•JCtder !&. 
de surg1meuto d·~ Amazoma no de~ smo, --todos 11enttmm ter sido con~e· cha•nada 
senvolvimento brastleiro. dida peJo Presiden;;e Castello Branco - • j' 

Então, estabelecia o art. F' do ne: em virtude da p::1~ssã.o d.s.s grandes lProcede-se à chamadu..~ 
ereto-lei de 18 ~de fevereiro de 1967. emprêsas as quais. todos l"abem s~m:.. cJ 
que haveria êsse desconto de 10% à pre pretende·ram ~;ervfr à revolução, RESPONDEM A CHAMADA E V -
pessoa juridica de- sua contribuição do com seu espírito C.e atender mais à TAM, OS SRS. SENADORES; l 
Impôsto de Renda, mas, ne.3sa ·isenção i_niciativa privada do que à iniciativa Adalbe·rto Sena 1 
geral, não poderia ser ultrapas.sado o estatal. José Guiomard I 
teto de EO% no desconto. D~ modo que o .. ex-Presidente Gas- Edmundo Levi 

A.cont~ce que quando da cri-:tçâ::> da tello Branco, não podendo resolver, Milton 'Trindade I 
Lei ãa SUDENE e da SUDAM, ficou fêz a justiçn salomônica, divindo me- Lobão da Silveira j 
estabelecido que se poderia descontar tade e metaéie em. prejuízo do Brasil, Clodomir Milét 
no máximo até 50';~, Se êsse nôvo de- em favor. da pessoa juridica do <:on- Sebastião Archer 
c1·eto-lei, sui·giào às vesperas do en- tribul'nte do lmpôsto de renda. o meu Men-ezes Pimentel 
cerr~mento do g·ovêrno passado, fôr voto será poztanto, contrário. Lamen- Manoel Villaça 
considerado vál:fdo, o qt1e irá aconte-. tàv-elmente não poC.emos ouvir a com- Ruy carneiro 
cer? Iremos favorecer as emprésas plernentação dos apartes do Seiwdor Argemiro de Figueired.:) 
privadas em detrimento d-J. Região do Argemiro de l<'iguelredo. O meu voto Pessoa de Queiroz 
N:ordeste, em detrimento da Reg1ão será, portanto, cot.trári<J, à meóida, :José Ermirio , 
Amazõnica. porque .já f·Ji conctdida pelo prazo dP Arnon de Melo 

Ha\'i:;t um teta estabelecendo 5'J%. um ano que as ch~sses conservadoras Leandro Maciel 
Como houv a grita dos homens do considerara:.&! benéfico. E nada reco- Jülfo Leite 
Nordeste e da Amazônia diria melhor menda pruirogar favorecendo com José Leite 
os bravos e sofridos hom:ms do Nor- mais cinco t:or cent..o de isenção, de- Aloysio de Carvalho 
deste e da Amazónia, o Presidente terminada cl::~.sse. quanP,o esta isenção Carlos Lindenberg 
Castello Br-:mco; 18 dias depois, bai- não é .f~m benefícb de determinada Josapha.t Marinhp 
xou outro decreto-lei, não mar5 con~ ·~gião do Brasil. e sobretudo quando Paulo Torres 
cedendo 10<:{;. à:> c-mprêsas para au- se vê autoridades iêste .País se <Jno- Aaráo steinbruch 
mentar a capitalização das suas fir- rem nos incentivos· regionais e em fa- Mario Martins 
mas .. mas apenas 5'í'o e, então, est~- vor de determinadas regiões; como no Aurélio Vianna 
beleCia que o teto dos deseontos na o caso do Esp::rit'J :3anto, ·e que agora Carvalho Pinto 
i.a mais a 50% e, sim a 55'70. Tradu- vém novamente piei tear, não em f:.t- Fernando Corrêa 
?.indo em palanas mais f::-ias diria- vor de uma comu.."1idade, ms de uma Guido Mondin 
mos que êle, na verdade, reduZindo à classe até é~1to ponto privileg-iada. 
metade esa yamagem que iria dar às <Muito bem!) O SR. PRESIDENTE.. 

I 

1 
! 
I 

emprêsa.s privadas. não tirou do Nor~ 
deste, mas acabou tirando do Brasil O SR. P.RESIDINTE' (.1arâo SteinbruchQ - Re.spC:tUC'r:t­

à chamada 27 srs. senadores. l'nteiro 5%. 
.Aquilo foi no a p a g .1r dn.S luzes, 

quando S. Ex~ baixou cêl'ca. de 300 
decretos~Ieis os quais pouca gente 
neste pais já teve oportun!dade pa~ 
ciência e inteligência de compreender 
e acompanhar. Mas a verdade é que 
após êsse p-eriodo de 67, ·J Govérno 
atual resolve prorrogar por mais um 
ano. Então seria o segUinte: o Brasil 
.lei'xou de r:~cebcl', para O desenvolvi­
mentq_ nacional, 5'.0 do montante da 
contribuição do Impõsto de Renda 
em favor das emprêsas privadas e, 
êste ano, irá deixar também de rece­
ber mais 5%. Assim, ficari:\ atingido 
o objetivo de lO'liJ lembrado pelo ex­
-Presidente Castello Branco. 

(Aaráo Steinbruch) - Contmua em 
d1'scussão o Projeto. (Pausa.) 

Mais nenhum 2-mhor Senador de­
sejando usar da palavra, encenarl!i a 
discussão. ' 

Deix'J por conseg:-uin •. •\ de proc !­
Deixo,' ,po,r, c,onsegwnte d<: proc. • 

der à votação por falta de l]ucru.n • 
A matéria que teve a sua rJiscu~.::. o 

enc-erra-da será votada na préxin a., 

Lembro .episódio recente: durant-e 
simpósio promovido pelo Clube de 
Engenharia, em Vitória. no :r;spirito 
Santo, o nobre Senador Carlo.s Lin­
..:.enberg int€l'pe10u o conferencista, 
Presidente do B*CO de IJe.senvolvi~ 

E:;tá encer::!ôtda. 
Em votação o pi·ojeto. 
O!; srs. Senadores que o aprovam 

qu-eiram con:;ervar sentados, Panm.) 
Aprova-do . 

' O SR. RUY CAUNEIRO: 

(Pela oraem.) ._; \ 81, Prestaente. 
peço verificaçüo ci~~ yotação. 

O SR. PRESÚlENlPE: 
' 

;Aarão Steinbruch)• - Vai-se pro-
ceder à verificação da votação. 

Não havendo núm~i·o no Plenàri0, 
vou proceder à ~votação nominaL 
(Pausa,) · ' 

E' evident~! a fa.ttS: de número no 
plenãrio, mu.ito embora fôssem toca~ 

• 

sessão. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Pa.>.~;i ~;;r <o 
Item 2 ,d,a, p au,ta; 

Discvssãt.· em. turno un.ico o 
Projeto de Resoluçáo n9 17, e 
1936, de autoria da comisSão D ~ 1 

retora, que aposent-a Gilda l.e ~L ' 
Costa, DireúJra, PL-1, do Quaa o 
da Secretaria do senado Federa • 

# 
Em discussão o projeto. (pausa. 
Não havendo quem peça ~ pala v a. 

encerro a discussão. 
A votação fica adiada por Ja!ta 

núme<ro. 
(Aarão Stei_nbruch: 

e 
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Item :1: o SR. PRESIDENTF.; 1 O Sr. Josaphat Marinho- PerN.itelde Renda sem afetar a SUDENE •U 

I _ . . v. Exa. um aparte? a SUDAM, ·numa base de 7 ·)il gt,~ 
Discussão, em primeiro turno, (Aarao Stembrudu ~ Te:n a r::~· o SR. RUY CARNEIRO - Po.~.s ao ano, não há tanta. r.azão para ~-

do Projeto de Lei do Senado tt0 '53. lavra o Sr. Senad.Jr Ruy Carn:!.l''J. l nao. , t8:_rmo~ gl"itapd<? ~qui sôbre 'JS 5% 8..1 
de 1967, de autoria do Sr. scna- 0 SR. RUY CARNEIRO: 

1 

o SR. JOSAPHAT MARINHO -Jnao h;t dlmm~Içao par~ a SU·JAM ~ 
dor Adalberto Sena, que estaiJc~ A oportumdade de sua pre:-ença ua a SUDENE, nao há ra.zao para estar-
lece condições para pagamento de Sem revisão do orador; - Sr. Fre- tribuna serve dt advertência t'arn mos gritando. O Nordeste é a úmcf'. 
bôlsas de estudo corzcedidtis 1;eta sidente, pedi verificação de ,;otaçã·J uma outra oeculiaridade de nossa téc~ 1·egião no Brasil, que cresce à razàG 
União, tendo Pareceres. sob nü- para o Projeto nº 11, que foi discuti-! nica legislativa. Esta casa est& a 110s de 7, 8% ao ano, pl'incipalmen:e n~ 
meros 138, 139 e 140, de 1968, das do pelo Sr. Senador Mári? .Martins,!mosttar o quanto devemos evitar a 1ndústria. 
Comissões de constituição e Jus- pcnque act:aroos que matena dessa elaboração de leis cem remissáo a O SR. RUY CARNEIRO - A .. l .. ,_ 

Educação e Cultura e de FinC!n- natureza nao pode passar desa:p.:!rce- simples dispositivos de várlfl<: out.·ns deço a intervençào de V. Exa., que~ 
tiça, pela constitucionalidade; de bi~a. O Plenário precisa ficar atento leis, sem indicação do o')j::w da nrt-ISenador pelo- E~tado de Pernamouco. 
ças, pela aprovação. ate po~que 11ós, do Nordeste, esta- térin. E' o que ocvu·e m. E' 1nn p··o- Por lStoU l'rl;esmo, veja a respcmsahill .. 

Em discussão. <Pausa.) 
mos av1sadcs e temrys 1B.ladv ccrn ou- jeto fazendo remis3àl a vários dispo- dade de V. Exa. 

Nenhum sr. senador lje3ejondo fa­
zer uso da palavra, declaro rncerrada 
a discussão. 

tros Senadores, não ~C!Jl'~f'nt;:;.n•es :;b sitivos de cutras lds sem q11e se c::J~ Nós teremos de fazer uma oar~ •r4 
nossa região, sôore. u P"üpósito, a nheça o conteüdo J~Jas. S-;; rão noa- de lutar. Fique V. EXa. cel'to do SI!·· 
maquinaçao peri,;sü.S·l pa a nós, rto ver disposição de atentai-se para 0 guinte: parece uma leviand<:.L'~, ::nas 
Nordeste, no se:uíd,J t.e n,rançm-~m que se est::l decidi•Hh, cem.; no c~so c:;; pz.ssoas que nt.s deram es.a 1n~-'-~ 
nos benefícios e 1n..: .tlt'\0s q1:r: estilO se teve a atencão c1e.:'Jf'l'tada '':Í.t'io::;· mação, no Rio de Janeiro, a mim . aO 
nos Bancos do Norde~te e do· Ama~ equivocos. pa~a "não ~iier v:Jr'~s erro.:; I Senador _Mário Martíns, que inf~li.·&-­

A votação, entretanto, fie~. adiada 
por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE 
bruch) 

(Aarão Stcin- zDnas para serem aphcaC.os 11a su .. graves. poderao s"J' repetidL•~. a·c:m Ca mente nao se encontra no Plt:J1. rw 
DAM e na SUDENE. particularidade q Janto ;1 0 .,roJl~r:m.J.I diziam que e,stao maquinando uma 

/ 

Item 4: 

Discussão, em turno único, do 
Requerimento n9 63, de Hl!:8, de 
autoria do Sr. senador cattet-e f.'t­
nheiro, solicitando tran~;crição nos 
Anais do Senado Federal, c1Cl. cri­
ação 1Jrojerida pelo Doutor Sebas­
tião Danf.e Camargo Júnior_, ao 
tomar posse na Superinter.-Jência 
do DesenvolL'i1nento da Regia;; 
Centro-Oeste (SUDECO), 

Sr. Presidente, é )l'l'cisJ (]il~ verce- do Nordeste, a que V Exa. t"ão ..,,por- modalidade para tirar incentivos d:\ 
bam os que es':â.ü n.lq~!::-~ando êste tunamente se refere, cumpre ver êss~ SUDENE e da SUO~M. 
atentado conha n(\ssas r:;gJ;~es, que outro fato: não .!otSbt nacta fazer n~en O Sr. José Ermíno - Se se tran~ 
estamos dispostos <1 , ü.tas as llna.s, I ção especific.adq w fi-l.to que se Y,tle~· da p: orrogaçãCJ- do Decre.to _do ,Juvér · 
tanto nesta como .1a Gut::1 cas:.t no ICgular. ao mves c:" s:mp1es f':!ençfw, no Castello Branco, esta nem .:!aro: 
Congresso. Eu não ::::eu:dito, al:so~u!" não discriminando a:.::;posiF~;·~s de- ei I .são 5% do total do impõsto de ~'~'.1da 
tamente, que os h Jtn.;!1'i da ARENA, f QUe \'ao ser altentl~'S. aumentando para 55%, a fim de 5;!• 
que rEpresentam ll·S n1;,u3 regió0s, O SR. RUY CARNEIRO - l':Ut~- rem investidos em titules indJ::;tnuis, 
ver.hmn _a permitir q11_e se tomem e~- agra.cteCido .. nobre Senador JuSJ.l.Jhatlcomerciais e outros empree:~úi~entos 
!:las medidas clanrl•:~apa.-;, valendo--se Mannho. v. Exa. 1em .ôda .-;;-.Yf:o. no Pais. ora, se o Nordeste St'l. ~..mn 
d<>. Jponun,dade de um descuido para' Na realidade, tínhamos de dar usr- o maior desEnvolvimento no BrasH 
aprovar matéria no sentido de des- brado de alerta para vs ,->en~d.·Jt:s êle é quem vai Luçrar .:om ~s~ au ... 

, truir incentivos que for;:nn dador:; pa- sobretudo do Norte e do NfJrdt;;;;t.e.' menta de 5!Ji. O piot· não ~ ~sso, u 
- Sóbre {L mesa. requerimento qtie vo. ra o restabclecim!!n•o de no:-.~r.s r~~ Acredito que os representantes do p"ior é o dinheilo da .SUD~'N':'!-; e .l~ 

ser lido pelo Sr. J<? SecretiriO. giões. Centro--sul dEsejam que 0 Norte e ·J SUDAM que está prêso no F;r, H .. o dtl 
O Sr. Aurélia Via·•ma - ?enmte Nordeste melhorem suas couCICões Brasil, quando devia estar Hencto a pU ... E' hdo o seguinte: V. Exa. um aparte? aquisitivas. Constituimcs os _,1el:•:a- cacto para o desenvolvimento '-'u ,·~., .. 

R · f o 16- d 1968 O SR. H.Ui- lJA:tü'lEIRO -:--- Pçrfel~ dos consumidores da região Centrr)... gião. 
equenmen ° 11 ' o, e tamente, Senador Aurélio V1annu. sul, embora as populações ctas reg!õe,, c- SR. RUY CARNEIRO - Senador 
Nos termos dos arts. 212, L•t.:a e 

274, letra a, do Regimento Jnte!'lD 
requeiro f.diamento da disL:~l.ssão Co 
Requerim•'lHO SOb O TI'.' 4 d~ O:·d.e::n dU 
Dia a fim ae qhe sõbre êle :jeja tii.Yi­
da a Comissão competente, u j.lf?.O da 
t-.Iesa como se tem feito em rcqt:e·r;.~ 
mento de%a natureza. 

s~ la da~ SessõeS;. 8 de març~ de H.l68 
--- Aloysio de carvalho Filho 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarào )ic;nbruclt) -Deixo e1e sub­
meter à apreciaçãc do Plenário o re~ 
querimento que aeava de ser lido, por 
talta de nümero reginlental. 

O SR. PRESIDENTE <Aarão Stet-:-r~ 
õruch) 

Item 5: 

Discussão, em turno único, do 
Requenmento n9 144, de 196~ de 
autoria do SenhOr Senador Catci:­
te Pinheiro, solicitando transcro~ 
ção nos Anais do Senado, das 1w­
menapens prestadas ci memútta do 
Doutor Jsaac Bro-wn, ~or o~a.'!iáo 
da inauguraçáo de seu re~rato 1ta 
sala da Secretaria Geral da P1·tJ­
sidência do Senado Federal. · 

Sôbre a me..<:·a requerimento de aJ;.­
toria ào Sr. Senador Aloysio de Car~ 
valho. -que vai se e lido pelo Sr. 1 <? Se­
cretário. 

O Sr. Aurelio Vianna - As decla- NOl'te e Nordeste do país vho cmpo- José Ermirio, cs projetos est% sendo 
rações de V. Exas. deverão ser :;.cei- brEccndo, reduzem-se as nü':isas con- aprovados e as indústnas m.)tuntct~·~ 
tas para uma prçfunda mediraçá.o no dições de comprar nas pracas de '.<1 [Qs proje<:.os agropecuári·:::s :!(!f" i ma1S 
processo legislativo do Senado Essa Paulo. do Rio Grande do Sul, ·lo Rl'J dificuldade, porque os homens l') cen ... 
proposição passou pelo r:rivo ic co- de Janeiro, de Minas GenHs, enfi:Jl o·-o--sul não querem investir J 'Jiilhei-. 
missões importantes mas a. maneil·ê• de todos os E'stados que têm •s seus ro que est{t depositado a. •.)s investi, 
como os trabal.hos se ;:.rocessatam, a 1 produtos e maquinárias para l!US ven- mentes .são feitos po1.· êles, pela~ .ir­
pressa como as matérias eram j 4svun der. mas que depositaram. ~ V. li:YH. eu~ 
c,s, muitas vézes levaram o senano:r I Se estão mJ.quinando isto, _preci;..._,_ nhece melhor a matéria rio (Ut: ;'1~ 
a s:;.u voto sem uma análise· mais me- mDs dar um bro.G~ de alerta. para que D~ m.meira que os projetos c~ P.o ~a· 
ticulosa das proposições .:}Ue êle tem. as nossas pa!avras, os nossos apel:'5 mdo. 
o dever de examinar. Estamo~, agu.lcheguem aos homens e{ue estão no Po-. Não veio o turismo? Ago··n remes 
ra, num nôv.o período. der, para que ésse crime seja wtitndu. que' discutir esta matéria Va;nos fa-

Novas c~míssões foram org.:mizadas Amigo pessoal do President~ ··a::.tel·, <!e-lo. ~a p~óx1ma ~emana, ctaando o 
e agora ha temp:) para que este _.·- I Branco, certa vez, disse-me S Exa plenano esttver cheJO. 
gàos técnicos exammem mats demo- que os incentivos fiscais. que seriam O Sr. Jcsé Ermírio L Senador Ruy 
raàamente - não quero usar o têr~ concedidos peles art. 18 e .H ia ~i Carneiro, a. discussão é L'ssencHJ.-1 pttra 
mo meticulosamente mais demorada- transfoimatiam c.omple~amente f. fj. esclarecer o segumte: se não imlinuir 
mente, sem aquela pressa que .ihes era s:onomia social e econômica do Nor:-~50% da SUDENE. e se l''=Pr"'sental.' 
exigida, a matéria colocada à sua Gis- deste, dentro de dez anos. , mais 5'/o, para serem aplicados .JOI n('S 
crição. O chamamento de V. Exa. Manifestava-se, então, a mel!l.or J.hS no Nordeste, isto representa uma .·.e~ 
para um esludo mais T..P.ticuloso•e intenções, não por haver nas~'jO r.J Jho!ia para o Nordeste. O pior na 
circunstancial da matéria con~ida 'JO Cea::á, mas. porr<ue aquela regino abri- atual situação, é o seguinte; -;e .­
item 1ÇI da pauta de hoje deve set ga 25 milhões de habitante.s. !u · sç SUDEN~ tem. segundo dizem, .-:-o:!, "l(JO 
atendida. Hoje ouvi de um ôenador: pode transformar num paiol ie ;,Jól~ ou 800 billlões de cruze1ros nu B~n~o 
"Estou em dificuldades. votei na Co· vora, ante a miséria e o desestJérJ dl) do Brasil, por que não cmpreg·a L"aph 
missão a favor do projeto. :8 .tgora'?" povo. dumente êsse dinheiro? 
Confesso a v. Exa. que nunca sinto Os recursos do Impôsto d2 -{enda. O SR. RUY CARl'l'EIRO - Não 
dificuldade quando voto numa !.!().- sâo depositados no Banco do :ofdes- pode, Senador. Só pode a.plir:a1· nos 
missão e depois, chamado para. a r.:- minhn região, _e possivelmente a . . . . projetos aprDvados. 
e~tudo da matéria, sou !ev').do a ~uodt- te. A SUDENE, órgão que J.brange a _o ~r. José Iprmírio - Está safncio 
fJcar o meu pensamento. Dizm -11- SUDAM, argumentam que os ecursos dmheuo em p1lulas, para JS pt"OJetos 
guém - não sei quem, algUIJ~ atrl- dos incentivos fiscais depositadru; r.IJ aprovados. 
ou em a' frase a Rui Barbosa -· ó.% Banco do Nordeste não estava:n :::2n~ o SR. RUY CARNEIRO - Em p!~ 
homens sem personalidade ;~erseveram do aplicados. Era dinheiro ..io Impôs- lulas?! Isto depende dos donos, do.:; 
no êrro. E' uma coerência que diz to de Renda que ia fica.1· no TP.S')UrJ. proprietários que fizeram os ~teJ:"lst­
muito- de uma inc-oerência espiritual, A SUDENE não podia mandar fa~ tos. Se. uma firma, uma gi';w,~e m-· 
porque a coerência é alterar o seu zer pagamento, realizar obras st·m quo dústria tem depositado lá, .w Banr.A i· lido o seguinte 

Requerimento nç ·16\ de 196?. ponto de vista tôda vez que chamado as tivesse estudado devidamctJte. Se- do Nordeste, uma importânc:a "x·• 
tomo parte num debate, atuando ou ria uma leviandt!de que a SHDEN'i.: essa importância só pode '5er ,nv~-su-­
não, para modificar o meu pensamen~ quisesse desmoralizar um 6rgão cria~ da de acôrdo com êle. Nos termos dos arts. 212, letra t e 

274, letra a. do Regimento Inte-rno. 
requeiro adiamento do Projeto de Re~ 
querimento sob o item 5, da Ordem ct•J 
Dia, a fim de que sóbre êle 3~.iJ. ou­
vida a Comissão competente, a juízo 
da Mesa, como se tem teito f~tn re~ 
guerimento dessa na(ureza~ 

to. Crelo que as palavras ó.e v. Exa. do para salvar o nDrdeste. o Br. Júlio Leite - Permite-me V. 
secundando, de alguma maneira, .:1.S Quando o primeiro decreto ~J''CSl- V. Exa. um aparte? 
do Sr. senador Mário Martins, n.Js dencial como _bem explicou o ~ .enador o SR. RUY CARNEIRO - Pois 
levarão a todos da ARENA, como dJ Mário Martins, atingiu a sUDENE, o não. 

Sala àR'> Sessões, 8 de março Ue 
- Alousto de Carvalho Filho 

MDB, a um estudo wais meticulOS') Presidente resolveu mu~ar cte L'Uillt> o sr Jiilio Leite - Se a SUDENE 
e prof':ndo d~ matéria que tem re- Concedeu a medid~ .que é C~se .?rl)jeto aprova' 0 projeto, o Banco do &or­
percussao nac1onal, porque as reper- que o Senador Mano Martllls ·wab;::.u deste é obrigado a aplicar 0 dinheiro 

19G2 cus.sões !'egionais, do Nordeste; 11a ver de mencionar - para o mo Ce 37. ali depositado para que tal p:·ojeto 
dade repercutem no Brasil mteiro. Mas no Brasil tudo que 4 provisório seja realizado? 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Deixo d~ 
submeter o requerimento q'le acab:\ 
de ser lido à consideração do plena­
rio. po:- falta de número regimf'll!J.l 

!·::5o ró ... mais o:·adores inscrf.b:.. 

O SR. RU~ CARNEIRO: 

0 SR. RUY CARNEIRO _ AKra- nc·a eterno. Neste Caso, va;nos ple~. 0 SR. RUY CAR!-TEIRO _ É prf' ... 
deço 0 aparte, Senador Aurélia Via-- tear para 1968 .. O Senado nao ~xam1~ ciso que os investidores do Sul, os 
na, e quero decla!·ar ao senado que nou bem o ProJeto, portanto nao po~ homens quí! pagaram impC•sto, c:oop('-
na semana passada, ~o 'Rio de Ja demo.s aprovar. nc:n e autorizem. 
neiro, como sou um homem jo Nor- O Sr. José Ermirio- V. Exa. pei· Não depende da SUDENE. Cr~io 

Sr. Presidente. p!'Jço a palavra­
uma exp~_!cação P-!·.;oal. 

deste, fui alertado' para qu6 preten- mite um aparte? (Assentim_en~o J.:~ q':Le o Congre.sso deveria votar tl~la 
detn através de portarias ou de .tVi- orador) - Devemos ter cu1d""do na Ie1, por exemplo, no casJ doo pr-o}e­
sos ~inisteria.is ou outra meJ.ida .:ual observação dos fatos. O Nordeste CO'lll tos agro-pecuários, nos qu::tls ning,:.ém 
quer - não sei se do rv.t:lnisté:io- da l:t SUD~N~ ~ o Norte. com n STJDAM, quet· ina~tir, com te~eio d~s s_f:>~~-s, 

rara Fazenda _ conceder os mcenhvos a Industnahzam-se raptdamcnte. e vs com receto das enchen ~s. At ctevc11a 
SUD&~E e possivelmente à SUDAM. ctnco por cento, se ·saen1 do .Impóstv! ser votado um projeto be:n -:-stuctac!oj 
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om o máximo de ênu~ela., no ~nti-1 O SR. RUY CAP...NEIRO - Pe:--1 aqueJas que estão m~Js .;nj fa.se 'de a:.rr!ento, E, assim, é'natural Q.Ut! ca.dil, 
·0 de peln menoa 20% Sexem g:pli~a.-, feito. Aguardan.rio autoriz;;.ção dos I atú.so de desenvolv:roent~, ·não per .. u:n p4e1te.ie, cada-. um procure <Je .. 
:oo lá. ~lcs mandam,- êles me-:~mos-' l1!'"'f.:t!ettu,i03. . c::.m p:::r t:..:~q f~to. es inc.:zjt.v.::.s que .u.:.o~1Scrar as _necc.ssidàaes c.c..> ze:..::J. 
;.em e vão inv~t.t.tr noJ.tra reg:it,:). E: o Sr. Carlos Lfr;.de,nberg - I'or- 1 i:.am ;.ara aqu~l.,_s nL.:..:~ il~dus~<iali- l:!:.t.:.ctoo e solicitem da u..~uão. L . .!) r.:­

.• ó.s devemiJS fi~ar felizes cem is3.o ••• ' t=:-nto •. está L::;J;ant.: .>,. nequ-:tnto que 1~ :i dar; se3úndo, . que r~.!! :·'.l-e, e~p~e t c~~. rccs n:=~.ál:iOJ p • .l'a :: ~vl..:.ç ... J _ ,?~.s 
;ão h<i, c~e mJ;:U1a p:u·:-e n."nhllDl ·. em -cuh'11S lu:;.:r~s CJta falt:::ndo. <tU:!_ os p~o~}nps lJ?.<h.U:\<I:us . ct.::.;a~ se 1 s~:us pnml-:::nas,_. que JUlg«...J. v~~~.~.;;. 
!;):ntl'ast~ ao c;,:ntro-Sul. De·cj'lM"JI os~. I~UY CAR"J!::.RO- A;;·J::-a ac.;1t:m út:. 1~.10, f1can:.;.), p~.:o m.:-no.:;, p ... ra a t-UJ. .. :·e~u~o e pru-a o ~.i :z:; .. , 
u;~ todos o--J bl'as!Jolros no.s aj\...dLm. 1 que c:; r;;r.·oje-~-os estão :;s,ind:J para ta-l ~t.:.n1· d~~e:r.ünada pr.;;J~:ç .. ·'·."·o .fim-~ ua.lo. Nô.s aPo::ruos~ ê v. L...:a-. b.u-

• o 81'. Júllo LC;te - Gcstar:a de 1 ~er &}úcaç6e::, . -- j C') ja "l.L . .;.!1.-ic;..iu·~ -~ -~ ·11lh. : .. :..:uo. lJ ~lll atJ.i.l. ~ 1..\;u~ o Gov&r.av .SJ.-U.:lo-.. 
· z.ber se, ap~·ovando n. SUlJEU"•. de-: A SUDEN'~ ie.a um tempo ·enG.'l113 um:l vez ctefcrl:lo o un:)r~:;;ti.:m' o-u .ae ç;:; ptoblem!!-1 v1ta.is de .::~.i 1. .c:s .. 
~rminado projeto, o Banco- do Kor- · p~::n. estudar um proj~to. O Sen~.dor I mn1 v~z ~.;J..tO'lr".do o ::·r~.~iE:~.::>. a. UIS .. ar1 tado d~ mono dueto, r.ea. hzr.~.J a..:='l 
e~.te- é ~:.>rigr.do a. forne:.:DL nu't!_el."~- .1~ Ar;:runll·ó de 1'i3ueinC::o, que m .Ezti, o d:n!].~ü·o 9-u:!: )ú eJt:l ~.ep.JSit'l.do o.J~t3 I.LXe.:S.ilias Cll! cs.rtã WD:i C.a.s 

·lo. foi t;m c.cs qu.=. combJ.teram mUlto o p2.Ja t.·:;-crr-l.'r a- ino.ustr1:.l1zaqlio d:1q-U~- um:J.r:.oe.J da Fea.ero.çaa e tam:JJlll, 1.1e 
o SR .. RUY CARNEIRO ...L- l'-!'üo.l sistem.l da SUDE~'fE, r:;cbre~ucto no I:::s s:tores. Diga ist(). x:c•rc'·;~e ú que nwjQ tlidh·eto, r~àuzindo, f e ~lU..lCl', 

.-::. preciso que os invCstldores, aquélcs p-~ojeto rc-lativ;:, a irri~ação, pcl1J -:pl~ll ~.s.amo3 vendo é que c Band:> da N:Jl'-, o lmP6::.r0 de Rnda com ~t: r..le~uo · 
ui~. flzçr~ü o depósito, dê)n au:(fl'i- -1

1 
se b<tti-1, cem o meu upoio absoluto. ! des:te de tal maneir~. llct.u · a'J.ar. o~a- ca.r. ái.-er o.e inceunvo com que t.;oJia­

aç~ão. , ,., · AJorr. os p1·0;:.~os e.1:ào sá:n~to de do de üinlleilo .dêlieeJ dep<:.:iites -- ntOl com:;mdo para·o n0t.3o c.eJzr,wol .. 
o sr. Júlio Lctte - Màs se o di- rcrda~.c.. I s:m qtJ.e cs projeto.:; €t::ti:r~em or..Jn- vlmentv. V. Exn.. tem tóda rou:.tro a. 

hei:· o J~- est:l dernsitadQ, o B~•n•:o ·! o . Sr.: C1odü.mir llfPct - Perrn:~é · • .c..; c a aç;n: do uovh 1.0 .r-otlr: ECi" p(ol' por lsso. tem o meu !_l:Plauso. a 1mi-
.. 0 Nordc-.;;t.e pod~ fmnzcer? • •

1

. v. Esa .. um B;varie't j o::n:.SSão, n;i:ad.o i.Ju:lir~bml::nte . no nh.:t solldariedade - ~ c:e~o q.· ue a-
O SR. RUY CARXE!R-0 - ~e 0 SR. RUY · CARKEIRO C-om , ~entido <i c protelar-, Plta -q~:e os pra- s.:.lla.2.r!~jz.<le do prépno EPnc..do Fc-

cürdo co-m a. Lei da SUDEYE. nao to~!o p.raze1·. zos H~ ve.r.çam! e nãlJ .haJa proJetai d~ral. ce todos ys _Oenadorc~ d:u.- P...e-
ode .. Quqn pode. d~u· me1hon~.:. l'~- o· Sr. ,~C!odomir IJiwt _ Estou in- a~;-?ya,do, o di~ei"~o rcv.;r~a. e::n be- Iht:J_llca. - no senti-do. de llan .. s·.:: r~·· 
!~re_c~mentos é o"" nobre S:)r.~dor .. J~~é teira..rnE;:I~t.e de ~c5do cem v. E~a .• n~fic:o aa Us:iroo, que p;_cl~;:sa, ma:: I çtuzu·. po~ proces~o. drrt:~os •. ou m:il­
.!.!'m.~.no_. .YI~ n;;.o _pode. E -p .. ec~o quando pl'oc::unt, per lodos os 1n.~los, d•J qqa nunca, .Ptna .... cnJI_:j .• as :rua::.- n.tv. aquilo- q~ue _Ja esta .... lM:.C.O "'t;:IIl 
i_?-e G-3 l.nvcstldo~·e." a.~m sua P:~-m!~- ~d€fencter 0 l>'ordeste ct~ qu:l.lque.· :~a- ~:!spt.."a3 no:·ma.i:S ·- .q~e· c~;se Bn:.co 1llLH c~mo nece~ár~? par·~ a~ exp:l..n.:-_.ao 
~o. ~ata q~e ~ :Baa .. ~ d_o _ No • .cte::.ve c:n.linaçho acl.so intrnt::.da contra ele. Ql? Nord~te foi obnbhll? :a. usar ç ~concm1ca ds. 1.eg1~o ucldt;;.;.;!.-IU<l. S.e­

_orneça: o dmheuc-: Ser dLS.::.o pnr<{ue No aue -diz res-cito a êsse de.ch~to-lei, d.nheiro - e eu clent..n•~lel: LSto aqml na<ior Ruy crumno. _maLS unn h'Z, 
~D: firma, chamadO: MUSA.- está _m:-. Que ~ ap~~1as p~orr•J-:a a vlgênr!a de ~ cem juros até alto:J; p~.ra ünan-\ qqw. Lem. o meu ent.u_.st5.€r.oJ.o. a mlnh•~ 
;a.mzanc!o um pTOJeto agrope>.;l~ür!o d,ois decreto-::;wleis um ~nodiflcadu oelo 1 c_nr Estados du l'ror:ie.ste .•- Mnra- 1 aCWla·açao pelo aram· com qJ~ V. 
om grand~s dii'ict!ld:J,de?, prn:quc nin- oÍl.ti"O, ~-qU<:}·o e5ciarecer a v. EXa.,~ nhl.~. c~a.rá, etc .. -· yúa ;.q_~e o di- E.:m. detc:z:~e 03 intc.té$!;S_~<:l .t>~l!\li-· 
:uém quer po-de tnveshr nê1e pel . arti.,.o 49 U'O DJ::retn.1ei no 157,j nhew:> t1verse aplwaçac_ ~ U1ao fica~- Da, d.J 1-lo.;.c:este e u.o BrasiH 

O Sr. Júlio Leite - 1\.'las. se a.j u JlEscont''J E':'a de 10% para a com- r:re pm'ado, O qua J~e· de1'e- ~;.epre·~nder O .::~R .. .HUY d.At(.:ol'c.lr~v - A.sr.a·-
30DENE ·aprova o p:·ojeto. o B<:.nco P'-"J. dessas o1:J:igacões,. de~s aço~~-~ da_ ct;::cus.2üo é o .3Eg~nl.e: primeil'o, àe~!dc. a V. Exli-. nobre senador &~.e­
to Nord~. ~e n~:J flCtL obrigado u fPr-·.

1 

!'llc..s êsse Artigo 4'~. foi modific:J..jiJ, n::t nf'.o ~cre.r.1o<:> abrir mfi.o .,dq·~ ~_1.:-ent!- n.u.ro bguçi~edo,-e eo.noo!·e t:.s.t:ttáu.r 
tecct~ o dmhe1:·o~ ~ sua rel;!fl,ç!í.-o. pe!o Decreto-lei núm~- ~o·os. :l:neors nos quanUtat:vQ.s _.Ja con- L'lad?nw· Mllt;!t, llon1~m do. No:o.c.stc-, 

O ;:;R. R.UY CAHNEIRO - N{to,. ro 238, de 28-2-67, p::tGterior àqJ.el.e, cN.lldos per lei-; M'5Ui.:rlo: ~1r..o pode- aotano ae grande mte...l.ge:ucm, qu.~, 
O Sr., cc.rzos Ltndznberg Permt-l qU" e.s.~tá. em Vl"'Or. rtsse dcc.rt.~to-lei mos impedir se. o G:JvenJo :quer a:bnr estam.io bem a.~J.Ia!" do proj:Jlema., s<J.üs-

~e V. Exa. um n.parter . r<>duz.:u 0 qt~~:J.:=t'nt..vo pa;,·a 5<7"Q e n'.l- mf:.o de m:r!s algumrs tHUieelas; que Hz a cur.iosfdaae ci.C>~:: nobre Senador 
~. sa: RUY CARHEIRO - C.::tm I ~en~OJ _a p;!oibW.dao.~ do:; depó5itos 6-.?c u..::;~. cntã.o porce_nt~~:~·b rninim.a I Jú~io J_,_:itl!:. . ; 

~n~.n.o prazt:r. -. , 
1 

• _ de so pna 55%. Pf'lc decreto. aro~e- que~seJa r.a co-mpra oe p;o~:.; ou o~m- .- .s.r. 1.~,;es11Jtnt~~ mmha pr.:.:J.çnp.lçao. 
O Sr •. CarloJ Lm.l6nue1 !l - Na o r:ior tirav2.fll·f:e IC-:1 tio quant1u•tn·o I gJ.~ocs de Empl·esa.s, 3€J!l 110 No!.""les- procede .. Não sao os 5%. u omauor 

~nheço qualfJller mttqu:z:.il.t;O.o:, coa- de 'rlÜ%. e é!" a !)lO~~ _p:-e.iud:cP.dos .tre- ~e, ·~~oj& .. ~rn qualqt:~cr ~t!l;r.~ purc dCJ I dodc-mir Milet. e o Se~adol' _,l.:l!O::l 
_o-·ma Y .. Exr.. .está d"nun .... _anõ.o, mend!!tmmt.e so ftcnva.mos cem '10<;1,, JJ~LS. tc-~c2.LTO. que ni.lo fl~ue:nvs na .\'!laqrt, nord;:-::ttno· admu:uvel, c..o Hw 
~ontra_ 03 :irjentiV03 l'l.O r:or~.=;;te .• 101~ t:ca.vam' pa.ra 1, compra de açõ::s,dep~n~~nci_a. da autmizaç .. !!a. p;ua q~ajt:l.\inr.l. e ci.o norte, que fo.i o r~~atlll' da. 
\cho JUSto qu~, Ç; !_'!cn<ieGte "enh« to- 0 que p-.::<ie!'ia J>er fei~o no ~'l'orct~:;~e r.s. !ncustr~n . .se coni~:uc:,e!j:l ,e :eall-,m2.té.ria, conn~cum perielt~'ler.tc o 
las êsses incen, .. f\'0:;, me.s ~a~nbém me ou em qua!qu~r outra parte. EoJe Z:!P1 s-;..ts p~·oJe~or, ee :.'!S~rs1 te:-~1 ~eaJ-, assunto. 
-çarEce profundar.c.ente lDJUSttJ q·J.e pC'rmitem 0 à( .. :n:o:Ita de at-é 55',-;J ~10 mrn! e a~m::vaçoo dn :lrgj:to tecnico J .:V.1et1 !'O::l!E:io é de que, rio Em d..: ;!Hi9. 
JUt~as regi~~S ~.h P~is,.·cuja. renj?, per ll!á:::nm• e à~~E.5es ll&% t.ira."Jl 5o/c. F.i- ca,paci~ado. !tntúü, co:n ú~t~s e!er ... ien-1.\!im UO''.'ameaGe, à dai t.n:am d.o toda. 
~IZ]:tta. é hoJe mferwr a qualquer ou- cam rPS~rva1os os f.O•,:. à~scma~c.s an- tos, p::;ctcm0s part:r - '(: ~-erft, qr,wJ- a N:::.çao. Nao é um· CQnsoio,, pc-1qU3 
;.ro ponto d~ .Bras.il, do :r-•-orte •JU .doi tericrm~Ite à ecnnmn.a cto Nordl;~t"!. qu-::t inici~t:va tle V. ~:x* .. tudn o J;O<:l.f.l:.t ir em ·C.ima àa SOUJ;:.; .. !!. e da. 

. N'or~este, nao tC~:fm nenhmn _ .n~-1 se ilão hi · uir,uma c<)ifia além disso, m~u. apo1o e o. d? m.m l!:Q~ad_o - noto:. l: bl ... ~I. ., 
:;entl_vo qus.lque!' mcent~vo ·e.sper,t ... Iça.

1 
nf; 0 hi c:mo r::;clatn!:'r éo-ntra a p;o:-- seut1do d•~ defuur no.'l.Sa,· ~O&iÇá<'. en1

1 
· Pze~i::.::imos fical" em e;t1ardaa. re:J:tc., 

1~- \"lr a tê··los: Contr~ ~~~o, e (!Ue_ me, rog3ção. Ass:m, j:l q;Jf.b p:~de::m fvzer re!a.çã.o &.o Crovêm~t pm_ts; matcti<:;,. t! pqr <:ste mo~ivo 'e~to-.:. aH!nan~~o ú 
oa.to_; mas na o m~ mft:e.iJ"O c~1:rc 1 a eomru de e,ções em qur-.lqncr ~nr- Porque, se se quer be:n~!l.c~.ar. o Ncr-' l'u-l'.S.n1cnto. , 
o..qu!les q~e ,'I ~r-.seJam maqum~ço~ 1 te à o J?afs, lls.tura:mc:ate r..S.o vão d;;sre, deve-~ç. fazê- lO <Harame:nte, I A:;!·aueÇQ a .soUdarieC.aàe d::~ ur:.;.;rD 
~n .. ra o l'&Ol'u.es"~· ~enso que o do:-1 apli:3.r .no. Nordeiit~, uelo men:1.c, pDrj se:~ su_!lterf•1;pvs e .~n:n_ u~p ü~ ma- 2e.!Utdc.r Ar~emiro de E'ir;ueir·~-do, -quu 
aest~ deve contmuar com tolo;c; os 1 enr-immto, -e &ím and.:! o n:nrJ:m~nr.ol oumaçoes c;ue, no enten~r:r de V. esUt ú.t:íendendo a Pa1-m1a e o i\m-
incentivos ernbor::>, _p::-fo q,uc ~ dtz, 3eja me:har e o!lde _r:s ü!dústl'l-'l-~ e.:;- Exa., •;se _e.;::.;r1am r.re.tull-!1:10 !:':int;-a C.e-.w~. .- · 
.pa.rc·ça que o dinheiro e~tft -~ob::"<m~l') t~J.l,m cn:l.S::Jli-dadall etc. Quanto à n.!:l- a S<'~~nr.anca da nns.::<l l'Eg1j:.o. · o sr, C'todom!r Jv.act .._v E;~~ ~era 
lã, ou ql~e a mr:r,sa de dt.!l!tcn·o cn ... ra i S>:!!'VJ.ç:io do nobre S:nador p~.u- Et.- O Sr ... itgetnirv de Figm~ircdc1 ...... ; bo~.:tl soticmne-j<>.de do SCl!Lc~v. 
co~ ;n~wr velocit!~C::c do qu~ a .. C!t-. pirUo Shnto. cteyo decla.rur. QIJe. re~l- Pern~t~e -o ~~,.,bre ora~Ql'. u~n apr.rt:.--_? 1 0 Srl. ,rtUY CP._?....,'{.EIH.O __ h'e:.:s.~ 
pr~~et0.3. 1!: ... a cc~c~us~ n ""4·:e . .,~he--, me!lte, _com~ v. ;~xa. af1r.not~ ... ~n~nl .· L..:~R, ..:~DY C~.RlfE:litP - Pols 11103, ,s~na:1or Clo(!Ot:lir MH:;~ e sena-
pa ... ~dada doo órg":os }L .. &. E'.tt.o .... cs_ e."ta ~OJranr~o C'} . .-,a a.3UfJ1<1 -~ .. u_,e, p"l.tJ. "' ' ·, c~r Ar·.-.e-mil:o de l'lv·ue!retio f:at .. r tnn 
:JUC: em faca,. das d~cln.ruções de V. i •una Jn;:teor~ na a.lJ:·eci:l.l;ão rlo3 pro-· O Sr. Arucmfro l!~~ Pigu;ciredn noyim~nto no sentido cte· 0' "On""'"C<;:3.J 
Ex.a. · lj' •t J t ··t· · Y r-s.. s<>mnr~•·ere·-• 'na·..,"- ., · ''"' ~·" • · ~ .- . . e"os . .:1. u:1 me~ e, ~Js IJ?-OJe cs :>.Pro- ~ · ·-':~ · :~ r ... " .. ';··\'~. s ;;o~,s Votar un:a H:i que permltH- r..:nno -o 
~ SR. RUY CAR~EffiO.- Mmto. 'lRdN pela SUJJIIN.;i;. J:o<. moni-am a· :srano!o's V11tuàm; d<: no•~c~:sq:no, ;;u\:;te- ..::uu .. uor Júiic ,(·eite hà p()U"'o· a .,..u~ 

obr1g~~o, Sena::tr ~m·lru L!nde;nbt:lb,j mt\iS d?: coo t'!hõe~ c _cs dçpósJ.tos n§.u r tu,:b. e~e p~1 aihe.na, IJ:~ ;~t-ilh9.ntzs ;,1enla\:n ..:.._ que i1 éxmit~ ao :Banc~~~dO· 
pelo se-:.1 a.part ... E.::;tou de r.c~r,~o CO!il ç.hcb,ar1 a~n pars. f..úl.Jrl·los. A mí'.Smn m .... mf~::;taçec.:; q_ue t2r.:1 U·tt·1 nes,a

1
vc"d"·tc com to(a- 0,. caut~·a.~ u-

V. Exa., qu:m~!J à nece>:;.'itdad:! d-:1 C":Jisa_ :acon~tce c•)m a SfJDt~:-.r.; C:::t.:~l- f.tue1·o scli-,i.uh1r .. m~ coó ns Jj~: ~:,.~eis ~C.l''lt:e_, se·<J~üio ctJ~~~~~cs 
que outrns re-gioes t~artl lc.ce::1:11o'?E .

1 
0 que .está l:avneLt dmt.ro ri.!-1. Jn.i:. fP.Ia:;ras de V. ~x.a, e~11 l:iff:.~a G.% 1 ee'"'.-;0;;-t~z'~.do,.:, 0 1;dfG' _ ... ~ .. -;8-"f..J~~tü-· J" 

I'odJ.S ~~Hm pmgro.cur. Mas não ,_e .. p!'ia á!·ea à 0 ~rorC;:es!e e dv ~Nort~ e r!?-t.e.-ôrses~ :õlOr<.lest.:rhJ~: '•'·, E:ra. ~emltt:.~a ~~ p05~~ni -áe;;11;oi;·~r "a -r.~~ 
npa du nda . .nenhuma, pode_ V. E-..:'.1.1 que dl'·t~rminh-C,os· f:5tr~dos wtan ·- te· fo~:. !Ez~u. Ltuer.n YJVf1 .q. reu v-rvc- r.,..,, . .,: ., <:: • • d- <::t .·~i 
ftc~r ~anqU1~o ... ~ c.ert...> de q1:e _ns ma.- .!1K~U5tlialiunc!o nu:.i:~ tàp-~d~.rotnte.: m-0.:, ~entro de mm .. re~r.(:.~J t;>V~rHia, ~;._:~:~;:~~J eB;a,.,ifn _m u.., r1a e, a . ..,.m.:, 
qu ... naçoP.s e~!B~e.n. Quanto an cp!~, V ·I H i po•1co tE-.mpo me c.u:.rah.va a al<J-~1- 1 con!:.e~::ia eLl t.?do o tt:ql' NJUlO n " 0 ... ~· l.ca':;,di-o MlJ.Ci'-l ~l rn··t., 
Exa. <Hsse, que está .sob~r ... "1.do dmlíel~ I ç:1o o S:r. Sonv'or. .To.:;é E:míl'JO para 

1 
rr-giLn mr.i3 !H'lfrc~:om (<J , Pr:is, _nrc \' 

21
'"',.;_ · . ' te? . - c; -- J_ c_ ·~ 1 ..... 

ro no N-oH::.este. poss.,_ a!Irn:tnr que uo 0 Cfi.SO da Ds.lna, :no asp(.ct0 da enDr-; ~cde t1.:fxu-!' de m.~::tifc::ta•· 03 rnni.s · • •· 1lill a_par · ,. ~ .. 
NordP..ste-não .:;obra nn:l~. O que so-l g~n.. A; B:'tliiu c-cnseguht. cJe ttl~~._un<'t: cu.knc.,ws ap!:;u:;os, p<i.tMJ:ttcns. hu- .• o SR. RUY CAR3=!R:O - P--ls 
brs_ é ~-fome, !L necesstdade-, a mi- maneirâ. enr.r;;:i,\ 'm;-:.:ü bara~a dr. t.'üe; rna!Ws f:.3 r:alàvr~n ::::e Y. i Exa.. Mas r.~&~. ::,r L"'afíd. Ma Pl s·~ "'ct 
sér1a. . , . ' em outl'oo Estadvs. Entã•J. cs dep0!:ii- 1 V. l-.:xfl.., c-omo cr., hâ •:le-: .. relembr<!.!"f . . ., · ... ~~.' ·~ , ~ c... - .~m .. ;,: 

O Sr. Ca·i'lcs Lm~0tnberg - ,C..lla~ tantcs ã~u;.'lrd~m. r..1.ui~a3 , -êl.s, o.s en- j a a~1tt!de dos re-:pre.::.el1·:am-es ct~ to~ ~t1.;.y Lttl~+::~o, ~ · Ex.: tem ~ .,5~· ~.od:-~ 
~ei a essa IJOl1elusao pel?.s dec~ara .. preendimentos ds: B.;ohia para r.nq:L~e~ 1 f~.::s r,s ~-:::12-t Js d:U ~;! ..?3 rs.' c.ad.t>.:. nes..-w r.;~.&J,,: nao. ~ó .0" :~a.:; t.r,~. .. 
coes de-V. Exa. . ·ga.l.' lA o- seu dinll~i_rc. éJ.Ue dl'pu~:~~\m·. F..)i uma das c:..:-fs!l.s ::nr:l:~ co:nwv~- Llt.t;Lf com~~uhcu_o ~~ -~.l~!G,'l~.-a~ ... ~ 

o SR. RUY CARNErRO - Po~s no Ba~co e1n detrmLento de outrM 1.-tOra.<:. que me !lllJJ.IF.D;jm~;.rt'm, que ~~e-n~ c.or ~g .... :tll'o úa r.;rueu ... Jnt. n~~::. 
hem, nobre S~nador, o seu cclega e regiões dÕ Nort1es.tc; · q,ue e.st~u no] :n.e tc-~::tr.:tm o c.::~raçáo, ~:l!a_t!do r-e ~;1:.;--. c e tod~s nc_s nordec;tinos q.1e s:.t.~1...-r. os, 
amigo está rl-iz€'l!d.O uma vardadE'. No-1 princ:rnb da fa~e ch:. ·ndustrializr.,;;\o. c:J.titl fu.:;tt _problmn3. ,bs' m'!enti-Yosic.e ~rlX', os JUO,blt:mas -dns no~o:; .Cs­
Nordesto ~1.'? .5obra ~a<la, snbra ~pe,.l2/fas ea:t.·a parte pod:~-:ia ser r:!~:;th~- fl!;.l~·1 is, qt~J.dr· S':! ~nse.~l tiU[ o :p1·c-ble-, ;a:~s, o ,;:.·Qucc~~tcMo e~ ~.ue }"!~·CJ.s 
nas ·uma ce-:sa: sofn::nC'n~o, deseüta. mr.1.kda, 'POr exo~nplo eotJ a obt-gu.- 1 m1. da "úUDE:"U;;": vtnlDJ: tQ{1?S •;s 1 .te.,.do, n~:;li'mb~~das qm: t,~!;l~" ... qj 
Comp o Senador .. Pelo Est~o da, tori~àade de ~:í!r_em ll':a{h~ ~n:o~ )JOrl8en~non:a d!\ Rc:;úblin:;;. !~vánt.;tre~n- f~emp:e peht l!.n~a_o~ A~~'!?,!..~~""· ~.e::;­
Bahm.· acP~bou. de fu~r: "sf}fnc.o.'> do contu tl-ê&S~ deposiro no ~:H.·?e e !'or- .se unido">, ~.-pc • .smi-r •. !llJU.!lf:· que .mrr-!:...:te~}t,,, ttllil p~e~;;ta.ao r .. J~\.<ll~~~s s-r_, .. -
li'-ordeste". . l df:ste e o Ba.r.w f!c::..ria automhtio?.- nifJcam a -uc.'.iSl dD:"u;.a. · ~: ·~cfE.S•1 ··Ios Iço:; aos nord~st(;S m~ peur.:t& V. ~'X~ 

O _Sr. carJOs Linà;mbery - Es::.ou \ n~cnto ~ut:tnz~do '=lC~l~a: o rtiEil~J: ... o r.o::.:::o;:; intHt:·s:es, dê. nD!l'>E.: .eéotit:>':11~:J.. ~.ue~ tü !'--":\'l 3;gu:mas rest!'!}Ué!i fi. e::;ss 
á.;: ·p:eno a.cdrd.o. Chegu~i a e.ss~ co1.:.- 1 que está hnYn~ldo, ':!lll gr<~.nd.:: p"\:~a.! Hsrr!D3. gr;ttu.:; a !:01h: or :.-dr•r:-Hliltr..n- org!:IJ, .:v-Jr. c;:u;,.;~c. 11ós ton.:s f.~~.t;';~l­
clusiio prlas df:cia1."açü.:-s de v. Ex~~- r' e d~.íicttl<lade Uo ccr:selltiwento flns I te.~ à·~·t. E.<;~g(i. ~)S bt"~.si ','.r. c~.: lf.l€!J. "l •.J.tU••I Llmos, pC'l' .. na o, _:er tJ~·ocuractc a_~.;E.n-

0 SR. R."GY t:!~R:::-TEJi't.O - Não tl'-".Pll:'i;t:·mte:s que, -à.s vtze'3. pn~fc'!"o~m!-ci.: ei:::lOr-lc,...'1:mt1;", C(•r:VHfH~uru cO!!' q~;e ;'olvcr tod>:.-s cs l'..Stadu.::. r.:o . .S!U.~t. <'111 
f:;:til so~r~j\? ó.inlJCil'O no ·Nn:{lt:;t.?,-' p~rrlm·~o. rliuh·e.iro. pc.:.q_ue ~r; est-t"' !!lt:}l h!'<; :l.jurt:'l!"Jln •.. t-tb pp:7t>ltJt;-~. Ç<~1' 1 Pá -~~e -~~ ... ll<~-d<>,~e_, ~) -~~~J .. ~~rc..r :;en~pr.: 
La, ua.:.u:.\.e:;ta ~nb!"all~lc. O ({Ut' ~t~ ! .~Gl' ll~:::;tln s.:r:; 1.·ecq, r1:do- ~:t'JS :J:}f-)Cô r.ssa. f-c·l"!l.~El. dt"":i~.r 1' du tr m1:1.1 t•LuO 1 p.ll:l. \~. r.:.~lQI_l:-.rJ~.c. u..~u~::.·,fi_! .• ~ ..• c:::_ e~ .:!•) 

s:1prand.r1 e 'J !:-vú·ühenl0 e duci~~~ q'.N 1[ üc t;~-::ifi.o c- u flov~:r~.o tcl'i::_ ~llt?·:·•'to~! (,U:l'.not vier ?m bflnofíck:- ~:Ji!~.a<:'3 E~-~· ~icl' •. :ld:l · j'J:J L_;; r~.·~s_. uU 1."::~~· cont!:l•J::ml 
am:.ha.mo<; a t.or, rcr~!mf.'ll!P.. dmut)Lto s~ CJn~ ,usar e. di~nbeirJ ;. !1!lC _de1:.;<n'l ta.cl-0.;; quE--, nn _vm.d~dc. -~~~n tm :1!ens pvb~·cs_. A& ~ndus:l'Hls ~'Sts.:: :;-·:~c;o ;:::t· 
para d~P.nTOlVEl' o.· NOi'Uf:'Jte. l fJ,Ue fn::~e R.plwauo. :t;!O.S m!fustl'l:t~ d-o I !J!.'t.bi'S!!l:l.3 1cca~s •. t.ti':m ·-<~ : S~JS \pro-,· U.llzal:.as. n·-~f!\ det-=-rm~no./:ic~ Ef!ta!l?S· 

o sr. CarlD3 Vmài:71ibe?"g - V. 1 No-:det.1:a. o que e 1roportant~: ó que h1C'mnts e.::.!enc.:n.J.l, prqcl~lfil d .. ~en .. :v!~smn ao.rrntrn:tc que essas mr.ut<.trlas 
Ex~. 'declarou que c di."1hPW:-~ está. de-~- regu~a.:.!lentem~.? a matéria da ce~!l~~'l-! vo.lver-se 11;") ~e-to1" ·agro .. t~.:c:lfi~rio e r.o j tuscrlm c-:.s tu?.tl>~ias;PFi?Uas !?Cals, re­
pOfnta.d? nn Ennco, agua:·d2ndo au- te iorma: vnneho, que r.::;. reg;oeJJ setrrr economtCJ d~ um ltl.OO'l l;'c>ral, 1 con~1r<:::n1rs y,_;,c mdu~;',r!nr, ex1et-.em qu,) 
.torização para. ser a.plirado. ~,sejam' ~tcDdidas unifocmemente. i.--xte3rr .. r-sa ~:a política du: d1.:s~nvol-'r.ã.Q têm matérla-prin1~ fJr nenhum 
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Estado e, no entanto. estão send ale· nha que vai empreender, mesmo :J /t'-/ tado Athtê Curl, li o parecer do nobre sabemos que, ge:-almente, os R2 a.J. ~s 
vachls e conduzidaa pela SUDEJJ.i!', qué espero que consigamos alg1.ana Senador Manuel Villaça e fiquei r al-I entram el.il entendimento com ~ .. ~\J.,­
para uetermmados Estados, No meu c01sa para o E.spínto sento. Nãú e 1mente um tanto quanto tm!J:•'S5lct.tJC:ol nts~raos L\Jcia \Ezt que ts p~ .... J~.o., .".!O 
l:!.:stado, posso assegurar a V. f<..-":Jo, possível que todo o Brasil caminhe e •- e jã estive pedmào luzes a um 1os àe Ol•3êlll a.o bxecu~lVO, p.t~a t...m .•. -
ainda não chegou uma indú.str:a lil- :tiquemos parq, trâs. Era o que rie~e-' constituc10nahstas - com 03 tê-mot, mor t-ntt:na.~m.:nto <ia malc ... a, 11. a. 
vada pela SUD~E. No Nordes:.e o.e- java dtzer. v. Ex" pode contar ccm1- do decreto-le1 que vam;:~s ap·cvar, C:e,me.nor a~uat;<\O, e m~llwr t:,.._.,.~,. ,~ 
via ser estabelecido KW unico, para.. go. no 341: men.o. li;, como .so .se m .. a na -:.Ip.~··"-
nao se..: ponto de atração para dettr- o SR_. RUY CARNEIRO _ Mwto 1'Fica prorro,.n.do pa,:a 0 ex~rc;- zaçao a.as e-\)~~~SdS, auto 1.l.a tl·;", J• 

minados Estados. Então, solidarizo- a.gradec1do ao ~parte de v. Ex<' Se- cio de 1988 0 
benefícw ronce'iido gaçao do A, L~ "' , nao se tra:a ..... a .. .!-

me cem V. Exª' nessa sua manite;;ta- nadar Carlos Lmàenberg . . , . *' gunlla parte- que e o emp~L_,.,. ~ a. 
ção e quero apelar para todos os nor- 0 sr. Aloysio de car~alho _ Per-l as pessoas JUnd;cas pelo Ar~. 49 ues~ma!tuo dos -o5%í que se •. am ~ .. :i 
destinos para que í'açamos um lraoa- mlte v. Ex!J. um aparte? do Decreto-lei n. 157. ri-~ 10 de fe- áreas t-.us, tB;is, e tals- dat, o.: ~1 .... _-

lho no sentido de que a SUDENE pro- o SR. RuY CARNEIRO _ Com v~reiro de :,967, com a nova .. reda- quer mane1ra, nao podermos Chtxa _..} 
cure desenvolver o Nordeste, e não muito prazer ç~u dado .. p.Jo Art. 2'1 do D~creto- elogiar a atUaçao do nobre ;:,.;:1;. · ..... r 
determinados Estados nordestinos. V. o sr Aloy;! à , .. 'h lei nQ 238, de 28 de fevereirC; de pe_o .h;stado d>1 .t'arawa o Sr. ;..~n-. .• .;f' . . . • D e va1va, o- Tenho 1967... . • • . "-' 
Ex!!- na sua campanha, nesse brilhan~e verificado, pelos apartes que e3lão .H.uy. _Carneuo, que es-sâ: . Ph.CU.u. ..... ..> 
discurso que está fazendo tem, pode sendo dados a v. Extt-, que a Bahia o Art. ·2o do Decreto-lei n9 238- e expllCl~ar melhar a p1ater1a e cul'···ue 
ficar certo, o a.poio e a solickme·iade está sendo já considerada pelos &eus esta redação é que vamos aprovar - en~endimento l!telhor, d<-sde q•J:.. .... s 
de todos os seus colegas r.ordest.inos. irmãos do Nordeste como 0 irmão J·ico. estabelece: ~ms pareceres nao fazem qualqu.;r 'e .. 

o SH. RUY CARNEIRO - Agra.- Muita injustiça tem sido feita à Bat11· 1 fenmc.a an g.anue proOler.ta r .... aa . .i~ a "As pessoas jurídicas, obe.iecJ .. do po s '· " Po de"o o aparte do senador Leandro nestes_ apartes. P_ recise-'llos pr!n·~u· .. 0 r · .l!!X·,· rque, ~:_ o p:u~JtO 
-:t • das as condiçõzs mencionadas no vem para. e t r ·· Maciel, e {:Jl1Ceüo ':> aparte ao Senador exammal' o segumte: tôda indústria mtigo anterior, poderáo deduzir , . opu. n ar emp ~.,as \!m li..:· 

Carlos Lindenberg. procura, naturalmente. 0 lugar ero IJUe _ t d d vnmtn~ de zonas 9ue pree1sam úe • .te-
o cr ·a 1 ' ndenber s ~e possa melhor desenvolver-se N8 e· do i~~os ~ de ren a evido no senvolv1mento, entao temos ._ue t.J.1Jr 

"' • l; 1 t.s ~A g - r. o - só o privilé . d i..... . .. o exerciclO fmanceiro de 1967 a lnt- CUidado Está de parabéns S -EX." e o 
naaor .Ruy varneiro, V. l!.Xª' nao tem .SUDE~E qu~I~ev~ a I~adn~~Tãcn:~·adaa portânci_a eq':Iiva!entê a cinco, ,or ?enado,· por participar dest . .:> ,~..,,. .... e 
o apoiu upenas aos noraestinus. v. Bahia. A B•,lll·a oferec" c·n",·co]'"s cll. cento d~sse Impo~to, desde ~te a mteressante. o Senador Ruy Ca~-n~.!o 
I.x~ tem o apoto cte todos os Senaü.ores .... ·• · •· - me 1mportâ ej:l aphcada - · 
oeste ra.s, .nc.usive uaqUeles tstado.5, máticas muito superio~es a_s cÔndições sma. - nem s, ·t . /nao está levantando uma qu.::.::.u .·J_.·-

de qualquer ·JUtro h,.lgar <l" Nordest"' na efetivaçao ~o. deposl o ou na nas pede um estudo meticuloso d"l. 
qus, p.Lrece - nao ex.si..em, conJo o A Bahia na Cap·t·l - '.f .... compra de certifiCados refer!dos matéria para uc entendimen o I 
.l:!.si.ac.o ao t;.:;ptnto Santo - que 11áO • l a, r.r~.o so re, C{JmO no Art 2o·· . - . • · ~ •· ~ 
está. nu None, na o es.á no CemrfJ, alguns pontos do Nordeste, Recifr por · · · lhor, uma 1:!XP!IC!.l.çao ma1s e.let.; ~:t. B 
nao e:Hã no oul, por que nao cem in- exemplo, as cheias periódi.ca.s que são Todos os pareceres só se referem à pena que na o· tenhamos. aqUI o> 1 • .r·-
centivo.> oe e.spec.e a1guma. A c1 .. :nd- causa de prejuizos às indústri~s. E a capitali~ação das emprêsas qua..s~~·i ·•n tc~es para um esclarecimento a r~.:.­
nuar ass.m, sera, no ruturo, um Es .. Bahia avançou realml~nte sõbre 00 ou- beneficiadas pela aprov:'lção do D~~ peito ao assunto: -· 
ta ao ~noue.,cnvolViCI.O cto Pais, 1 vm?- tros Estados do ~~o::cieste, cri:mâo a ereto nQ 341. · :O, Sr ·,.. f....t~úormr .~11llet - V. p·::_~­
<:eaor up . .mas de matérias pri:n._ls. cham~da cidade i"ldURtrial de /'_ratu V. Ex:J., lendo, ccm3< leu no rc-rtot os• ltnc_a p ... _mlte um aparte, qu2 e a:.~:­
Rt..a1men~.e, eu interpelei 0 sr .... la- q~e é um empreendimento que t11 Lye~ -dois pareceres, vai veri .car feal- ~r. ento ao d.J nobre Senadar A:.:..-··=> 
gra...:;e ~e-.::.u, e, pe.~.o que éle ctec:arou nao tenha similar na Amér:ca do Sul mente: Vmnna? 
1a no ;::..mpusw, ticou notado que e pela originalidade e at1111..hdadf' da; '·Seus efeitos foram benéficos O SR. RuY CARNEIRO- Pu:: :1''l 
conv:a t-s .ucenüvos, contr:1 os mcen- suas ~ond!ções. Os industri?..iE do Sul para a economia das emprêsJs t! O Sr. LlúdC.mir Miltct - Et:..o. ·~D 
th•os g.~a,;:; que se aao, iuclUSIVe, para que tem Ido. à Bahia exF~m!nar és.,;e tm conseqüência, para a própria pa.4Ec~n..:.o (J:tl..: os re.utOtJClS a.u ....... ~~ 
o t.O~-.l..:.:;ce, pOrque o incentivo é ülD complexo -so_cJUl e industrial têm, .Cf'al- econom:a na:..;unal. pelo ;:,4·, b~Jla::..ar Aurdio Viaun1t : u 
lll;,~;;;n.-~..cau.e que nada r.epres~n~a mente, sentido a vantagem de insta!- J.ze:uan re~eJ ... nc_as parLicu.a .. m ... n . ..tO 
pa1u. lJ. ~a.quu maús~rta. Mas a ver- J~r lá a Slli.1. indústria, ·e alguns do Lamentàvelmente, pcr~m. seu, ... arr..;.a10 um co do Art. 2~. do ''D.!-

Nordeste també t · efeitos sô a!ca.nçarian-. o ex~r:_~,;iJ ctacte c que, a,z.a ele, o l!!spu·ito .3~nto. . . m em ass1m comide- cre.o-.<-!i n., ~3U. u que está tihJ "'tout rado Por utt1mo E h. que findou, o que seria altamente pela W<L pJSJÇJ.O geográ1ica, est.t com · , a a Ja, em rel~ r.i'io e qu.; fic.l pwnogado o beneilcw -cn-aos outros Estad d N 1 t - C:esrecomendàvel, p:is a indúJLr13 toacs GS seus proolcmas reso.viàvs, é ~ . os o ore es ~· na o nacional ainda atravessa uma .ase c~u1ao as pz..,s.::as jurídicas p~;0 -~~ •• •.a 
só procJ.ra.· traiJawar. Mas 1sso t-ernos of~·~ce. o _perigo .. de determmadas 49 do Dêcl·eto-lei n9 157, de 10 de f"\ :o-

feito. I·<:.Iem, o que est.a ac;..me ... -::ncto re!vmdlcaçoes .soc1a1s1 porque ela é deficitária e perigcsa., ~C .. :'h. :...·ctu reiro de 1937, coin a nova rej :·.a 
é que us pwp1 ios recursos daqueles uma terra mmto ~ais plcata do que de amparo e incentivos fiscais q_m: dada pelo art. 2". Ora, o art. J tit> 
que os t...m, no 1!..5pJiito .t;anto, ê.:Hao Pernambuco,_Paraiba, et~. etc. {Rlso) estimulem a sua capitalização". Decrew-lei n<? 233 modifica a redf'.~-o 
indo para a Bahia, para o Noraeste A~o~a, por flm, a Bah1a. nunca foi Não se refere ao Nordeste, nã•J st: do art. 49 e traz o parágrafo un;co. 
e para o l>.~cne, porque !á nao ;:xi::;te pnvilegia-da. da SUDENE. A Ba.hia - refere às âreas subdesenvo:v~das do O que .está valendo, hoje, e qm 33 
incenLI\ o pala ap.icaçao désses eapi- e esta justiça devemos ~eze_r a BU ~ país, cem as quais estamos s.:Jlidá.:·ü,s prorroga, é aquêle artigo com e&~a te­
tais, que, tm.oora poucos, mesmo c;;:,es DENE- reclamem, anos mtetros. cc.·n- ~.t bom que se diga, mais uma vez: L doJ.ção que inclui artigo e pará~rt.o. 
f;e es.au.c->aumdOopara outros .~:.srsu.-;s. tra o abandono em que vivia, por nordestino, o homem do Centro, do ~\1:as a cbservação ~o nobre S"n:-l. ... or 
ConLra bto me bato e me preocupo. parte,.. da SU~ENE. ~as desde que a plan_alto central, o homem da Am .:>.o- Aurélio Vianna chama n minha .l• :n~ 
NB.o sei o que acontecera a.o .àta:.iu do SUD:--~E sentiU que ela es.ta-ya c;:1:mdo I nia, não tem inveja nem lu:,a ~ulltr-::t çâo para outro p~.nto. •'>:ão dü u:J sa 
Espírito Sant.o. Creio que já deê!a:ei, condlçoes par~ a in~ustn'.l~Izaçao e os seus irmãos que che3arum n certo u parágrafo único jâ esteja incluíjQo 
nesta casa, num discurso que ~cvei des.de q~e os mdustrmis.estayam pre-lestágio de desenvolvunt:n:.-t. (...,!uertm na redação mMificad•l do pr .. mJ ... v:> 
tres ano;, estudando com o Sr, W, S, fermdo Ir _para a Bahm, por Q~e a 1 que é.sses Es~ados se CI<',.;Cfl\'O!T,'a.:n cada Decreto, cuja· prorrogação se q•,rr. 
Marvm e Sr. Cramford, Presiden~e da SUDENE nao llaveria de financiar vez mais. O que aconc~..:e é que nós I Discuto, já agora, a seguinte hipó~~~c: 
DU PONT a insta1:::.çao, no l!.spmto proj~tos que estavam sendo feitos n<.t não aceitamos, pacificamente, a tes de os depósitos feitos de acôrdo C01]1 as 
Santo, de uma fábrica de óxido "'11.-[.- Bahm? . . que somos subdesenvo:vtdos e à<;vere- .eis anteric .. es eram da ordem de :'-r)·: .• 
nio . .Pus b.::m, no tim, devido â situt:- PrOJetos. bam!lo.s dormiram na SU- mos continuar subdesenvolvid.,::.. Que4 Pode-se pormitir êsse depósito, cue 
ção polltica ao Bmsil, à atuação do DENE dOJs, _tres anos seguidammte, remos ser desenvolvidos como todos o: I devia ser empreaado no Nord<'. Ú·. 
Sr. Br.zo:a, e<c., os americanos mel sem ,.c~msegun·;m aJ:solutament~ umjirmãos de todo o pats Da1-> se~udor I Agora se permite Que se usem f5';,. e 
procuraram e disseram "nada t-!.tv" defeumento. _De _modo que peço ans Carlos Lindenb~rg ter ~poio dos E,t>ta- 1se deduza mais 57o. se alguém, por 
porque o B1asil estava caminlu\.DdO meus ncbres Irmao.s do Nordeste que dos desenvolvidos e dos Es~oJ.dcs <iUb-j hipótese dep"sit<J., 50% e resolve r+ i­
pata o ccmun.smo e êles não api::am i façam, pelo menos, à B~hia a. justiça I desenvolvidos, que só acredi~am · no ra~· s-:;, 'para ... ccmprar Obrig;çõ::s d:J 
dinheiro cnde existe comun~s1no. de consi:cterar. que ela nao está o;endo desenvolvimento se global, se o·\'.ITcscuro, êsses 5% saem do de?ó.sil·~ 
Atualm~nte, e;;.,a i<.l.Ddea eStd. S~lU.< Uma pn"?legtada por parte ~a SU- Ma.s creio que O que impress!CDOU V, de 50 r~, porque êle SÓ tinha d~p'l.J­
mcntadl na Bahia, em Aratu, lenndo ~E~E. EJa se apressru ~'m cnat con 4 Ex~ foi a aliminação do pará~>af(l tadp 50~~. porque diz aqui: "d~sdr qr;e­
do Esp1rito Santo a matéria-puna d~çoes pa::a uma +11?-e!hor industrializa- único do Art. 29, do DJ-creto-_lei 2J8. I obsenrado o limite máximo de 55"_.". 
para aquela CIC:ade porque o ince.ntwo çao_. e os il}duss.oJIS, naturalm.,nte, Porque, pelo texto e pelos arg'Uln~n;OR / o Sr Aloysio de carvalho _ Fn'lo 
é de tal ·•wcm, não por part.t do O<r- esta~ espon~neame1_1te p~ocurando a das ccmis.sões, verificamcs que as co- v, Ex". está em d<>sacõrdo cem .., ~-.i; 
vêrno I<'ederJ.l, comu o ofer~ldc pela Bahia, atraves dos fm:mctamentos da missões interpretaram qyu~ a pr.m'- disse anteriorment~ ; 
Bahia, 11ue, cum tôda a razão, Iev:J.I o SUDENE. , . . . ~ação é do Art. 29 do D~creto-lei 238, ~ . ·. . 1 mat.eriat para lá .,.abricar e des:!nm:- O Sr. Aurello V1anna - Permite o sem o seu parágrofo. Não há referP;l· 0 Sr. Clodomtlf hMzletJ_d- Dt e tacorc.o 
ver r· mai ba t d 1 . nobre orador um aparte? , . d Q d ., , .,. ç com o que eu .. n a 1 o ra :l.Va-s"C Ica s ra o o que mon ..tr a · . c.a :'1 ma1s n::1. a. uan o o p_raj.a•o de mna prorro!?açâo Mas aler'ado 
t~brica no h.sptri,o banto. Com a :Jrá- q fSft:... RUY CARNEIRO - Com único diz: pela observacfl.; do Senador' Au;élio 
tiCa quE se vem adotando com ':lp!Jca.- satls açao. / ,, . . ·'- , . v· ·. .., t 1 i 
Ção o e e·s da cUDA~Vl • da ~uu•. :-.~ .,. o sr. Aurêtio Vianna _ Nós nó._ O beneftcto fiscal.pre..,.._.to n-Y- 1anll:a, e_ p01que .,e a ou aqu em 

·,.· e . .:: ""'"· """• . . . ' 1• te artigo ser..~. concedlúC t umu! 1t!- maqmm:.çao que estaria haHndo, ai-
se pc~e'.1a estudar uma esp,éc:e d~ ~o.... deslmcs de ~erg1pe po.11a cima, c~nti: umente com os de que tr~ttam as guma coisa oculta, que náo saber.105 0 
neam ... ~vo p1ra obte~1 prod1. vi·~ tLa!JJ.- nuamos consrd~rando que a Bah.a_ e Leis ns. 4 . 239, de 27 Je julho u~:; que seja, contra 0 Nordeste, avento a 
dos ma~"l .!:at.t. .. tvt.and_o.o trans.;:~J- Estado nordestm{), &.p:sar da opnuao 19-63 4 .eõ9 de 19 de lez~m'Jro de hipótese de que a confusão se rt:!::>.-
te_ e o.u r.:t Gül$as, benefJCml~do a:..SH11 do~. doutos de que ela e do Leste e da- 1955•, e n<? 5.174 , d 2 ':.? ..,~ to. cioue com a deduçao permitida t..a 
nao so ao Estad~, ao :t::J"ordes.te . ao ~eua estar mats na ár~~ do EspJr.to ele 19es desde que cbs..-:n'a'iJ r, 57o. Como 0 Projeto será votado •. H\ 
~arte mas ao. PaiB. E:ntao, tabncas ':'anta. ~u~nd~ o_ Esp1ut.o Santo se limite Útéximo de cinqüenta e ,.;n- semana vindoura, eu sugeriria q1e 5e 
c.cmo e~!>a~ sena?l mcm.tada.s no lu:sar JUl~a o umco Hmao .P~bre do .L.:ste co por cento 155'7<) do va'or d.J estudasse mais detidamente a ques:_~.a 
que ma.s convemente fosse ou na Ba~ esta n•J..turalmen~c rc1ermdo-se a Ba- . ô t d"'vido" a fim de veriíicar se nela há al'"IID:t.a 
hia ou no Espírito Santo, mas uum I hia (Riso). Para nós é um irmão que lmp 5 0 - · .. preterição contrária aos interê~-sCs· elo 
lugar r;r.~is ccnveniente e êste 3~ô11, necessita,_ mas _pJt~ncia_lm~n~e. gra_ ças Lego, serbl a p_rorrogaçuo do An·~:; Nordeste. A meu ver, com o depó:;,to 
sem duilda alguma, nos arre.dor:::1> a Deus, e um uma.o riqmssimo. com 2'-' do Decreto-let 238 ... que conedc aJ de 55% at não haveria prejuízo, Por­
de Vitá":ia, onde existem pôrto p.Ha petróleo e outros minerais que la se tmprêsas o direito C:.e ae.:tu.m ..1v .m que, quando se fala no depósito C.:e 
navios de até cem tonel•,1das campos encontram. Mas, nobre Sen~dor na pôsto de renda a imo.~-, n · . 165%, tem-se a impressão ele que, ten­
de avia;ão, estradas de rodat::ern. e.s· verdade V. ExD-- provocou um de~'>ate 1ente a 5%, recebendo el:::J o 1J~nc~,f'lt 1 do depositade 55~~c. é· possív.el rcUr<lr, 
tradas de ferro, etc. Mas nem assim dos mais interessantes. Mandei blls- <;Cal previsto, assim, aassim, is:-.:m 1sern prejuízo, os 55°k, esta a dUvida 
conseguiu coisa alguma. ,e eu ~:sti- c•Jr o processo que trata da matéria dcsoe que obse.,.vad~ o limite mfl::' ., 'ique me surgiu. é que me faz, até cer­
v~sse no Senado por ocasiõ.l? da vota- que V. Ex" discute. Li ~o relatório,~ o ct: 55%. Sõbre esta s~gund_a pa;te não to p~n?-to, mais. pr.c_cavido com os. nro-
çao da lei, V. E4 teria tido m·nha, parecer aprovado na Camara dos Srs. ha qualquer referência. Nao ha ealo >:;lOSitos, os mtmtos desse prOJ':"t'J, e 
OJlidariet:Iade, como a terá na campa- 1Deputados, de autoria do nobre D::pu- ilos relo.tôrios das comissões tôdas. F inclinam a solidarizar-me com o no-
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!i92 Sá)lado 9 .r~:t!~i'.:cllo..,. ~-------t~~-~:ç~~:J 0~-~--. 
' 1Jre senador Ruy . Carneiro, qu~ndo o SR. P:r.:ES!Df.~TE: r entre o Braooil e a R::!pi~lica do Peru, 

aborda a questão. a'"J·naà::> em L:ma, a :10 1fle .'1ovewbro 
U CARN~rRO IV! •t <Aarão Steinbrw h) - Na à a InaL:; d~ ·u:sv. I I . 

o SR. R y J!j - Ul ') mais havcn:..') que tratar V:JU tmc:::.Ta. r, 
ngradecido a V· E:~ll-. senador Clodo- a presen ·e ses~t o. C.esig:ns.nd::;. p:1.:a a~ . _ ~ . 
mir Milet, e grato ao senador Aloysio próxima a s~u'nt" . I n .. ·c::E.'i::w, em turno 4nlCi..l, da Re-
de carvalho pelo seu aparte. Real- · "" • " ctaçáo Final (of-~rccJ.da P,eJa comls:<âo 
mente, a Bahia tem uma situação di- OF.ntM no DI.\ d ~ R ~ó.açâo, em siu ;?a~·ec-~r número 
ferente da nossa, do Nordeste e do 11C9, de I9Gü), do Pro:eth de Decreto 

·Norte. 1 Lecri~;lativo nún)"~ro 9, de 1968 (núme-
0 Sr. Aloysio t1.e Carvalho - E votação, em turno único, do Pro- ro ~55.A, q.e 1963, ns. Clsi1. de origem>. 

ncrescento a V. 'Exa. que ela f::tz jeto de n-~creto Legislativo n~· 11, de que aprova o texto do ~)Bcreto-lçr nç 
muita· questão de ser Norcleste. Les- 1968 origínúrfo· da Câmara dos Depu- 338, de 19 de dczmn!J::o de 1967, que 
te· i uma divisão artificial, embora tado's (n9 61-A-68, na ca.sa de ori- dá ncv~ redação aG · :nqt~o 12 e seu 
tom fundamentos géo-poUticos. A gem) que aprcva o Decreto--te~ nú- § 1Q. do D:>creto--lei nU1:nero 157, de 
Bahia faz muita questão de ser Nor- mero'au, de 2.2 de dezembro de 19Gi 10 de f~vereiro de 1D67. 
deeste, de continuar a ser Nordeste·. que prorroga pa1·a o exercíc10 de 1968, 6 O SR. RUY CARNEffiO - Com os beneficios dos Decretos-leie llúme-
trluita honra para nós, ros i57 e 238, de 10 e 2& de fevereiro 

Lamento que o nobre Senador Le--- de 1967, respectivamente, tendo Pa­
tmdro Maciel, pelo Estada de Sergipe, recer favorável, sob número 146, de 
não esteja aqui para dar-lhe um es- 1968, da Comt',r,fw cte· Finanças. 
darccimento: nenhuma indústda das 
<tue estão sendo impluntadn.s no Nor­
deste, Paraiba, Pern~nbuco, Ria 
Grande do Norte, Pará, nenhum pro­
jeto agropecuário, é de iniciativa da 
SUDENE, m.s sim, de iniciativa par­
ticular. 

Se os filhos dos Estados, ou algmn 
brasileiro não se lembra de implantar 
uma indústria em determinado Esta­
do, ·a SUDENE não vai levar o di­
nheiro para lá, numa indústria. 

Sergipe que é um Estaclo pequeno 
ma!>, bastar~te injustrializado. l]uer 
clizer, Estado em que há bastante in­
dústrie-.s, pequeno mas um :Estado rt­
oo. 

Que os sergipanos tra.tem de orga­
nizar os seus projetos, não sOmente 
no setor agropecuário, como também 

2 

votação, em turno linico. do Pro­
jeto de Resolu:;ão n? 17, de l968, de 
autoria da Comissão Diretora, que 
aposenta Gilda Leal costR, D!retnra, 
PL-1'. do Quadro da Secretaria do 
Senado Fede•·al. 

I 3 
Votação, em primeil\) tnmo, do 

Projeto de Lei do . Sen9.,l::~ n9 53, de 
1967, de •autoria do Sr. Senado.r 
Adalberto Sena. que- estabeie.:::e con­
dições para pagamento de oôlsas: da 
estudo concedidas pela Uniã.:o, tendo 
Pareceres, sob 11s. 138, 139 c 140, de 
1968 ctils Oomi.ssões: de Coru:tituição 
e Justiça, pela constitucionalidade; 
de Educação e cultura e d~ ~nan­
ças, pela aprovação. 

Dit.cnssào, em turno 4nico, do Re­
querimento n9 63, de 1908, de autoria 
do Sr. Senadpr Cntte·:e :pinheiro, so­
licitando transcr:.cão nos Anais do 
Senado Federal, da ora hão. proferida 
pelo Doutor Se'Jastiào ~)ante de Ca­
mngo Júni.cr. ao tomar posse na Su­
perintendência dn D~:envolvirnento 
de Re3"ião Ce::"Jtro-Oeste (SUDElr 
CO). ' 

7 

DU;cussão, em turno tllntco, do Re­
querimento n9 144, de 1H68, de. DUto­
ria do Senhor Senadvr Cattete Pi­
nheiro, solicitando transcrição nos 
Anais do Sena·jo, das: homenage:J.s 
presta'das à - memôrla • do Doutor 
Isnac Brown, P'Jr ocmih~'o da lnaagu­
raçãot àe seu rdrnto na sala da Se­
cretaria Geral dn Presidencia do se-
nado Federal. 1 

PRC'JETOS QUE DEVERÃO SER 
EME:NDADOS PEH~1 .. NTE AS 

COMISSê>E~:) 

C) ori.entação funcional. 
o Bole,jm c.o ~ezso:1l será distribui­

do no início d.:r- ei.p~diente dC' di.a. litiJ 
$egn:ntt à qu·m::en.a a que s1~ réff'rir. 

::.:::.d'.l DirNor Chefe de; Serviço ou 
Gabinete ooii:;i~.l!'á à Diretolin. ê:o 
Pe-~"o~-~.· ·o t:'Grr:fn· de e:~>;,mp'a::e.> •1e­
ceso;.i~··::~s -at<> seus servjro::, 

A Dlr;:·ü.ia d·· Cont:J.bili i l .• ~ .:.:r.tn\ 
conhecimtnto tos atos e !iü~ reedi­
vo;; a l'~J:v-ll, ~' a~a.rr-;;! ,tr~n ,lJ:."·:.~' 
I:'ÕE's de p. fJ.;mtr to. r;Of inc...~ ·mi•c':·) !o 
Bolct m OF Pes.c:;oa.l. 

Secretaria do Senado Fed"et·nJ. 8 GG 
.!'evereiro de 1968. - Atcro M"ma An~ 
dra.de, Presidente 

ATOS DO SR. PRIMEiRO 
ViCE-PRES;DENTi:' 

PORTARIA N9 3 DE 1~6?. 

O Pritlleiro Vice-President~ ·io Ee­
nado Federal, no uso das a.tril.nuções 
que lhe confere o artigo :.o. t~•tra "c" 
do Regimento Interno, :esolve df.Sjg­
nar n funcionária Suzy Cunha e cru~. 
Oficial Legislativo, PL-6. uar~ el(:er­
cer as funções de .Secietárfo Ce seu 
Gabinete. · 

Senado Federal, em 7 de março de 
1958. -Pedro Ludovico. 

PORTARIA N9" 4, DE :Uii8 

na indústria. 
Sr. Presidente, que me perdoe V. 4 

O Primeiro Vice-?re::ide1J.tt-' d~) .Se~ 
nado Federal, no uso das atr:.buiçõ•!"i 
que lhe .confere o arrig·J !'O, ·~trn """" 
do Regimento Interno resol' e desig­
nar ·o funcionário José vatdo ramu!!­
lo, Ofical Legislativo P.tr-6. "PH.ra exer 
cer as funções de Ofieiótl de Rtu Ga-

PLC--15-68 <número 867-B), na C.a- "b.inete. 
sa de origem)· - AutV,ri. 0 Poder Senado Federal, em :.:.2 de. t~vereiro Exa. por haver tomado tanto tempo, 

mas penso foi útil ao Senado, ao Con­
gresso, o meu pedido de verificação de 
votação. 

O senador Mál'io Martins saindo do 
plenário, julguei-me no dever de ta­
ze-lo, As pessoas que nos alertaram 
sõbre .essa maquinações - <1ue não 
são essas maquinações a que se refe­
l'e o Senador Clodomir MUet - o 
mesmo fizeram com o Senador Mário 

\ Mar_tins. 
1 

O NordcstG não tem o direito de 
melhm~ar. ~ contra isso que nós le­
vantamos aqui. 

Sou muito grato ao Líder do nos;;o 
Partido - senador Aurélio Vianna -
por ter vindo esclarecer ·o plenário, 
iren te no senalior Clodomir _\I!Het, 
que faz parte da Comissão que subs­
cre'lcu o parecer do Senador Manoel 
Vilb.ça. · 

Penso que atin•gí o meu objetivo, 
que foi e de . chamar a atenção do 
senaüor para essas maquinações .. 

Nã-o foi leviandade minha, Puis os 
mesmas pessoas que me advertiram 
- repito - o fizeram cohl o Sena­
dor Mário Martins, hgura de desta­
CJ.Ue do Parlamento brasileii:o. 

F'.J5t•.:.mos agora alertados contra es­
sa:> pú~siveis 111\'escictas que estão sen­
do preparadas. 

E.::;tou informado de que· o Sr. Pre­
Bldente da eRpúbJjca, Marechal Cos­
ta P Silva, não está de acôt·do e nem 
aceita estas panderações de escalões 
que lhe sito inferiores. 

Fica aqui, a minha advertência. 
Julgo-me no direito de fazê-lo, como 
Senador da República, porque esta­
mos r-otando matéria que não atinge 
e.quêles recursos dos incentivos, mas 
é uma janela aberta para àepojs se 
abrir uma pot·ta e, em segunda, der­
rubar o edificio. 

Luta!·emos em ;iefesa da nossa Re­
gião. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, per­
doêm- me o pedjdo de verificação de 
votaçâo numa sexta-feira. Mas fi-lo 
eom n melltor· elas intenções c acredi­
to que a minl1a atitude deu bons re­
sultaclos porque atingiu os seus obje­
tivos. Esclareci ó Plenário para que 
pcs;;umos n<t próxim•t s~n1>'n.a, votar 
a H"'\.'11:-rl:l nn rou"""'icõ~s- ,(,-li11ito bem) 
(:.:!uHo bsm> (Palmas>. 

REDAÇAO FINAL 

Discussão, em turno únit!O, da Re· 
dação Final (oferecida pela comis­
são de Redação, em seu Parecer r~ú­
mero 168, de 1H68), do Projet,o de De­
creto Legislativo número 2, de 1968 
(número 29-A, de 196'?, na .:-:asa de 
origét:":.), que aprova o texto do Acõr­
do sôbre Cooperação no Campo dOs 
Us~ Pacifico.s da Energia Atômica 

Executivo a abi·ir, pelo ,Ministérlo do de lG'68. _ pedra Ludovico. 
Intetior. o crédito e~pedal de NCrS 
406.000,00, para ater:.dei; a programa PORTARIA N9 s, DE l9G~. 
especial de migrações i'll~ernai}. 

CAI.E:ND.!RlO o Prim..eiro Více-Presiden~e do Se-4 
Dias: 22 de J:ev::reiro,' 4, 5, 6, ?, 8, nado Federal, no uso rias at.~:ibmçõed 

9 e 11 de mu"rç:o de 1958. que Ihe confere o artigo BO, •-e"';ra c'' 
Está encerrada a sesj:ão. do Regimento Interno. resolve destg­

<Levanta-se. a ..s~:)sáo tis 17,00 
horas e 45 minulos:l • 

--;·~-

~ECLU~TARlA DO SENADO F'lm:~m::\L 

nar os funcionários Ffq.nrls.:o c-~ml­
pa1o de carvalho, Orienl·adtJr 1e P~c:;­
quisas Legislativas. PL-4. '"' .. ·.l..r..ta de 
Figueiredo Vivacqua. Auxilior Lerd'l­
Iativo. PL-9. para exwerem as fun­
çõ:os de A lTXfJí:'lr de E eu (}ahinf'te. 

COM!S\:•ÃO DI~ETO'RA 

ATO N? 1, DE 1968 

A Gom:ssio Diretora do Sen..tdü F~· 
dexal, nos r.ern•os ào Artigo B5 ~ a:J­
neas, do Reg1mento Interno, ba1:x:a. o 
seguinte Ato. 

Fica instituído o BJletim do PeSS.}<tt, 
u ser publicud; sob a respon.3abilida­
de da DíreLo;·ia uo .E:'e.3.soal. . ~ 

o Baletim do Pes.'KJal é o orgao oL­
clal iriterno para publicação 1e todos 
os atos e fatos relacionados com a 
administração geral do Sena.do Fe~ 
deral. 

Sàmente os atos de provuuento e 
vacãncüt de cargos e os editais de..,.'am 
ser do conhecimento público serão ei!· 
caminhados à publicação no .. Diana 
do Congresso" Nacional, após tt~ns­
crJto.s no Bole~im do Pessoal. OB. de~ 
rnais atos referentes aos .servidúrC>n ,:o 
Senado só terão t'alidaà'e e produzfrlia 
cteitos com a publicação. no Boletun 
ora in~Lituído. 

serão tra1lscritDs ~no· BOlettnt 
a) decreto3, regnlarriento.s; r~olu. 

ções, ordens de serviço e instruçOe3 
que intere.sscm à administra~ã.ô d.o 
pessoal do senaclo Federal; 
-- b>. atos de provimento e vacâncta, 
tambén~ publicados no "Diár!o do 
Congresso" Nacional; 

c) editais reiativos a a.ssuw..os rte 
pe.ss·oal. 

· serão publicados no Boletim. 
a)' atos da Mesa, ào 1 Q Secretá:-io e 

do Diretor-Geral sõbre ass.tm!DS de 
pt;,qgoal; 

b) pare~eret ap:rorndos oel~. comis­
são Diretora, f:rmando jurispndenqa 
sôbre rtssJ.ntoF de pessoal; 

C) ord"'n." d:~ serviço expedidA.;; P"!O 
l~ Sxrcrtirio, Dilet<Jr-Gel·a.I, Direw-

res e Chefes d~ ScP'!ÇQ> que i:-.tcre:>-
sem aos funcicnár,t•', ; . 

dJ :ç"rtar!d..:. rí~ld' ·'"rtadas ~o.n fu".l-
cionãrHl.S; . 

e) faWs ocorridos em~ !Jt ssoal e que 
d:.:!vam set l'Cg.t.•;,: .. ,~,u~ em seus d.S--PU· 
tamentos; · .: 

fi desp..t,.;ll:..s =~~"'I ;..l~c..s'peia Cd:J.l1S...;9o 
u.o·ct.vra. l' ~r-1... {IH'lo, Oirftcr·-<.:H·~o;, 
I·Jm:á:ws: ' 
':! T7lret-ores, ~::n :f í.tH.'"i~t~:nt.oíi ae 1;·.:~1-

(}J conce.:;:;c>.•J 'lf '!cenças; 
h.) conces ;~., d~ s:..t.~dio~tr~mPJa;. 
n assur.to:; ;r:.~·~ ' 
O Boletim do Pes~;oal será iiilridiao 

e1n: , 
- Parte 1 - Funl::.oiJ.ár:~ 
- Parte 2 ·- Legislação e Juri.<;~ 

pruQ.éncia. 
Na pa1·te 1 :Serão t:•Ublicada.s a:. se. 

guin te.s ocorrên cia.s: , 
a) Atos do Presídenj:e (deslsna.Çào 

e dlspen:sa); . 
b) Atos do S~madC·- e da Comissão 

Diretora (nom-~ação -..: promor.;ão -
demis.são .. - npa.sente doria - resolu­
ção ~ ·hÕmoJ.cgaçãO' de r.oncurso -
despachos profel'idos) ; 1 

c) Atos do 1'1 Secrf!tá:r.io (d·espacho.:; 
proferidos - i::l!;trudies - ordens de 
serviço - destgnaçã<> @ comissões de 
inquérito administrativo) ; 

d) Atos do Di·retol'·-G,eral lpo:rl.arf;l!i 
- ordens de seniço -- despachos pro­
feridos); ' -
-e) Atos de outras ,Dit.·etorlas; 

/) coruissão de Prnnloções; 
g) Editais e Avtsi>.:;;; 
h) comunicll,ções .c:Uv~!rsas Cpo~e ~ 

exercicio - ex<meraçíies :_ esca:as de 
férla.s - re1a.çiio de f.attas) . 

N1. parte 2 f,erão publicados: 
a) instruções 'e orc':eris de serv(ço; 
b) pareceres a.prorndç-s pela co:ni.~. 

são Di-retora. que .po~·imnt zon.sUtulr 
}ill'~<sprudência; 

Sena.do F-..,,..r:U, em '22 de ft:V€'t'Chl 
de 1968. - .., ''"'ro L'w!ovico. 

PO.R.'I :.R.l.A N9, 6, DE l!·ô8 

o Primeiro Viç:e-Presidenl:e 'h> .se .. 
nado Federal, no uso das atr:buir;õ'~~ 
que lhe confere o artigo ')íl, lt•trp, • c·· 
do Regimento Interno, resol\-'f' destg~ 
nar os funcbnáriÇ>s José Rlllh0e:; da 
CQsta, Auxiliar de Portrtria, l?L··9. e 
Raimundo Manur! Be7..erra, Auxiliar 
de Limpeza, Plr-13, para· f'xercerem as 
funções de Continuo de seu Qabine•.e 

Senado Federal, em 2:? je fevereiro 
de 1968. - Pedro Ludovico. 

PORTARIA Ni! 7, 'lE 1968 

O Primeiro Vice-Presidente do se­
nado Federal, no uso dn.s 1itr~bHi<.õe.~ 
que lhe confere. o art.igo r-o_ :~t.ra "c"' 
do Regimento lnterno, l'e.solve desig­
nnr o tuncionáiio Jósé Matto,s. CabraL 
Auxiliar de Secretaria, PI~H. pal'a 
exercer as funções· de An.:xilia:- dt' Sf!u 
Gabinete. 

Senado Federal, e:rn 22 de teç-e.reiro 
de 1968. - Pedro Ludotico, 

ATOS DO SR. PRIMEIRO 
SECRETÁRIO 

PORTARIA NQ 24.. DE 1963 

O Primeiro Secretário, no ·~Bl> das 
atribuições que lhe confere o art. 51, 
letra "J", n9 2, do Regimento Inter­
no e de acõrdo com o disposto na Re­
solução nQ 8, de 1963, resolve designar 
para o Gabirtete do 39 Suplente os 
seguintes funcionários: 

Secretário - Manoel José ~e SOuza, 
'Oficial Arquivologista, PL-4 

Auxiliares Gilson MendonçJ. 
Henriques. Oficial Arquivolo&ista.., 
PL-4 

1 
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E-.andro ~fesqu!ta, 
t1vo, PL-7 

Auxtllar Le·~!sia.-- · m5nio e desicni~la para ter exercício 

Ccnttnuo - José An~cnio da snva, 
Auxiliar de Limpeza, PL-15 

1\iotorista - A velar vosB !loberto 
Mot:n·i.sta, PL-10 

Secretaria do Senad:> I· edera1, em 3 
de março de 1968. - Dinarte Mariz 
19 secretário. 

PORTAR: A N" 21, DE 1963 

o Pr;meiro secretário, nd 1450 das 
atrituições que lhe confere J art. 51, 
letra "J", nv 2. do Regimento .tnter­
no e de acórdo com o disposto .la Re­
gimento Interno e de acôrdo cvm o 
dlspnsto na Resolução n'l 13, dt 1968. 
resolve desligar do Gabint:te do 3<> 
Secretârio, os seguintes t'uncJotiárto.s. 

Secretário - Nisio Edmtmoo Tos­
tes Ribeiro, Auxlllar Le5islatJ\'O .... 
PL-9 

no serviço de Radioditusão. -
Secretaria do s;:nado Federal em 

8 de março de 1SG8. - Evanarv .i.fen­
d€s, Dirl.'tor-oeral. 

ATOS DO DIRETOR-GER.~L 

o· Diret:::r-Oeral, r10S térm ..... <; U03 
urts. 270, item 1, e 302, e de acôfC!O 
éom os te.s.pectivos atestados nté::ücos, 
abonou as faltas ào.3 :>~gu~ntes fun-

ci~~;:~ Fj_·anco dos Santos, \ '..lXi­

liar Legislativo, PL-10, na dia 12 de 
feveriro d 1968; · 

Henard de lhoura S.!ldanha, Auxi­
liar de Limpeza, PL-14, nu dia 3 de 
fevereiro de 1903; 

Humberto Sarll, Emendador, .FT~3, 
110 din 8-2--:-GD; 

Auxiliares - Francllico dt> A3sis 
ves, Auxiliar Legislativo, PJ,...!J 

Haig Bagllda.ssarian, Redator 
Radiodifusão, PL-4 

Iracema da Costa e Silva de Cas­
tro, Auxn:.ar Legis~ativo, PL-8, nos 
dias 26-1 e 9-2-BH; 

Nt! Izabel Mag'.1lhães E\angelista. l~u-
xlliar LegislatiVo, PL~7 no dia 30 

de 1 de janeiro de 1968; 
Isaac Barroso de Pi.tfho. Atendente, 

SUva PL-12, no dia 23-2-68; Ccntmuo - José V1ana da 
Auxiliar de Limpeza, PL~ 14 

M<Lorista - Abdon Vicente 
tms, Motorista, PL-10 

Jacy de Brito Fre1re, Auxiliar Le­
gislativo, PL-8, no d~a 16-1--68; 

. .!lar- Jorge de Oliveira Nunes, Oficial 

Mandando oonstlll' em "em; assen~ 
tamt IH os os elogios formulados pur 
aqué'2 Titular. 

Se::re:aria do Senado Fed('rsl t>:>n 1 
de rnarGO de 1968. - Dinarte Marte:, 
J<! Stcretâ!'io. 

PORTARIA N9 23, DE 1S613 

o. Pr:m.::iro Secretário, .10 uso das 
atrib JJçóes que lhe confere o ü't. 5l, 
letra "J", nll 2, do Reglillento J.nter · 
n:t e de acOrdo com o dispos~o no al'­
tig·o Gil da Resoluçâo n9 s, de 1903, re­
fiolve designar para o Gabine~.e ~ 
Presidente da Comissão de As.:::unro:; 
da Associação · Latino-Americ<'no Qê 

Livre Comércio, como Auxiliar Be­
nedito Barreto Coutinho da ~iivdra, 
Rrdator de Radiodifusão, ?lr-4. 

Secretana do Senado Pederb.L en1 
n de ma:·ço de 1968. - Dinarte Manz 
19 Secretârio, 

Legislativo, PL-5, no dia 26·1-68; 
José Lourdes de Oliveira. A'-!Xrli'l~ 

de Limpeza, PL-13, nos dias de 22 a 
2-7-1-68, considerando três como li­
cença para tratamento J.e f.aáJe; 
J~é Fro.ncisto Gónçal.Vt'& di' Sou­

za, Pesquisador de orçamento, PL-10, 
nos dias 17, ·1s e 19-1~68; 

Jenny Lrite Oliveira, Auxih,Jr de 
Secretaria, PL·ll, no dia 22-1·6f~; 

Jacy Barbosa, Motor!Stft', PL-10, n-!!S 
dias 7 e 8-2-68; 

João Soares de Mora1s, Auxll::.ar de 
Limpeza, PL-W, no dia 3-2-68; 

João Batista de Araújo, Auxiliar de 
Limpeza, PL-13. nos dias 3. 4 e 5 de 
fevereiro de 1968; 

José Antônio da Silva, Auxllun de 
Limpeza, PL-15, n-o dia 10-2-fB; 

José Ferreira L1ma, Auxiliar de 
Limpeza, PL-14, nos dias 24 a 2i-1 e 
14-2-68, consideranao unta como li­
cença para tratamento de saít.ie; 

I 

Joaquim Fernandes Ollve:ra. :\uxi~ 
liar de Secretaria, PL·ll nos dias 

POR'fi\RIA N9 24, D E196B 17-1, 2, 6, 19 e 21-2-68, consíder;mdo 
O Primeiro Secretário, n..) usv dS.."! uma como licença; 

atribuições que lhe confere u d.t't. 51 , José Edmlleon Sarai\'a, Servente de 
letra "J", n9 2, ·do Regimeato ..i.llter-. Administração, FT-e nos dias 6, 8, 
no e de acôrdo com 0 disposto.ua R~· ·13 e 15-2-6!:1, considerando 4 como 
soJuçf!n n9 8 de 1963 resolve d-'·· i r licença para tratamento de saúde; e 

• ' t:.:.• ga 16 a 20-1-68· e 24-1 68' 
a. pedido. do ~abin~te ,du 49. ~l.'l".retá- Jo:~é AratÚo Filho Àuxil~ar Leg:s-
no, . o Motonsta, PL-.o-, Sll.sOll Sa.- lativo. PL-10, nos dia[ 26 e 31·1, 1, 
th~m." , p. •• 1 ()'.." 21-2-68; 

..,ec.et.~ria do Senado Fe~MHt1 e?'t >~é Ribeiro dos Santos A!<Xiliar 
S

9
de mm~o.de 19-68.- Dtna1te Manz. rL Limpeza. PL-14, nos d!as 30-1, 3, 

1 Secretano. 4, fi e 12-2-68. considerando umn co­

ATOS DO SR. DIRETOP.-,:ERAl 
mo licença para tratam,..,1t0 rli'! mú­
de; 

Jo3é Carlos AlYef" dos S9.ntos An­
ooRTARIA N!! 37"DE 7 DE MARÇO xil!ar Le

0
0'islativo, PL-10, nos das 17 

DE 1968 e 30-1 ~ 19-2-68; 
O Diretor-Geral, no -:.1so :le suaJ 

atribuições, resolve designar Fra~c!~· 
co Antonio Baptista Campos A• x111a1 
Legislativo, PL-10, para ter .?xer..:: ciu 
na DireWría da Assessoria Leq·slati­
va. 

SeCI etnria do Senado t'-f>de"al. em 
~ de março de 1908. - Evandro 'Jii,;n­

des Vianna, Diretor-Gerai. 

PORTARIA N9 38 DE 1'1 JE L\1ARÇO 
DE 1968 

O Diretor-Geral, no uso Je sua~ 
atribuições, resolve desh5ar Jo;:;e t:am 
Jos Alves dos Santos e Henmrlle .Si-

João Florêncio Cavs.lcamJ St-~·\·en­
te, PL~l4, n('\ dia 21-268: 

José Gildenor Pimentel ope1·ador 
de Radiodifu::ãu. PL-11 no dia .19 de 
fevereiro de 1968; 

Kleber Souza. Auxiliar Legisla~ivo, 
PL-10, no ct:a 1-2-68; 

Luiz dos Santos. Auxiliar de Lim­
peza, PL-15, nos dias 22 a 27-1-68, 
consid~rando· ttês como licença para 
tratamento de saúde; 

Lydia das Dores Matta. Enf~rmei­
ra, PL-7, _no dia 30-1-68 tsaida ante-· 
cipada); 

-- - ;::-:-~ --
22-1-68, con.s!derando 5 como l.:cença \1ig-uel Teixeira So~r.cs FUho .Au­
para tratamento de saúde; de :.:~ a x·.i:·:n Lt:3islativo. PL-9, 110 dia 12 Ue 
30-1-68; e 3, 17, 18 e 19 de fevereno fe\ereiro de 1968; 
de 1968, con.sid:rando uma como Ji- I lviurilo Edson coeLho dt S n:;n., 
cznça; 1 - 1 Ajud:mte de Portaria, PL-7 n'J d a 12 

Luiz Fernando de Sá Mendes V!a:J.- de feverelrn de H:'68~ 
na, Redator de An!lis e Docum~n~ }S 1 My;·thes NoJueira, 'TaQ'Jl":':tf<.: He­
Parlamentare.s, PL-2, nos diat 19 25 vi.wra. PL-2, no d1a 9-2-fil-!, 
de janeiro de 1963 e 9 e 16-2-63; e 23 Mã.io Melo Franco, CJn:1nuc PL--, 
de fevereiro de 1968; 1 12, r.::> dia 9-2-68; ' 

ManoH Berna!':imo d~ S3nto3.' Mari:l Ignez Brown, Otic 1::11 1 ,e3:~-
Contínuo. PL-12. nos dias 19 e 23 !ativo. PL-6, no dia 22-1 6h: 
de janeiro de 1968; I Mària Fé e s;I~a Stival T.el('f, nl5-

Manoe! Ferrem1 Soares, !\S:sesst)ris--: ta, PL-14 .• nos d·as 15 e 16Ml e l-2 
ta, EL-15, nos dias 30 e 31-1 e j,\1 de de fev.Qt.eltn ~e 1968: . 
fevereiro de 1968; 

1

. "'1~_a;·m. LucJla Pedrosa.; t\llX'll:r., Je 
M I Z b I A 

,. L . 1 S~c,e.ana, PL-11, nos d.a.s 23 e .6-1 
arce o. am on . ux1 nu ':'glS a- 9, 21 e 22-2-68; . 

th•o, PL-7, no d'a 31-1-68: . . j Diretoria do PessoaL 5 de m:1rro 
Manoel Po:·fírifl Bezrrra Eletnc1s-

1 
de 1963. - Maria do Carm.· Uünrtnn 

ta, PL-10, no dia 29-1-68; Ribc:ro Saraiva, Diretoru de. p .. ,::; ai. 

ATA DAS COMISSõES 

Comissão Mista para estuJG 
do·s problemas agropecuários 
e seus reflexos na econom1ét 
nacional. 

Presidente da Fejzr:<.ção P.tt;·Ht, e 
Pres~dent.e do Banro do Br .~s ' E: 
suger.da também a requisi~ão do.~ ~u­
tos cta Com·s~âo Parl~mentar de Jn~ 
quérito da Câmara Gos Deput:l':lo-· qt:e 
:nvesti:;;cu aspectos ligados aos rJhpli­

A'l'r... DA H REUNIAO DE INS't'A- ;.·o-s do Orgã.o que ora se ln.s'a' i 

LACAO REALIZADA NO DIA 6 DE U.sam ainda. da palavra. tec.:n l.J w~ 
· ' MARÇO DE 1968 men~Urios sôbre as po<J.sP~ilidotd"s. 1 ~""-

. . . :C~:;.ddadeg e objelivC>s cl<t r; '•~r~,.-ã l, 
As dez~e1s horas e cmquent.a nu~ os s:·s. José Feliciano, Jo é E--r.:rrio 

nutoo do dl'J.. su:: de març.o de rm; n\)- e Luiz Braga. 
v e centos e sesscn ta e 01".0 nc1 .Su~a A . c:: " 
de Reuniões da ~:omissão de .R;;iQ.ções , ,. ~~;~mr, c Se!lhor A ..... e~:ulor J>~~ 
Exterio!'es Co Senado Federat p!csen~ E •. ~~llo. c ta~do ocorrenclas d~ C,)­
t.o; '-\."> Senf! •r :~ Scnad:JreS F<~rna üo m;ssoe~ antenor~.s .. sugere.que ~"'Jn t··~­
Corrêa Carlos Lindenb!;!rg J:)St-' l''e. tanleci~o~ um hm,Ite de tem·_·J 0.111 
liciano. Jusé li:•'lr.lr:o e João AIJt;~.nã·) a e.xpo.~u;ao dos ct~:t:o;ntes or !·~-~~,L) 
e o.s s~nho:es Depurados LU!Z Bnw .. n. flxar;-ao de 60 mmu.os {::.11'11. '· li , -
e Breno d'd. .Sll· .. fira, reúne·se a Cvnm.~ tros de Estado e 40 para. os i:'!.l•·t11 
são Míst1 in~un.bida de estu t,) ao_,. ~o ~~e rec~be o ap:w, en:re o J'L:;. 
prc,tlemas a~;\.·pecuários f seus rf'Í't"· 0 • · ReLtor. 
\:.x-. na econ:-1 .. ,:-r nacional. Fiza estabelecido pe'o St·. 1--'r•:.','u:·;l-

Df'ixam a~ corr;par·ecer, por t:thh\'>J Le, com a aprovação un:lnim'é' '.'<~ •. ·:-
1\.t.:.i",ficado ,s Senhores D~?put:.tdo.s n1:.ss!io. que as reun~ões o:·din 1: .'!nl,•: ~ 
J".A 7rndo de Souz::t, Alberto Hoffma'1 te se realit:arão às SI!- fei:·as '·" 'r \.lJ 
:! Nadir Ros.zttL h~raf'-, e às 5~ feircs, às HJ IJ') l1Cl"J.':l, 

Fw obediênr:ia aos principJ'\5 1t'S).· Ftna!mentc, o Sr. Pr~silf'•l:c :-• .- .... ~ 
.r.fl.tais, asc:.,_rr.. a Pre.sid~n<!ia =Jn~ lh~ a indicação do nrmf' elo !.I"'< L' ·r 
'.rabalho.s o St·nhor Senador Car~os Legihlativo, PL-9, dl Se:::·e' .. 1:.a ta 
L>inC.tnberg '-tUf' declarando iru~.ala~a Comisfão. 
fi ('omissão 0t<.f·1·mina seja oro.:ç h·tr E, nnd'a mais havendo aue .(a• 3 r. 
? e:f;'ição para oo cargos de Pr"'.<;i 'l•'rt· encerra-s€. a presentz Reunião e- n.· "~ 
te e Vice-Presidente. respectiv'tmer.te>, constar, eu, Mario Nels<m nua ·f? Er·­
através escrutinio secreto t:or céJulr.!. cretar·c, lavrei a presente A~a 0 lP, 

uninom1.s.a.is. previsto no art. 3'~ do lida e aprovada, será ass:n'lO:l ::~·-.c s~·. 
Regimento Comum. e convida o St:- Presidente e demais Membrns ;F·:,,..,_ 
nhor Senador José Feliclano vara F.IS- tes - Fernando co.7 êa; r.a•t'); '·'"­
crutinador do pleito. denlJer.a · JoSé Ermf.rio: Jnsé F+· ll"t',' 

Encerrada a votação, apU!'a-se o t-:C· .Toãn Ahrahti.o; Luiz Braga; sr : 1;0 t,,1 -suinte resultado: Silveira 

Para Presidente: 
s~nador Fernando Corrêa 6 voto-:. 
Senador Carlos Linci·enberg . 1 voto 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Alberto Hoffman . ~ V(Jt-..t. 

O Sr. Pres1dente eventual ~.ocla­
ma eleitos, respzctivamente, pa.:·a a 
Presidência e Vice-Presldência da Ct.~ 
missão, os Senhores Senador Fermt·J­
do Corrêa e Alberto Hoffman, u quem 
dá posse._ 

Assumindo a Pre.3idência dos tra­
balhj)S, o Sr. Presidenfe agraile<~e a,::: 
.seus Pares a sua eleição e promete 
envidar os esforços necessários para 
que a ComissãD atinja suas >li,fl..S fi­
nalidades. 

Em segu:da, o Sr. Presiden.;e desig­
na para func'ona.r como HcJator cl& 
Comissão o Senhor Deputad•J B:enu 
da Silvemo~ a qHfm dá !)1.E.>e !O!!C a 
seguir. 

COMPOSIÇM> 

ltfembros E teU~ o's 
ARENA 

S;:-NADORES 

Fern:::.noffo Cotrea 
C:.r os Lindenberg 
José F"li;;;:mc 

Jo.;é Ermir!o 
JQ\\o Abrahão 

MDB 

DEPUTADO~ 
Luiz 1Jraga 
Rozendo de Souza. 
Alberto Hoffman 

Nadir Rosseti 
Breno da Silveira 

- queira THlman, Auxiliares ueg.sJ,.ti­
vos, PL-10, da Diretoria do • .3arximo­
nio, designando-os para. terem exer­
cício na , Diretoria do Arquivo. 

Lélia Pinto Ferraz, Auxiliar Le~i.s~ tf~andt da palavra, o S::, R~ at.o1 
!ativo, PL-7, nos das 13-2-68 e 23 de tece considerar:õzs preliminares sôbre 
fevereiro de 1968; as po::~ibilidadP.s da Comis,;ã.; br.tl' 

Membros Sr(plent-e!l 

ARENA 

·SENADORES 

secretaria do senado Federal em 8 
de março de 1968. - Evandro Men­
des Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N9 39 DE 8 DE. MARVú 
DE 1968 

O Diretor-Geral, no uso de r:uas 
atribuições, resolve desligar Izaoe_, a 
galhães Evangelista., Auxiliar Legis­
lativo, PL-7, da Diretoria do P.atl'i-

Lygia Leite C3margo, Auxili.u:r de como sõbre as neces:;idM."l.'i lme1i.ara.~ 
Secretaria, PL-11, no dia 30-1-68; parr. seu fu11cionamento, e destacav!l a 

Luiz Paulo GarcJa Pnrnte, Oflcial nece:;: 1dade U!ll.:t. asses.so··1a tióc~u~~~ 
Auxiliar da Ata, PL-4, no~ dia:- de form ....... a por Jm ,J.nncmista c per.tof 
15 a 18-1-68, considerando uma cómo ,...n ag7D1leCUP' ia·~ 
licença para tratamento df' saúde; Em segui1a. são feitos pe1us Pte')cn-

LourivaJ ZagoneJ dos S'lntos, Auxl- te.s diversas sugestõeS sôbre 1\S auto­
liar de Secretaria, PL-11, nos· di3s 2.3 ridades e personalidade..<; Jue serifm~ 
de jan:;iro e 12-2-QS; chamad~. a colaborar. como r::.-:.po.::n­
L~uno Corre1a de Souza, Auxiliar tes e como auxiliarEs da Co:ni.;.:;<'o, 

de Llmpe~. PL-15, no~ dias de 19 a 1 de.stacando-se o.s S:s. Mafl!!al 'l'nra.; 

José Leite 
MDB 

Bezerra Neto 

DEPUTADO~ 

Ta1es Machado 
Prestes de Barros 
Prazo: 12D dias 
Secretário: Már~o Nelson O.Ja .. •.e 

D:retoria das Comi&:ões - SççáJ '~e 
Comls~ões Mistas 

' 
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DO 

COMiSSÃO M<STA 
CONGRES30 NA":IO:lAL 

D~c1~ro, assim, a·be:rta a sessão. re- afastada. de nossa mentE,, ~:· bom q~e uma comissão especial que ae incum .. ' 
l ::;lstramos a presença do Sr. Ministro se considere que aqui ·l. expressao oiu do assunto. Já em relação às a~ 
do PJ.unejamento, Dr. Hélio Beltráo, •·oc:csp" es.,!:á traduzida ~\.'~no pessoal 111gas auta1·quias de navegaç-ão m.ari­
qu~ nos prestara .esclarecünentçu; a excedente. "" .. , uma, Lôide Brasileirç e costeira, 

31
' REU~HAO, REAI-JZADA E:'I 6 r~speito' do Projeto oe L~i. n? ri, de Em sc-3"undo lugar, g.:Js~juia, desde Gransiormadas em socíedad(~ de e[)O"' 

DE MARÇO ·nE 1968 1968, qtJci·- institui; em carát.ér tempo- logo, de declarar que é:we nntepl·oje.. nornia miSta com atribuição düeren . .-
As dezoito heras &o dia seis d~ mar- rãrio, a' licnça exu•aordipária. to .que est&.mos encr.m~utt..ando ao cia:das de navegação e J'eparos navais. 

ço do ano de mil- novecentos ~ sf:;- Os nJssos traba.ll1os seruo divididos Congresso é uma :las vãrl~ts msdidas o excesso de pessoal, da Oidem d.e 
senta e oito,' na Sala de Reumões rt:'i.:o em duas partes. A P!"imeira con~;tará 'qúe o Govêrno €stá a.cto~ando para 6.000, se distribui por 2.500 legalmen ... · 
comissões Mistas, presentes os tle- de uma exposição feita pelo sr, 1:li- evitar êsse problema, q11~ J:1ã0 é úni- te em dlsponíbilidade, com vencimen­
.nhores senadores QHberto Mu:-miM, nistro do _Planejamento, sem t'~mpo co. Mas nfto há, no ILOij:tento, ne- tos integrais, e os restahtes 3.500 exn 
.Presidente do Senado Federal - Rul limit:ldQ, não podendo S. Exa.- ser nhum ponto que não se te~.1ha <:onsi- dlsponibllidade de !ato. A Rêde Fer­
Palmeira, Vice-Presidente - uaníej aparteado e, em seguida, ·será datia. a derado. Daí o en:;aminh~nento ao roviãria .... "ecteral S. A., peia compres­
Krieger, Lider do Govérno - Márlo palavra Aqueles que se jnscreveram COngresso. são dos· quadros de pessoal, apresenta 
Mart.ins, Presidente.- da comi .. )s:io ~ para fazer interpelações. A preocupação com êssé problema. um excesso estimado em .16.000. 
Carlos Lindenberg -· Pet:rôn.iu' Porte- O critério da concessão d,a p:i!avra reflete-se nitidame·nte na. Lei da Re. ltsses exemplos São citados a tl .. 
la _ Júlio Leite _ A"urélio Vir~x_~i..t. _ não é o da. ordem àe inscrição f: sim forma Administrativa. !:Decreto-lei tulo de Hustração de um probletn.'l 
Argemiro de Figueiredo e os senOO·· alterarido a ordem de inscrição, .com nl! 200, de 25 de fevereird: de 1967), m3.ior. que êles não chegam. a. confi,. 
res Deputados Mãrio Abreu _ JOâ;."l representantes de cu{la Pa!·Hu.D c ue que determinou, entre aE Nonnns Ge~ gurar, e que, à falta. de dados espc.:.. 
Roma -José t.indo.;;o - .Fra.nceltno cada Casa Legislativa. - rais Referentes ac. pessoaL Civíl, a cíficos, -só pode ser apreciado à -luz, 
Pereira ~ N.azir Miguel _ Ezc:-•uias · De outra parte, na sessão de ontem, de in!ormaçóes gerais. 

'f quando· tivemos oportunidade _e a "fixação da quant~d~.de de ser-
<.:,.,.!-;ta e Jo.sé .Maria Rih~iro, r~úne-se honra de ouvir 0 Sr. Diretor <lo DASP, vidores de -acôrdo 1:om. as reais CENSO DO PESSOAL 
a CCnlissão Mhta do ço.,gre:::-~o Na- · d ec 'dad d · ''''''l'ionamen•o como havia um número reduzido e 11 esi es e ·· · '" um d'sses e!emei1tos é o "Ce11so dos cional incumbida. do estujf) C..tJ Prv- · ' d' r11 ·t t <; 

d ' d " interpe!antes, não se cstabelece·.t o ocioso, me la:n."&e E:prTvei·amen o Serv•·dores Pu'blic"'"' Civis Fedel·ai.s" •. 
_ ... jeto e Lei n 9, e hó8 (CN), que p 0 ue c da um pode 1·a ut1·11·zar dos servidor~s exceC.entes ou re- ~ 

~institUi, em -.!arátêr teli:por:·lr;(\ a !1- raz q a r realizado a 31 de maio de 1966, por-
d . . d" nas tnterpelaçõe.s. Cada pergunta. do aproveitarile ·tJ dos· d€1:mjustados" conve·n·io entr·e 0 DASP c 0 IBGE e 

cença extraor maria e a outrao pro- · 1 t · · t t d' (a t 94 x· · Vidência.s. . mterpe an e, uneclla amen :e respon 1- . r . , .<. abrangendo todo O pessoal ctvíl Uo 
Deixam ,de compat'ecer os Senhne.,; da pelo Diretor do DASP · .Entre as Medidas de _.&,pl~cação Ime- ·poder Executivo (Administração Di .. 

SenadoreS Vasconcellos Tôrres -- C a:-- Entretanto hoje, nós vamos . ficar diata, mandou a I.eí que c~.da unidade reta e Autarquia). . 
-;:uho- Pmto _ AdoJJ>ho Franr:.o _ rigorosfunente dentro dm Ui.'tig-os 380 administrativa rocedessi!_ 1~1J mais bre- Ern números reüondos, o c~nso re. 
t'eo t.Onio \I: ela Áarão steinb!'u~n e e 381 d'o Regim:mto Interno do Bena ... ve razo, à revisão de Su:1 ~otação (ar- velou a existência de 700.000 serviria-. 
os Senhores Deputados Regis sarr::::s0 do que, no caso, supre a inexisténc_ia tigo 98) e reviu a criação de centres res com as seguíntes característica.'> 

do Regimento para. reuniões de cará~ de r·ediS' ',.r,·bur·ça-o ·e arc>veil.tan1ento do prr·n' c!·pais·. -- Ium~ert{) L11cena - Chá.g9s R:Jd!·j- te miSto 
b.'1les e N0i Ffneira. r rD d. 1:1 . l . - pessoal, aos quais seria e~tcarninhado 1SS<J em maio· d.e 1966. 

e mo o que,. epms ua expos!çao pesso 1 . ( t 90 § l'l A I - alta nredominância do sexo E' lid.i..;; .st:m debates ap!")v.tr:.u a do sr Ministro d'"'remo~ n, pulavra 0 a ocwso ar · lf · ~ :v 

11 ta à.'a !Ptr.Ji\o anterior. · 1. , '.' .1' 11· movimentação seria rur_pl,,!, inclusive masculino: apenas 20% de mulheres: 
.,.. aos que es tverem mscri os, a e-rna- entre a Administração })h1eta e a In- · n - despreparo IJásrco: apenas, 

Abrbrio vi' trabalhos o ·:,:;e l.hY.' Se·· damente, cabendo dez minutos a cada 
l'.'id.Jr .:\1"á.(lO Martins comun.ca .l. co- wn. para tõdas as perguntas. Em se- direta Ca.rt. 99, § 29), ·e:, j:tuando nãc 64% com curso primário completo tin­
•H'.S~ãt' "1!!1:.'\a. o.' motivos de.;:a. r:.t.- guida, :s. Exa. 0 Sr. Ministro usarfi. fôsse possível o apro·te~~;amento, o clusive os que prosseguiram nos est'u­
~l!:'l ,Jt.J Sf'.l·-·. a presenca .do ·zxce.ea· iJq pa'avra dispondo também ~e dez cru:go seria extinto, daudb~se ao f,er.· dcs); só 28~"o co-m curso médio -com·-

• .cot. · • ' '- "' vidor destino corrlc. ativei J:om sua si- pleto (inclusive os .qué aümriram o ti.:;_,mo S~'r ror Ministro do ~"lia,.1;1a- mmutos a fim de responder às. per- ~ ~ 
ru.;n•.u Louto~· Oélio Beltroã, C.:.t0 Jrâ guntn&. · tuaçõ.o jurídica (art. 9ü, § 4.9). Dispôs, mve1 universitário); e apenas 13% (•om 
p1·e.;tfl: e~c;t>:.H-imentos sóhre 0 :·efE-~ Destia. forma, tem a palavm 0 g_ SXl;l... aind.a, a Lei, que nã~ ~;e ·Efreenclleria curso superior c01lcluícto: 
rlü PH,·eD de Lel _ 0 Sr. MinisLro-cto banejament:>, Dr. vag-a nem re abri:ria cor.cl}rw, na Ad- In - despreparo ruil.cionar: ape ... 

Outrossim, 
0 

senhor Presidea:.e, t~. H.'io l3eltrão mi:rüstração Direta ou m~L autarquia, nas 13% nomeadoo por concursos;· 
seado no artürO 381 el.n comhtnaf .. áo .?l • · sem que se vereieassn. t~rêviamente, 25';~ coin. conclusão de curso de !or~ 

- O SR. MINISTRO HELIO BEL- no competente c1mtro de distribuição mação proJ:'issional, de t9!1os os graus; 
cem o artigo 382 do Regimen~o Inte1 ~ TRAO - Quero, inicialmente, ex ter- de pessoal. a ine·~~::istêncial de set:vidül' IV _ Predominância de pessJal 
no do Senfl,do Federai, limita o ~em- nar o prazer com que compareço a es-- a P ov ·t ·• di , · tendend~ para r'doso· ·. 28•!, na ela"'·• 

d 1 ·1 a r e1. ar, pos~m'""or .,.'1 necess8.r;n. u • ""' 
P(do, )par~- c

1
a a par a:;.1en .ar, em 1~ ta Comissão Mista, d~ mesmo modo qualifica~ão (art. sg, "l 5.,). de inator freqüência -40 a 49 anos, e 

ez mmu os. como que compareço sc'Q1pre que sou 1 17% na classe de, freqüência ime-din.-
Com a palavra o Senhor Min!.:::.tro convocado por qualquer .4as Caaas do CARACTERIZAÇJi() DA tamente inferiOl' _ ao a 39 ancs; hú. 

Hélio Beltrão tece considerc.cões a r~s- Congresso .Nacional. MÃO-DE-OBH.A oC:~IOSA uma grand', discrepância no s.entido 
:__ -peit..,o. do projeto, sen_do, eni segt;.z;a. Acr~ctito ~eja prqveitOso êsse >::f?nta-; ç-uidotl 0 FDdeJ' 'Exe;;uÚ·j.'o,-lcgo nm da maioridade do é.sooal do serylço 

. q1~~t~o_naao pelo~ Se_nh-ores s-ena.d?.~~s to ent.re os memb~os ~o Executivo e primeiros meses da v1.· 1~-ê~lcia da Lf'i l;lúbUco. 
A~~emm~ de .. F1gu~1redo - _o\ltrehv os membros do Legisalhvo e quero que 

1 

c\e Refcrma Acilllinishadva de dar v _ tempo de serviço relativamente "\ 
Vmnna - Ju!t~ Lelte e os ScnhorC: ac!editem 1ser um ~rande prazer para integral cumprirr.ento ·u $euS disposi- cUrto: 60~:;; do pessoal com menos· de 
Dep1:1tacto_s ~ano de Abr~u -. J~fi- mun êste comparecn~~::;nto quan:.io pe- ti\'os sóbre pessmil e~t~-24ente. Nesse 15 a11:os, inclusive ~3% .com menos C.f_J 
Mar1a Rt.ben~.- "'Francehno P~('a.:-a ço. usem ~e toda a 11berdade :para_ co- sentido foi baixaj0 0 ;tled:reto número 5 anos; 
e José Lmdo~o, R~lator do. Pro]rtc. ~~g~ .asSim como e};tCl'~larcl mmha 60,.972, de 19 de junh(l ~':le 1967, qne VI_ predcminância de pessoal r>fe-

Após agradecer a presen~a rto Se-· mtmra franquez.a. com ~:::. srs. p~rla- crwu um sistema de a.:lm nistração da tivo: 78%. contra 4% êl.e interinos. 3% 
nh')r :Ministro do Planejamento, o ~~ l_llent!_tres.! E mmh~ satisfação. am~a mâ.o-de.obra ociGsa tn1 0 como ór. de temporários e lO% de outras eatc­
nhor Presiden~e determina que a.s no- e_ mmor .q':lando VCJO ser esta 1'-"omts- gão central 0 Dm;p · e ootno ponto de gerias sem estabilidade; hoje a taxa 
tas taquígráficas da presente .. el.lnilo sao pres1d1da. por um v.elho :w:ugr.>, apoio, nos -1\Iini.::térios, ct Grupos de, de efetivos é muito maior, em vista 
sejam publicadas, em anexo, à n,.c3~,,~ Sena4or Mano Martms. Trabalho de- Enquadralne•nto,. Rea(~an~ das efetivações constitucionais;. 
te ata, no "Di!,irio do congresso" Na~ Não pude traz~r :~ m.inha ex:;Josiçáo tação, Lotação e Tr::dnt.m~mto em oüe VII - grande concentração no Es-
c!onal, Seção 1 e rr. · por !JScrit.o, como era ela minha .in- foram transformados os ;.mtlios ol·u- tado da 9-uanabara: 207.0~0 servidO-

Nada mafs havendo a tratar~ .::ncBr- t~nçao._ No ~nta1~to, trou..~e. ~~g~.mas pt de T:-r!b.,.a.lh~l de ;E:1~quadrament-o ;e~. cu cerc~ de 30%, 
0
segmndo-se. de 

!'a~se a reunião, lavrando _eu, 
4
\frânio anotaçoes, nao so par~ faCih.a_ .o e Readnptaçao . .De:ltr::~ d~~ 60 (scssen- ... ~mas eJ:erals co.m .1oyr.:! (71.000 ser .. 

Cavalcanti Meln Júnior, secretàrb da trabalho da estenografla, com~_ p;;u a tn.l dias os Mir.istéri:n _~:~ Autarquias Vldo:z:e.s); outra md~ca~-ao da .~at-ro~ 
comi.ssão, a presente ata que D.:na .,.,e~ ordenar gra~1ct_e pa•te da t:,{iJCSJçao. devcrinm fotnecel' ao .DASP os .. 1~~~ c~falia. ql:le caractenza a 3:dml}ustrrtw 
aprovada será assinaà:a pelo Sc~.hor Vou ler rap~dr:m~nte essas 11otas e. m.entos necess.1ri.o.s para ntacar 0 prO- cao J?Ubllca e da ~entJ:~UzaçaC? que 
Presidente. talvez comptementa-la~ com a~uus bl~ma em conjunto <e.rt .. ÍO). t:õlmbem marc~ a Duroc;aCJa nacJOHal. 

escla~·eclmentos po:;;tenonnente. 0 prazo trans,~'orret: s~m que quo.l. VIII -- concentraçao o~upa~ionat 

Comissão Mista incumbida dli 
estudo e parecer sôbre o 
projeto de l€oi. n9 9, .de 1968 
( C.N.), qu_e ;nstitui, em ca­
ráter. temporál'io, ·a licen _,a 
extraordinária, e :lá outr a.s 

LICENÇA EXf."'RAORDINARIA PARA QUer infonnaçãJ fõ~;i.~ · enviada ao e~, 12 grandes. grupos, a ... ran.,endo 
PESSOAL EXCEDENTE: DASP o que rr.otivoll ar Circular da ~S 'o do pe.ê_soal. 

......... _ 

- providências. 

Presidência ·da 'Reuúhl.ic~l., n9 5, dB 2 Grupo 
d~ outubro·de 1957, mc~·m~mdando :l. 1. Pessoal burccrata 

Conforme ~ivenios oportuni:bàe ae qgcrosa .observãnem do 'f:itado _decre 2. Trabalhadores .. :. _ .... . 
acentus.r na Expo::açào de Moi.! vos to, ~.specwl;nent~ n~ :;Jarh relativa ao 3. OperáriOs ... : . .. _ .... :. 

Q:.tantkhtd•! 
100. ~l{}t) 
60.0CQ 
57.00() 

com que encaminllei ao. Exce .. entissi-- env1o -de mfornaçoep_ ~:J.Uele Depa~:. 4. pessnal Postal e Telegrá­
mo senhor Presidente da República o tamento. ;· · - . fico .·.:~ .... - .. ···~····· 
resp~ctivo anteprojl!to d.e lei, a Ucen- Passados mais C! e 5 'mef.!es, são insig~ 5. Pessoal de Portaria .... . 
Çd. E:rtraordinãria é uma solução par- nificantes as infcrrr~h~Qes rcc:ebiJae 6. Pessoal f~rroviário ..... . 
cial. para o problema da capacidade nenhuma cta Admlni~1.r~lrão Diteta. 7. Médicos ....• _., ....... . 

~~~~~A~1·~;~A 0~~ ~~.3 ~~.u~~?S octo.sa, que poc1e ser atacado pl'ogres-- · Estas dificuldades, que. re;;~Itam, etn s. Motoristas . ~ _ ... , ...... . 
sívamente e de varias f<Jrmas, e sem rJerte, da ausênci.a il.e .Qpare!hamentc. 9. Pessoal de Enfermagem 

57.000 
56.0lJ3 
48.000 
26.000 
19,:}{)0 
18.900 
11.{100 
12.1"!00 

HORAS · nece::;sidacte de esp~rnr por una so- .adminütratiYo e. enl ·p;p.rte, de cf'rta 10. ·Pessoal de Arrecadaçf.o.: · 
President-e: Senador·Máfio Martins luçâo global, por .saa natureza demo- incnmnreensão d1~ diretÇ1res e .cht>.fe.o.... 11. Guardas Sanitári-os ... · .. 
Vice-Presidente: sen!ldor Petrônio rada: e complexa. de serviç[) vêm re1:arr:lal~~o, a:ê aJ:wra 12. P.e~sc3:J de ,Gu.a:rda e Vi-

Portela · EU gostaria,. Cle!ide logo, d·~ esc!a- o alcance cie un:.a s'Jlu~~.ã.o global. A g1lanc.m . . . . . . . . . . . . . . . . . ll.üCO 
Relator: Deputada José Líndoso recei· o sentido da exprassão "ocioso'•. l'ftt:.wtet.i?1c§o da míi)~ae-obTa. oci~";~~ 

477.000 PutJlicaçáo devidamente autori:zada A eipressão f(~i introduzida na lei,IfãO 

1 

ficcn li>Úitn.da àau:le~.~· n_qsoS. flagrartes (ÜS~) 
pelo Senhor PrestdeJtte· da Com~são por "mim, mas, ce.1 tt'nwnt.e por tdg ... m -te e"tinC'ãO ou tnn~;tc-ryna"'ão de cn 

1!: a seguinte a integra _do apanha- economista e foi ·tl'm!nziéa no s3~ti-· tidade:> e servü;us, 3U ,de mã.nffo')st~ ftsses elemento..!) ncs fOJ-nrcem certa 
mento taquigrárico referido na Ata: do téchico da xpressio ''Vcioso", ISto 

1 

"l''mTlrf'ssflo dm: c(uadro~; de pessoal. indica.cão para localizar os maiores 
o SR. PRESIDENTE (Senador .'Wâ- e, nlio aproveite\ta. A rigor, WSf' rtP'>- E' o cP"D. nor ·~:em~_lo .. êlo servi~o d:, conttngentes de capacidade oc1o~a. 

rio Martins)"- Estando present~ o soal1 deaeria_ denominar--se e:,cedente, 1\ltm"f"ta"ão c' a PJ'evi'"H•nda S:-cial que ·IOg1càlnenW vao Ser enccntradas 
Sr. Relator, nns Com1ssões desta na-1 porque e o p:o-s··~al cn·~ ulix.:..{.Jas:.;J. n~l (SJ'I..l'S). ,('l'lc~ fn,cinnf.·rios, em nl'l- 11os. centros de. maiOr concentracão 
turezn, não hâ. necessidade de quoruml n2ces:>idades do órgão. ""'"'''"' ~'"'''r)vima:1() rle R.(IGO, foram re n:eo.qrMica - particularmente o EB-­
~a.ra abertura dos trabalh?S, .embora! _As3im,_ infclir.tnen.Le. t~al ctenomiP-:t-~~l;~r.:ihnirl"" T'ot: .11 l:ut~ladr>::; adminis tado da Guanabara,:_ e nos grupcs 
tenhamos o prazer cte registra-lo. çao um t:mto peJon~tna deve ser trn.byas, em vtr~ude, d~'S esforços de ocupacionats mais Volumosos. 

. : ' ~ ' : 
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' ··--,;!;;9;;6~S;;;á;,:;b~a;;;do~9;:=,.,,==="""',;;;D,;;Ii6.,;;-R,;;lO;,:;D;,;O;,.C~;:O;,:N,;;C;,;R;.ES;;,,s;:,;o;,;;N;;,;A,;;C;,;IO:,;,N;,A,L=(;,S,.e~~~~~l_,,=======.;;,M:;:;a,;;rç~o,d;;.:e~1;,96;:,;S;,., 
~ue êss.e assunto já tenha sido_ obje .. ' nos prestando algum serviço para I outra medida relacionP.da co:m o pro- a busca da segurança, uma vez que 
tb de estudos por parte do Poder uma ociosidade completa, permitindo blema dos excedente~. . : o setor privado não adquiriu o mesmo 
Êkecutivo e gostaria de ouvir V, F.:xl!- que êle vã. prestar <:.erviços na aUvi- Prossegnem-se toda~: as mEl :lidas que desenvolvimento verificado em outros 
prestàr Ós esclarecimentos que fãs- da.de privada. Assim, o Estadú iria estão sendo tomadas para Jevantamen- países. 
sem possiveis. eli.minar uma o_ci~sidade parcial pata. Los rotineir-os, l·den~Hic~çâo ctr.~ funções. Na verdade, não l)á ninguém rear-

0 SR'; MINISTNRO Hii::LIO BEL~ criar uma octoSidade total, ap~nus os decretos esta.c al. c t>ASP re- mente ocioso, no sentido da expres.:. 
TRAO Nobre DeputadD .Mário ~pagando vencimentos menores. centemente foi subcnlinado ':w Minis~ são vulgar do têrmQ. Não hã ne­
Abreu, é ~m o maior prazer que Em terceiro.lugar, perm!~a V. Ex:a. tério do pJanejameno e pn!erj.do apoiar nhum vagabundo, não hâ nenhum ele­
respondo à. sua indagação que é ü'l~ q~e me mamfeste cmn smcen.:l~.de: Csse trabalho vigorosamente, para que: 1~1ento parado,_ de. braços cruzndos, 
teiramente pertinente e _compativel, nao_ acha V .. Exa. melhor que, dada essa tarefa se a.::ekre. sentado na mesa. 
tão pertinente e compativel que. a. a CJrcunstãncm de que tudo que te111 Pretencte~s~ s10m prej:Jdi<~.ar nada. A exper!·ência prática, visual, de to-
IOlução já erstá na lei, no Art. 89 : si-_~o põsto aqui ~i~·nific~. uma c-xpe- quem quer que seja, respeitando os ài- dos nós, é que não existe. Quando nos 

"Durante a licença, o Junciona- IJ.·leJ.!-pa_ oa; adn:Imstra.çao, ess8, xe~ reitos dos l'uncionftrios E: tua Bber~ referimos ao exCedente é no sentido 
rio continuará a contrHmlr para tpe~Iencta e duvi.dosa para 0 ~c;tad.~. dade de agir, acelerar n. sl:>luçâ'o do de pes.soa que já estú trabalhando em 
0 mesmo órgão previdenciâG'io de poiS vamos apm· uma sangn~ nos problema com be-neficios pa-ra o Erá- algum lugar. Eu queria que !ôssemm; 
que fôr seg-urado, como se O$t.ives- co!re!e~a c'r-~·fftalo co_md d;~~e~as tme~- rio. ' ' muito honestos nesta sala, para um 
se em exercicio." sa. • . -a I 0 am .a. ·qAue ll<H) Portanto indaga V. E1:a.: e se não problema no serviço público brasU~I-

ha previsao segundo ~nformaçoo:s q'.l.e 1- d ' ·et , E' 1 0 d · t - - · d Parágrafo único. Ao funcioná- estão sendo prestadas por v. Exu.. or ysa o o proJ ':>:' c f.tr.o q~e o ro. s exce en es nao sao cnu OH. 
rio segurado do IIistituto de Pre- e 0 foram, ontem, pelo OASP. nesta aera, dep~~de sabe~. em que g~.au. êles setão aí, têm tôdas as gaTantlas. 
vidência e Assistência aos servi· comissão. Desconhece-se 0 nú.mero Quando digo _que nno pos:w est.!~~r e estão certamente, traôalhando em 
dores do Estado <IPáSF.) ou do de excedntes, de ociosos e, em con- a eco_nomia, nao ê porque tenha_Ideu~ algum lugar. o que desejamos é re­
Serviço de Assistência c SegU1'ú seqüência 0 quantitativo ((Ue senl ne- do numero d~ exce<le_ntes, mas nao se1 g-uiarizar êse trabalho em algum ou­
Social dos Economiários (SASSE), cessarlo para mamer es.sa gente· na, quantos usarao o pro.wto. Sô com uma tro lugar, essa· ocupação que só é 
que em seguida à- licença. pedir ociooidade. bola de cristal bem apel'fe5çoada po- ciosa para o 

1
serviço· públ!co, e não 

exoneração do cargo, s~r'i garan- São essas a ..clúvidas que manir 2st-o, deria predet_::rminar qua_ntos :funcio- para êle, porque, em geral, o homem 
tida, para efeito de. conce~sã!J d~ com o melho1/e maior espírito ptlhlí- nários estarao inf.i~ressac.o.s. em usa1' esta ocupado em algUma coisa. o. oci().. 

-~-. beneficios pelo Inshturo Nacwr:.al co, para que tenhamos certez~;. no · () projeto so é caso patológico; ~ouco existe no 
de Previdência Socia1 nNPS) • a que vamos votar. · Por isso fíz a ressalva, mtLs hâ uma. quadro normal. E esta lei em e-studo 
ccntag·em de tempo Ue servíço O SR. PRESIDENTE (Senador Jfá- idéia bastan~e apr:•ximada do número vai dai o ensejCl- de o Govêrno re. 
sob o~ re"'ime de segurad() e!.aqU(~·· rio MartinsQ - Tem a palavra o S.:~ de excedent~s que ~st'. sendo progres- guiar uma série de casos que vão ter 
las entidades, mediante a in<_l.~- uhof"Ministro HéUo Beltrão. s1vr.mente i<ientificado, JJUUl trabalho. un~ definição final. , 

1 nizacão dêsse tempo de &erviço O SR. MINISTRO H~LIO 'BEL- exaustivo e demorado. Amda aí, pareçe-me que a lei não 
prevista na legislação da. previ- TRÃO ~~ l!: também com prazel' que Deve-se ressaltar que nãb se co11ta p1 ejud!·cará ninguém e qu eela não 
dênc1a social." respondo a.s h~terroga.çõ~rs ~n S~11l1úr muito con1 a cooperação d~1. estrutura traz eni si, qualquer conteúdo de es-

0 assunto Já está assegn.rado, ti~ Senador Argmrro de. Fig-11e1redo, _a. administl'ativa pelos nu:i1es já enun- cândalo, de êf'ro ou de precedentes 
modo que a sugestão de V. Ex?. e que!ll. conJ:eç? .per!e!t~mrnte e CHJO ciadas. escandalo.sos. 
adequada e seriam grandemente 1rns- e.spmto publrco_ nao rgnoro. ~Tenho Mas, se·~ o projf,tn niio ·lograr um E' a situação atual que sabemos 
tados o.:; objetivos· da lel se .~ão n~u- certeza .de qu~ as perguntas 53 0 f~)r~ êxito total, gostaria de resiJDnder com que .existe. Por que hâ duzentos mil 
vesse êsse artigo 8~;~, que JR cnn.;taj m~l~das dent~.0 da me~ma ~eta m~ uma frase apenas: tudo é ,lucro. Por 1uncionarios nessa situação. e pagamo.-; 
do texto. ' · te 11~~0 ã~ue 01 Ie~ta,?. E;~c.u~I_vo ...,Pa nuê? Porque o qm: hoje e~.tá aconte- a todos êles cem por cento de seus 

O SR. DEPUTADO MARIO DE ~o ç A da mateua - \O:J U ••• ar rendo é que existe um r~úmero grande ~·endmentos. Esta medida allviadora, 
ABREU - Perfeüamente, estou Ja- IeíP~Ude-t!asV. E. 1. de funcionár!-os que já não estão tra- de defesa, é humana. Não gera ne .. 
t'sfe·to . er?'Ul_1 a . xa. se a 1~enr:a é b d 8 ·.~ ~ ., 1 .~ 1 

0
1 SR. PRESIDENTE (Se1~ador um dtrelto ou uma medida cornpnl.:;ó- al~an o no erv13) L li • I~ o _1:1as que nhum precedente porque o pre.~2cteute 

• . · . E •u1·cta t"'l1 ria. A licenca não p. uma rn•~::l'ct" estao recebendo, confol.'me Ja a::en- pior é o que jã. existe. Nós quere~ Mano M[trtms) - m seo .... · -- ' · """ t • lOO · · t' · a alavra 0 senador pelo M D.B., con~pulsória. Está JTitantementE! re- ue1. %. , . . . mos cammhar para rs!s rr ao escan-
p . d F' ueirédo que dispõe pelldG na expo.sicão de rp.otivos t'iTI De modo que, se àms funcwmmos dalo que há no serviço público. 

Ar.,.em1ro e ·lg ' · ·· '. ' · · eqllerere 11 tel·e ,. u e E t- ct·t e · d · d blO minutos para fazer as sua·.:' m- clalJSSil1lo texto da Jei. qu~ é fq_.;ul~ apenas r - 1 . m . .~s . ~1 p- n ao. eu acre I o qu nos evernos 
e -e._ dade que se concede ao fttn.~ 1c ... t'l~io queno lucro. se l.OC:ú fu:Jcjonanos re- oonsiderar esse a.ssunro como ocios14 
teóek~o SENADOR ARGEMIRO DE que se encontra incluído na c!'n':li:;fl" lJUererem te1·emos lucr::t<lo um pouco dade parcial que se transformara em 
FIGUl!i!REDO _ .Sr. Ministro, ou.,!- de~ excede~te. lt lima ta(!uidade que 1m ais e d, .lC .000 funcio~â'·rios :eque- ociosidade totaL se continuarem taL~ 
mos~ com mUlta simpatia, a dec!arrt~ s eexerceza d~rtm!e um ce1 to 1J~. :o-IJ e!'em o nosso lucro, en1ao, seta .bas- servidore~. com sa ocupações de traba-

ã.o 'imcial de v. Ex;l. de que -deve~ do, porque nan- t'! penna.!tente Ira t::tnte glande. lho. fora do serviço púbi!co. 
iíamos ficar à vontade para manif~- v1g01'ar por um~ f'':2rcicw, m:~1''C'1' 1'e11 Assim sendo, nfio há nenhuma pos- E;u não queria, mas me alonguei lla3 
tar nosso pensamento e conycrsai por 1}~ ano. Nao.e unltl '1:1ea1da '"'om. stbll'dade de hav1~r nenht1m preJmzo respostas em ...:onsideração a prop:·ie­

-l{lfl...-.-e como pessoas tguais, n~!a ... eu- pu!soua. O Junci?nauo é !nrre p.,ra na lnedida ma precomzaGa. Ela é vo- dade das indagações de V. Exa. 
níão. sou elemento da oposiçaú ma:, usa-la ~ou na~ usa~Ja A le1 r:IJ.•= pa-lluntana. Lemb1em ~e de q,ue os OClO.; Sr. PRESIDENTE !Senaaor MãriO 
devo declarar a V. Exa que tenho 1 r~ce, e ~uflclentei;nentc clara " se sos de hoJe jã não csÜl~) trabalhando MartinsJ _ Tem a palavra ·0 Depu­
espírito púbitco e deseJO mantfesta.rlnao 0 fol, podera a1nda ser m.:1.s e 1ecebencto os 10•)(~. A aheiDattva e t8dO Jm:é Maria Ribeiro. do MDB. · 
mmhas apreensões -;ôbre o Projf''O de clara. Mas me P~:ece que é Ela que podéiá ocorrer qu~ ninguém re- O SR.., DEPUTADO JOSf: MARlA 
Lei que estamos agora dzs~utindo r. diz .q?e 0 funciOnano "PO'lel.:!" 13- quetra: então o piOJeto redundana em RIBEIRO - Sr. Ministro Hélio Bel­
a 1·espeilo do qual nos sentul!-os me- querei. ' completo flaca3SO, mas rE•MarJa pos~ ti'io, eu antes de abordar o assunto. 
1~,. esclarecídos, cóm as bnlhantes O SR. ARGEMIRO DE FTG.UEI- suirmos, então. toda umh Ieg1slação queria maiJifestal' a V. Exa. o aprêço 
palavras de V. Exa. . . . . REDO - Sr. Pl'E:í'>Idente, gosta11a de que ai esta, inclus;ve u lnstituto da que tenho por v. Exa., há longa da-

Sr. Mmistro, a mmna pnmetr~ usar da palarra pm·a um esp!~rf~:i- dlspollJbl.lldatle, mas a aplhação desse t.a, e o alto conceito de· que V.- Exa. 
pergunta sena no sentido de sabe\ menta. mstltuto custara lQQr,;·, o que e muíto goza no meio empresarial brasileiro, 
se a.. licença que está pr~v~sta a lei O SR. PRESIDEN'1'E (S::!nador caro: ; ~ comf" um homem de reputação eleva-
é UJ?l direito do, ~uncionano 0dntl ~f!l~ Mári? Martins) - A P_re~i~ência a:li o orçamenlo j~ estâ 1pUito onerado. da. E eu me ínciúo entre os seus 
med~da ~on'!-pulson~ que a a 11 ;~~ defenr a V. Exa. o dlrelt<J de usar dai a preocupaçao de c,a( uma opor-· admiradores, Sr. Ministro: 
traçao publ~ca: que1 tomadr: p~ra e~~ da palavra. Entretanto, estamns in~ tunidatle, e un:..a oportunit:lade apenas Essa justificativa vem a propósito 
duzir ou elumnar o qua to f5 

. teressados em evitar. tanto q~:1nto atual aos funci<má.rios ajudando as- da dúvida que poderia surgir. quando 
cedentes . • Essa é uma pergun -a d que pos.sível, a perda de tem no. · ·im ~ ii:ár;o ' · - v.a Exa. por certo ouviu a cítaçãn do 
nle l=!arece substancial, porque ovo O SR. ARGEMIRO DÊ FIGUEI- "" a'-ostaria de .pPrtetrar um p1uco ma:s meu nome como um dos interpelan-
antec1par a V Exa. que o qtte m~ EDO 0 d . . . "'::. . A tes, ligando o fato a pronunciamen-

. h·, m d1·,,1·to asse!!tn'O.· R - que ecla:reJ. e q_u~ .o nas suas pergunta. s. po1s .. que todas to< q·,,, r· " trJ'buna da ç 0-11101 a 
padorece efque. a. ~o Na' o se pi~.,.te 1·e plano que tem por ObJetJVO excnnr elas têm :un sentido pro.{undo, e V. ~ ~z. v. a · ' ·, ao uncronau . · ·' d · "bl' toei • dos Deputados, condenando o proje-

d', ·to do funcionário como êste. o serv~ço pu 1CO . os os exccoenw Exa. tem tuda razâo. to. E V. Exa .. por certo, tomou <:o-
um tJ._let meu 'liizo em conjunto, tes .. ser:a frush·ado se n~hum dos Por exewplo: não sert. Uma coisa al- nhecimento de que, por três vêzes. 

En ?- 0t 0 
sAbr .1 a lnatéria é que, runc10narJos requeresse a llcenç.'L tamente inconvenientE- que transfor- mesmo autes de 0 projeto ter. sido 

em /1~n"i's~irefto e assegurado ao fnn- O SR. MINISTRO llltJ..~O BEL- memos un1 ocioso pardal num total? f'IJVialio à Caf'a, manifestei a minha 
~ionário excedente. permitindo re ... TRAO - Entendl petfeitamente.· Gostaria de inverter um pouco o pro- apreemmo e, sOmente apreensão. Tal 
querr. a licença que Ih~ é a.ssegn~·ac'!a Esta é a. segunda parte. Anotei q~t~~ blem.a: o risco, ~ es_cânctalo _já é a st: atitude não envolve nenhuma posi­
J)elo projeto de lei, ~ntao, so a aamt- tro. partes nas suas. p~rgunt_aE>. A pl:I- tuaçao atual. Na o e esta: 1~: que esta ção a priori partidã.ria e, embora sen­
ntstração o haveria de julg·a.r. onUe meu·a, que.re.spomll, e: a l!Cenç9 nao criando ~t despesa: est a].ei está pro- do na Oposição, não sigo no caso, ne­
éle se encontra mesmo na classe d:-~s é compulsoria. Dentro de uma ton- curando definir o que já~ existe e que nhuma o1·ieutaeão pa!'tidã.rla . 

._excedentes, em' fR.ce da lícenç:;~ por eatena9ão inteirarn~nte lógiC:\, V. corresponde a uro~t situação lamentá- Ficaria com ·as Conceitos emitidos 
êle requerida. Exa. 1ndaga. o .s~gumte: ''E se ne- ve! do se"viço púhlié.:o, ,que não fol peJo Senat!or Argerniro de Figueired(l 

Pergunto, então, a V. Exa .. : se o nnhum fun~wnarlo usar, ou prwcos criada. por nenhum dfJ nós que está -::; nós não temos, partidàriamente, 
funcionário não requerer a hc~nç,L? usarem a ltcença?· vou respond~~:: nesta sa!a. E' uma si.t.uação que vem nelthuma oposição ao projeto. -so­
$ntão estará por terra to?-o o pl~auo Esclareci. .na minha exposição pre~ de muito tempo, é a te·ndência bras!·- tnf'nte procuramos ver o sentido. a li­
da administração federal, e .... o que ~1e liminar, que o problema Ua capacida- !eira pav~ 0 :re~:cimerr;o ~crescente da losofia do projeto- se seria, uma V€:1 
parece. li! u~a p~rgunta~ subst:anclal de o~iosa não está sendo re.3o1v!do maquina burocr.Hica, pg.ra admissão aplica!lo, interessante à Nação hrnsi­
porque P:re~eJO a frustaçao do. pla~o com esta lei, n1as 0 será através de de pessoal, não qualifica4õ;--que acaba !eira, não sómente à admintstraeão. 
~m ? dtt~Ito que tem o funcwná_n~ um procesos longo e complexo de le- excedente( geralmente

1 
Ii•Orque não é Friso bem êstes dois aspectos. ·Tal~ 

de nao sa1_r- da c~asse d~ excede:-1tes, vantamento da...<: reais necessidades de qualificado. ... . ve~ êle possa resultar em alg·um be-
se nela qtuser pet ma:l.ecer. cada unidade, e conseqüentemente, dns E' taJn"~-em o resulta.do. da concessão nefício à Adnünistração, Mas tenho 

A nda et nnb. é se V l!'xa >J dúvidas, Sr. Ministro, dos resultados 
ão segu I! ·fct d d h ·, :· ': desnecesidB.des, isto é, dos excedeu- generalizada. de estabniclade, sem que possa trazer à Nação. 110 todo, nc 

11 ':ê ~ possibit a e Ne ~avei_.I1·
1,t~,t tes existentes. ma1·0r exame· de vãrios, hábitos nos- sentido da mn--'roeconomia brasileira. sangna Imensa para a açao nu ~ ;;:.~ , . · - ~ . · , · t c. 

vio de tlm funcionário de uma x!o~ o q~ se prete~de, neste ~ptoJeto, é sos, que na? sao e.xclus~yamen e: nos- Considerando 0 que v. Exa. citou. 
sidade em que vem mais ou menos toma~· ~ma med1da que nao tem. a a?s:. ê o re'?ulta~lo !l-aturai de um es- seria bom que não houvesse nenlmm 
prestando alguin serviço -para L1~mt preten~ao de resolver_ o problema. mas tag·Io de desenvo1nmen~u. em que a desempregado na Nação brasileirft. 
ociosidade em que vem mais Oli mar acelera-lo, sem pl'eJucl.tcal' ntmhuma procura do servlço p~tbll'~O representa Mas sabemos -'- e V. Exa. melhor do 

• 
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que uós - que a capacidade ociosa e •)na, fl<:emos concurso público em 193'f dos excedentes, problemas da ~\pose.n- '1 'r:as do Dirztor do DA'::P. Nào é ~.!!11\ 
v1stc., e grande a capacidalie ociosa para o IAPl, 1omus llem sucedidos. Li.tdoria cem 30 unos de serviço, ~,;om I .ondao"';n. Não p-Jjf'a:o.:: JllZ:!r uuH\ 
no setor de mão de obra. In:ciei minha vid:l com? Auxiliar n-.~ direJtu do a:-;.::eóUl'ado. En~ pmnem .. -!\::mda.:;em para tomar ou.ras rm·di-

E esta medrda - sem nenlmm sen~ tAPl e é1e. tan;bém. Ao lAPl devote1 lugar e assumo de crneHd::t.· .consth(J · :'as. As outras mrdidas e:>tao _i::t tô­
tido pejorativo - disse eu, ê medida !unges anos de minha vjda à Pre"i- cionat e es(amvs d1scutiudo um Pro- da.:; tn:u;a.r;Ias. Quando ferem jjflnti­
de·t:m homem de emprêsa... clenc-ia Social mais de Vi11te anos jeto de Le1 Onilnar;·.t, u que sena ma- .lC:'.CICS os exc~tlentes, se~ao p:rtr:;.; .. m 

.O SR. MINISTRO H"é:LlO BEL- convivenC.o nao com os lnc:-os e livro~ têria de exame a pane. O probl:;i;;Ht .:':ispomb:i.lidor:c até que ~.~.!a avrov~1:'1a 
TRAO - :Este é o seu maior engano. de contabilidade, mas convivendo com de emenda C0llsdtucl0llal e vrobJema a medida. A idzntuicurfw ja (} .Jma 

O SR. DEPUTADO JOSE MARIA problemas do OP2l<h'io nacionaL '.1'0- mais compll}~to. dificuldade. Queremos" faz::r R coi.~a 
RIBEIRO - , .. e não de um homem do sentido da minlm viCia é sen'!ctn Em s._r~gu:n::lo lugar, ê m::dda 1'!-tH::r- Jnals ~J.pida, que nâ3 preJ'ldi~:'•f o 
de Estado, na posição em que eu acho de devoçfto a rausa da Nação. gencial e nG.:J ramDs Iev<n· umu me- ~unc10nário ~ nem o ~erv<~f. p<';t,oir-o, 
que éle se tleve colocar, vendo o sen- ~-~-0 SR. PEPD'IADO ,J08f: MARIA dida. eme:·g2nciol para o texto r-;ns- E cu espero, sinc~?rt~men<t- Y.''t· ... o 
tirl.o geral Haclonal, a microeconomia ~lBEIRO - Concordo totulmentf' títuc:onal. Ela ~e dcst.na a aliv:ar o C':J-!1;:-res"'o aprove êsse p;oJero 'i:<;tou 
e nt.o a micro-economia. com V. Exa. cust~oi com o pessoal. O Bras:J nflo:.' c~nY.cto, sempre estive na con•:lr,çEto 

Dr.das essas jusWicativas, Sr. Mi- o SR. MINISTRO HÉLIO BEL· estara dando triste esp::-táclllo no 

1

1e aue não há diferença entre .. : p_.,-~ 
l'isüo - e continuam as minhas fRAO - v Exa. va1 peunit:r qu:.> munao. Foi dito que nós estae:~•-r;os )ii"ib públic-o dos mH\ÜWüS do t1 'J0~r 
apre'3nsões apesar de ontem termos esclareça minha biografia, porque li dando um triste esp-etáculo ao m.1,11do LeJh]?\ivo e o int.eres:e ct() Sf''"VlCO 
aqui ouvido uma exposição inteligen- nos ctiscmsos ctc. v. Exa. _ embora introctuziudo_ uma nvvidade {\.tr:::nh:~ ?úbl:ro. Dai_~ J?l"ellminsr de .f'"R:1-
te, briihaute, do Diretor do DASP - os tenl"m lido muito ràpiclamente que e a da m:;tnunv;ao de uma nclo-- qU::'za QU:! .solicitei a V. E;{as q unJdO 
eu perguntaria a V, Exa. a aposenta- a ctec;laração de qeu eu estava ·,rendo sidade- paga. Go;,turia de esclarel•er •ne s~ntei ar;ui. "" 

-

doria aos 30 anos cte serviço, com di- tlm problema nacional sob 0 ngelo o que acho a ésse respeito. Qt\anrlv v. Ex a. diz qu~ 11âu rf'n­
rcito.assegurado, e a partir dos 20. estreito do empresário. V. EXa. vai Diria aqm, -paroct·antio o Q'J.~l"iCW o,!llrdn em que não se sa.ba o nú·• 1 ... -ro 
por lniciativa dor uncionário, propor- permitir eSclareça que nao consigo !:!~ligo Senador Aurélio Viannu - e dos s-ervidores, eu pos:o d1z21"" r,iJ~ 
cionalmeute ao tempo de serviço, cóm fa:::.er isso, mesmo que queira. se1 _que dl:l.qUl a pouco S. Ex::t. iTà c-oncorr\o que 0 fulano tcnJm ur1:·1 so ·~ 
aquescéncla da administ!·açao, seria Do IAPJ fui para o IPASE, com0 m.e mter~Jar - q~e estanamos •an- pe-:nn. Devta_..tcl" duas. Que aii~_nta 
bilateriaJ; a aposentadoria n partir Diretor. Do lPASE tui pal·a o Con- do um tnste espetotculo ao mUn(1r, se .;:ooncordar· ou não conc:n ... tH" ~~ " .~~-
dos 20 anos seria proporçional ao st::iho Naclonal_ do Petrolco. Do Con- estivf>~s2mJs a reduzir. em c•-lY!it.er m.:m tem só uma prma~ n unpor­
tempo dP. serviço desde que a adminis- selho Nacional do PetroJeo 1ui autor p·ermanznte, a iáadé parft a apc~en- ,mlt~ é tomar provide!1C.<d )Jr!!"a ''Or­
tracf.o concordasse. ntào indago: uma cto plano de organizaçáo da Petrotmis tadona que.ncto lS.~o g~ralme1~te rol"- ~igir o próprio DAf:::iP p..:t':'eu . _s!la 
c:.·némla. constitucional n~sse sentido e Diretor do Plano da PETROBRÁS. r~spond2 a t:rn~l qu?stac_> bwlog'c:::t. F ~~má:çáo de órgão central cw a ilm­
nr•u viria ln curto prazo desafogar a numa rase em que ninguém acrt Jita-· n~v-' \'f:r.nos carregar mmto nas r·r•W;-., tt.sttaráo do pessoa<, p·.Jt(lU":' •·e ;)_~·a­
administraçao do,; designados ociosc '? va ~ ... ouvesse petróleo neste Pais. Tive p-::~rque, m sm1, parele que cstr.rí:i.:nu:: ice;;. ;<arante muib ten~pJ, ,óia ~{1r­
Talv<:z não viesse proporcionar essa J.n-.a Juta enorme em defesa da •Jc- comprOJn!:'t2ndo o desenvolvimen:-.o. E .:- dl· violação ao ~istnna do n~:'llto,­
eeonomia de cem a quinhentos m.1- tlobràs. Ajudei neste Pais a se arg.:t· no momento em que sugiro uma me- Nos últimos 15 anO'-' ap:-n~s 3 U'J 1~o 
lhôes de cruzeh·os noovs, mas rirhc nizarem todas as orgu.niiaçóes do Es- dida que tara com que_ o homem piJ."- Je 1unc:cmi.rics entra;an~ n:J S"l'VIC3 
proporcim;ar a 1·enovação dos quadro~ >do que defendf'm o problema do in- sa se dcdit:ar. sem mmores prevctlpa- <Júbtco atrarés de concurf'o. qs _ó;_·­
Esta. a mmha nrimeira pergunta. tcressc nacionàl, e das riquezas dos çÕf'..3, ao c;ue e•-ta fazendo, parec., -m~ '•ãc'"' de pZ~-'.i:Jal de cada n·.irL~l'~-w 

A segunda pcr~unta; nüo seria prc- r~cursos naturais. ~ue estou c::mc-orr-endo para o d ~-:en ~~aJ' tPm ~:atisfacôe; a dar 3-:l D:\SP, 
ferivel esperar a reform<~. admmis~ra-- Desafio, e não acredito qué haja \'Dlvimento nacícnal. Todas sah~'mos a. au' :1~·quias 0's órgit::~s l.J. u.dminis­
tiYa para então, com el11 implantada, sem nenhum rtesrespeito e sem ne- que uma re!.::nma administrativrl re- ;a.--:'a')· dü·eta' não t·!m ~n.l'>a~-·f·.~s a_ 
fazer-se uma redistribuição do pes- nhurna dcsconJ:iclerção a tmtos os ~lo- !Jrep.(•nta san~·u2. suor e lágrimas. Nào Jar' aos ôrgãos Ce pes.scuJ de;; Lr .. ~i<.:­
soal? Poderia faze1 recüsu-i, •içáo - · meus públicos presentes nesta s-a.al - se conserta num governo aquilo GUC ~érk1s, em que &e usa tôdrt a w•·r,"" M 
pessoal? ~ vó.rins conheço pessoalmente e os ud- estâ errado de~de centenas de anos. artifícios apra maocmar o proh ema 

A meu ver, ficou ai Léia de que a tniro a todos - desaíio que tenllam 'I'odClS sab-emos que- é um traba}~'- c1- do pessoaL Não se- p'::IO.~ dh-et "P~­
mcdida proposta e uma sondagmn e devotado sua \'ida tão smceramen~e clópJCD, que não vai .ser resolvtdn ;J-or nas que '"não conco.rdo". 
V Exa., com outras palavras, adtnitt ao puro e estreito interesse nacional. mim ou.por qualquer outro. Jàme11tf' Também não concordn. EstoP fa-
uma ent.ativa, uma das medidas que AJUdei a tundar o Banco do l'lU- ess~ tarefa de exc~dentes va_i 1evar ~.:endo 0 que posso. _ _ ~. , 
poderiam ser adotadas ·para visar o deste, a SUDENE. o Ministerio de Mi- ooultos anos. E prer:J.<:O que muita cC"I- ;rei o qu.e a siiuaçao nao É' t.-- ae­
objeti\'o proposto, mas outras medi- nas c Energia. a PETROBRAS, o Ins- sa aconteça no serviço pú.blico. na "astrcs~assim pois ecsa ge11te r::•:_ebe 
das poderão aillda ser apresen.. '.das, titL.to de Resseguros, devotei a minha melh0ria do eqUipamento admir-i'-'tru- "todos os mese's e uma dns man:;J.r::;.s 
Serla uma sondagem, para que pu- vida inteira .à causa pública. Estivt tivo para que s-e pr.a ter êst,,~ pYo- ét:P·edir as fólhas de pa.ga ... n211' ~ É 
déssemos. então, no final deste perio- no BNDE, fui Secretário do Planeja- blema. totalrnente re::.olvido. 0 que pretendemos raz.er. É. 1.··~1 \Ta-
do cpe a lcJ estabeleee, saber o o..J.UC menta do Estudo de Guanabara, por f: muito bonito se ~alar yn rE'acla~ !Jalho delicado e extg:e ~m- .n::'lw<' ~e-. 
existP. qual o desejo dêsses funcioná- amor à minha cidade. Tenho evl}-- t.ação, Falou-s~ _a v1d_a toda e q~em mecanização que nã? ~sta ImiJlll:Jta .. <?~ 
rios, qual o número, quo.l a e ~: .·aia tado a minl1a vida ;\ causa publi..:a. cuidou de adminiStrnçao sabe que ISto aínda no serviço pubhco. 
e tomar outras medidas que pudessem o mçu ângulo é nacional, e:mpreso.rió é duro. Percorri todos o-s escalões do v::~mos expedir um decreto .t'esta_l.Je­
vir e:n socorro dessa situação. é um acidente. De todos esses cargos Servic;o Público, Não é fácil. Q·Jfnl tecendo 0 sistema do pessoaL E 0 

Há outra pergunta - e ontem eu a me exonerei voluntariamente, tão ·o- quiser ser realista sab-e que nãr; foi minimo de coerência dentro dos me­
fiz o.o Sr. Diretor-geral ... .,.., __ ~J:' --· lunt<iriamente come quero que os t"un levantado por nenhum govêrno o 1-Jl"O. ~amsmos de pessoal. Temos 1H~ oro­
qual é o número de funcionários? Nfio cion:trios requeiram esta licença que blçma. Se vamos esperar que a re- o-rama de recuperação a ser fe~to. 
possO admitir que a Admiuistraçào estâ sendo instituida. Não tenho .. e- forma ndminist.rau:ya - que ~ ass\li!- "' Se v. Exa. não concorda .• con.::nrdo 
Públka não saiba qual o nUmero ae nor apêgo R cargos ptiblicos. E" só os to para uma geraçao - termme para multo menos, vamo::~- trabalüar iu.n­
seus fUncion:\rios. O cálculo L.e 700 '5lrvo na medida que coincidam com então cuidar dos excedent-es_ l11!D('_a tos para que essas mazelaS do serv1ço 
mil a 1 milhão. V. Exa. confirma ..;- o interêsse nacional e disso pode V chegaremos a um• conclmao. Pm.:, público tenham cura. . . 
ta duvidl\ que a Administração t""'tn Exa, estar inteirani.ente tranqüilo, to- não é posslvel B,guardar que os ~ce-· 0 DASP está motJvadü. _O .i\11 111_1s­
d.o nümero de S(~US funcionários?. do o meu ângulo jamais sera êsse. Eu dentes tenham consumido o orcamen- tério do Planejamento esta bem m-

O SR. PRESIDENTE (Senador Md- lhe agradeço as expressões de apreço t-o e não reste mais nada e esteja•11os tencionado e o congresso se :p::e.o:upa 
rio Martins) - Tem a palaVl'a o Sr. e que1·o npenas que V, Exa. as estu.- todos alegremente pagando despesas com êsse problema tanto ouanto ncf · 
Ministro do Planejamento. dP não apena::: ao empresário, mas cem pessoal. Jt preciso um trab<:llho "'r:-'~, t1ue ~ "iituaroâo {> es~a . 

O 13R. MINISTRO Hf":LIO ·.I!..-- também ao homem público e, jamais, no sentido de· melhorar a sitlnçào Todo mundo sabe as ··n;ü.das q:.~e 
TRAO- Sr. Deputado, agradeço a \', ao 11omem de Estado. Posso ser ~n- Tud:l deve ser tentado. Devem~s estão sendo tomadas, res•l:t.u,tE--s ri~ 
Exa. os elogios destinados ao empr~- competente •náo apoiadas) mas a .i- prosseguir nos trab!lll.os de ídentifl- verificação de que isto pr·~>!l!>a Hlhdat. 
sári_o. são de Estado eu a tenho e uing·uém cação e levantamento da mtina re- Obrigado a V. Ex'l-, 

Gostaria de retificar - êste é um va1 conseguir tirá-la, inclusive êu a visão d~ dot~ç~es. Para isto est1.mo.s 0 SR. PRESIDENTE iSc>:~C.â(lr 
problnna de fato, de maneir[! que ca- trouxe do berço, pois meu pai esteve no s.erv1ço publlco - trabalhand(\ 111 Máno Martins) Ant~s de dar a 
b~ nma retlficacão: V. Ex~. deve ter nesta Casa. tensamente. num grande esf~n:o ~12-a alavr:.. a~interpelante 1:1scri!(J em 
ouvido lalar muito de mim ('Omo em- Es:o:a visão eu a possuo e o Sr. \"-li- esperança d~ fazer alguma ('OlSR. ~ar reguida vou tomar a libcrdA'I.~. l('}"",.)O-

prcsál"io, isto porque parece que me perdo·a_!-'· sel lhes dízer Quando _a reforma es- Preside~lte e me valendo G·õ au~:Prt c 
Exa. ~o ouviu falar de mim ,-t")'}o em- o SR. DEPUTADO MARIO DE tara pronta. Pos_so d1zer qu~ ~~t.ou honrosa a~izade que me !i~m ao Dr. 
presál'io · ABREU - Eu concordo totalmente, em~enhando o max.t!no. do esfort:;~ d<• J B";ltrt o, de interpretar. íl:> 

O l3RD. DEPUTADr JOSE MA- sei da prática que possui, todavia a eq:-up~ento_ ~e qu ... disponho, ~-~::a r' 1 ,~o:; peq,1enas razões nP.Jas n12.1s o 
-R.IA RIBEIRO - V. Exa. foi ~ · n- filosofia do projeto continua u 1~1es- atmgrr o obJe!IVO. Gostaria de rer1it- de.bat.e tomou um aspecf G polhtbCO. 

'·plantador da PETROBRAS e, no al- a, com. sendo de homeo de emprê- car a expr~ssao q1~e V. :gxa Uso~ d6 Eu me lembro muito 0;:o:n -- uma .. ;., 
to cooceito que tenho de V, Exa., .e sa p~·ivada. q~e o. projeto ?ena uma sonda:em ve?o que foi invocada a ·jg n.l d~ sN ...... 
cmll. grande empresa. 0 SR. MINISTRO H'tLIO EL- Na~ e. 1!:. um mstrumento .... de a.c.ele- pat de que êle dizia: ·"O Parlamento 

O BR. MINISTRO Hl!."'- 31!. fRÃO - Vamos ver. Fiz êste preãm- raçao do process·o, até ond ... po-ssa, ser é uma casa de falar". E r-q r ·.t."ll1a \ ~ 
TRAO - Sofre op roblema do Pais bulo para poder merecer seu apreço nceJera.ào. que 0 Parlamento não t"a!t\%e. 
o problema do Brasil, há muito t~m também como servldcr pú.bUco. ~li O SR. DEPUTADO ~OSl!: M:\RIA A verdade é que, nas palavr::t'> dé> 
po. A atividade empresarial é aciden- sou proc..trador d'J IAPI e llma das RIBEIRO- N:'i.o foi mmha a ex;;res-- o:mutado José Maria :U\Jcit'o ns.a 
te cte muita duracáo P 1 -rid.1, !JDUcas pessoas que se afastaram ~io são; foi o Diretor do DASP qu~21 a houve qualquer sentido d<> dnuir1uicão 
acidente relativaniente recente. ~argo público dêste Pais, sendc, üm· usou. ao Sr. Ministre. quando d·~r:'nro'I que 

Quando tui para a atividade empre- de carreira, inclusive com qüinqüênio O SR. MINI~TRO H~LIO BEL· S. Exf teria sido movido pe1.0 espi-
sarinl o fui como administrador, e tudo o mais. Acho que isso ê coisa TRAO - Pois retifico o Diret0r do rito empresarial. Quanto à outJrt 
administrador contratado de uma rara neste Pais, pois todos procuram DASP e acredito que po~sa ter sido parte, ao "nâo concord~o" ,tr~etía4 
grancte empresa brasileira, inteira- conciliar. Pl'Ocuram ü1terpretar as leis uma expressão mencs cmdada. :S,c;si:! mos suaviznr a expressao, S'Jbst;tum~ 
mente brasileira, sem nenhum ~-'"o a seu modo. Fui assumir minhas fun- projeto, como disse, é uma acelernqáo do-a por "estranhar" '"JUP, ,ambém, é 
de C'a!'ital estrangeíro. e fui como çôes e não tenho cargo público al- do plano, onde êle possa ser acele- um direito de S. Ex~. 
B.dministradcr contratado. Servi ao gt~m. depois 'e 25 anos(;.:: seniço pú- rado. Dou 1- palavra ao Sr. DcputarJo 
serviço público durante vinte e seis bJi~Q devotado. O SR. DEPUTADO JOSl!: MARIA Francelino Perelra, da ARE:'H·~, e que 
anos e tenho mais uns quatro anos Quanto à filosofia do Projeto, Jiz RIBEIRO - Não fuí eu, foí o Diretor disp-õe de 10 minutos, 
em nma emprêsa barsileira onde ful V. Exa. que tem apreensões. Todos do DASP quem dis.se que era ll.ma o sR. DEPUTADO FR1\.~.\!CELI::J"O 
ajudar o setor privado, com b:1:se na .pós devemos ter apreensões quando sondagem. PEREIRA- Sr. Ministro, a evklên 4 

experiéncia que adquiri no setor pú- se propõe uma solução. não uma, mas O SR. 'MINISTRf> mLIO BEl_, cia me inclui entre os a.dmimdme," de 
blico. Eu e o Senador Aw·élio Vian- várias. Estamos resolvendo problemas TRAO - Então eu retifico as pala- V. EX~. Não conhecia a Dm'tOl' do 

• 
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DASP, ri.las quero fazt:r a de~esa,· ru.rus inter&se por ezta ijéia- do qlre lil~:eração decorm:lt4: ·do ~1,-;·~r.; era seria inócuo. vamos fazer uma a á­
ta:n?ém do Uiretol; do D.\::)~~. r\ssim };elo 1ptcJeto aei:ntiido pl}r V. EX.'\ i'o:~alecer J:S jota.çQes d-e .:1 .~limen~ Use em tôrno do projeto. Eu d~ a-­
cc.mo o sr. p::·esideate !êz o. defsLa· do f_lc:lo qu::u ~e;ilio mu:~r, .::~r.J.pe.aa e rn~ [o, êle se apres:ml:a\'a, Pl':J~1J~..:~ .. -a1men- rei -mesxno que irtam:>J, pela pti:n ira 
·sr. JJz-pu~sdo Josê ~s.rin. Rlbdro. t..lspoJlilo ::~ vo 1n :1 la.\Vr. te, como S1~rvi::ul.o ~t-os •ntt.>~'t.I'!e..-. das vez, cr1ar no Pais uma espéci-e de 

Quanuo o1 DirCto: .lo D)!:..SP disse A o:.~tl.a Uul::~guç~ é .s:;fa.: que oro- ennnçns pt.bhcas. ~'oi &s.:e o .seatido. instiu~ da. ocioaJdaC:-e e que !so JO-
que o projeto er.2 uma ·s>,:Hl!.!gcm•· HóU1cia eda.<::. tvmlndü v ~\:.!n~·-étio Dai por que o pr';>jeto vl'ig~na.l 1n1~ deria. ter repercussão no mundo em m­
fci h~ais um si!lal de ;·es;).::tl\ a~a.t<1~ C:e V. EAt -para a se,5uinte pro!.iit:.ma: t c!ara com ;ml ari:ig<:: ;•F;/;a constituí- do ?ós nos aprese-ntássemos, nàs-c ,n ... 
mmt-o e meSJ.r..o de 11oillt~.:::.g.;zn ao k eras.1o d~ ,u...1cior..áno-s -- não ~·amvs- Uo ·o funde· de n:l!\i.;;ão dé .despesas ferencias int~:maciot.a.is exigindo um 
Cü:.lg.t'e;3t3o t~ao.;icna-.1. ;:Uscutii.: ,;;e ú~E!.s a\l lnú~t':_s - va.1 Sêi' que s:;rá aHm~ntpd(j .•• " A UU1 exame. melhor tratamento elas nações [lo( e-. 

fY (Jl'Ojei.o, U:Jssc t:,l~ era m:na cü:,~ t.i da. -~rdcL'1 de vüé.ato;:; n::. bl1JC1C12J.- ;alcial que toi J't!i:.f~ por &t~!io jurf.. rasas, econêtnica e ilnance:Xarn.- te 
pGs1ç~to1 uma. il.Hençao 1~timd!l uo ucs mais o'J. r.l~:.G-:1. c.wo, chego·J o E~:cq.utivo ?t -ccm·icçã.o falando, ~orque ninguém de nós ~ 1o­
C::.ecutivo e propc&ta à ·aprt:c!~:,;G:o do , A cunstH.Ul~'to ;:.i.Hiu a port~ para ::le que est~ àng,1110. de fman.çns PÚ"' rn- quec nao estamos fora t!o UllJ' oo 
Cvng.:C'-;.:;~; era u.'!la. sond.~.,<:::ets:! -.: e;,; .. c.:mcmt:;.ção -dl.. s~;;f\ içcs. p~1:J. CLT e j! C~icus nt.o era t:~o jlJ€-rtl.aent.c a Plln~ observamos a_ conduta dos outros '. 
perava que o CG!'•!;t'iSSO a aprovasse. p~ está co-nr:.:rl-~:;.r:.c. O Dcv: .. t~{lu.JHHJ to de juséiricr..r sua ~ivct~lfic:?.Câo co .. vos e outr.os povos oJservam a nt sa 

:esse, o es.;:larc-cimenf..Q quo d::.sejJ i>ode f.:lzer .il:d.dçib porqt~ é poih-.co, mo decrct:::-JeL Dl~:~ ter-se tansfí>r· Mas.'- não vale a pena <te'bat.er oS 
presta-r, .1á--o em d€-1~;S~ do Diretor do :mas çg 'Dlts-te-res pcL.em fazei t'.Ssa. Ulado o Pro-jeto ehi. M·ms~g:em do zste 5::->Sunto porque sou daqueie.c; ue 
D.-1.5-P, inf*.S do que cnte...'1.ai do que lneü~ação c co~n 1S5J-- &: aum,..nt~ o l<U~ txecuttvo. : J.r.:;;tsam que o_ Estado se pteo..~1 p~ 
S. s~ ftl!ou.. ':nero Ue contratad•:::.;;. Entretanto, é tr\'iÇlente qu~ a i:iéla hOJe, com os mcapazes que exis em 

AS indagagõcs.-que ctes.::jo fa~r. p.c- · c czrto é que e.5tá h~Vi!:t-do u:m ín- do fundo perma:ne-~ ·'ig~J;ll.e. Ela foi na administra~áo pública. Não a--Ci.' ·di­
rün, já hn·;un'!" em 1nnte, esc!'are-cic.as g;;esso do ·1 unc~(Jl!~ric-s :tlela CL'I' e l>liminada ::x1rque 

1
1muve a aleguÇác. to q1;.e -esteja preocupado· Com ~ ex"'! 

_tz.:c.to mais (J.Ue v. ES'.i tem o- lhei·ik• car.11o a. .admi.t.ust~·~tçàq é rJenen.lkLJtt:- -Ge que parecia l'lln .nariz ae ~era, pa- ce~ de~.funoionúrios, po-rque-·· 0 , 1~ 
--e tcwbéin Ulll à os- tituJos de V. E}.;:il- ,é a e.:.Sa ben~voltucb rc:ft"ciu~se o;1Nm ra j.ustificnr. un'l' d'ecreto-1ei. Como pno ói"C-uo que se manifêst:J.u a ·es-
- de- ter de.;;~u:ücrat~ado n termi-no-- '0 sr. B€lm~ro Sique1ra 0', :.o:no o con- nâo llâ esta. .jnteuçã:.o ê!e foi elirn.ina- J}eltà, cem a autóridade que a r""..: lhe 
logia do de::;envol~'imento uacton:1r. :g:tesf.:o e mi!:!ta mr.t1 Oc:nevol~nte, .,;:<~h--C do sumà.riamente.- 1 ccncc-tl:e, r-egistrou que o Pai3,- 1 je, 

Fa.lcu V. ·E:':J. c.om ext:~n1.21. ~inPJHci- qU.e na .Con::ít;tuiçL\o de l.íJ-:i.ô tfe,prou Não \--·ejo oôjeçõéB a qu.e esta me· .p.&a QUe a sua máqu!na. attmitú::; ~·a-
dudc, o q_11e é ii:;;.-adJ.-ve1 uas dü\S de ~s cxt-rar.U!llCrr.!'iOs e ~ · Const!~ui.çê.o diõn. r;.eja tt~stalJiilct!itla uo corpO do ".n·a func~0lle bem, não precisaril' de 
lloje. ' 1CÍe 1%7 e:5ta"bWzou t.6-dos cs servidore:::. projeto. ,I ~ \1m n~llhao de !un~:onários ,po.'!:>m. 

:-1s ind~gações, Uuas ou' vréo, p.H .. 'i€'- do Pais, que hoj_~ &'--omtú:n a. uns s~l.t:· A s.:-gunlla SU/_P.stão 1J ar1uell da ae tnBls que um mm~ão de tunci-:. â-. · 
riam ser 1çmm.:ht-dns sucint.amt).D~!':!. Jâ c-entos mil íunciúllá!·1os efetives, por apOsentadoria_ precdce-. : l'!05. - • 
fiz algumas ao Dt. nr:-.mmJ ::=:q:Jeml.. cS::a. benevolência 11Gf:S3.., que prov!den- Tiv;J ccustr~o de· CX1m·enmr cvm o · . E C.ecJaro~, em respasta- s. lHllfi. "-r-

Quoudo .J urojeto te! el::l:JO<ac'o - cL:u 0 Gol,!'êrno é~~.ar.ia tóm•:mõO? nobr3 Deputado Alde Samr.~ír.J.. a gm~ta nossa, que não, tendo d doS 
não sei 3e l10 Minbtédo d.o t"-.l.t\Unj>:l .. f'o-;:q_ue se saem o:t(:nta 1Lll, estão e:n- queJ.n resp1~i~-O C; canhE:ço muito Uehi, mmto cono/etos, no entanto, o !31 asil 
meu to, O'.!. l!O DASP,-:- tlavm :1n1 art.' 'trané.o o.ite~1ta md 6 ~~nanhã, se 11tv e nnqu~la o-::o.aal.li;) )llle p9.r-:;;t'u ({U!': u }Xl--SS1ü ma1s de um mllllâo d~ - _ 
11), que não vt--!;u :lf>·tczto Co ~rojctolio Govémc-, p.oss1yelmen~e 0 cougressc. medida em inculli:HtucionaL 'tnlvez cioná:ias·e que, se fere-m disi)Cns !os, 

· d C' re ,. 1 • 1 eu me tenha àp"re;!.:sndo, lif' qualqur;-J nt-:-av_cs, dessa l1cenc.n, al"'. uns tnr ... _ ea·.'la o ao ... -_ng. sso _,ac!Otl3.. 1propõe erc~.1var esse pess~a que ·ren' ..... ~·nc-1. 1 .• é n·.•t_,1.1a ·'IJ"ta •·•'n•. ·' '~ o projeto !01 e~~boHhiO pat·a:uer...re- .aí. , .. _ - .. •• <:; "' "'" .. t€~s, l.SS() não· significa• que o E'5 do 
·to'""'lei, e, como era para· ~ecreto·leiJ-- Há outra iu::lzg.açà~, f::r. !.ilnistrc. A constituição. diz: em a~·!.l llao preclB-e, p_orque P!'C:c.l.sa n: .. 
Pre~'la um Fundo dr~ Redlwao de Dçs ... ,qU' e' • 11·n:e1: qu!l.! 0 percentual . de Art. 100. ·'o: fu<:lc!oni~l'1o ser:) tl~!- s.ua re:x>.-siçâo :lt!'fl."lés dos ,qlJ.t 

... " "' 1\;')os~n·:\l,do: rmm contratados. 
·vasa Cio. ~,..oüsteic-.. ccmstitulndo um ·.pessco..l pago no_ Orçum_e~[-o bra.:.-í:ci:O? 1. Eu_ rMu partidário, ·desd-e 101,.a . t 
Fundo o.e fl.Cduçao-de Despesa de·- Esta. inUagaçao me tor, aqui, so;1rBr- ·············r·················~ do ~ a, 
Custeio, evidentemente q11e o prujt!to,,da co1n muito praze1·, p-:-lo senador · · · · · · • ······i········· ··• · · -. · · · · · mtsttut:o d--e reab!11taçã.O d~- ea-
se inser-ia no·o..rt. 58 da. Constiruif.~§..o, ,Al~aro Catáó, cm~síd'=rnnda .:<Ue escava III ·-- voltmtàriament·.!, apó! ~apta~ã~ pa..;:a unla rcdi5tti.bulçt .e 
c1ue.per:mite ao Presidente da u.e-,)ú- :.tnscrito em-prilnel!'o lU.'-,dH. -~~scuJpe- -trinta e ctn-1!1} hr-.. os ~ic s:;ntieu. um _reo.ll:Sta.m€;."1to :melhor ~o :; )3St) 

1 · uld d d - ~ Não e-stot1, aqui, ;~ara Jjs~JDt:tr. O su. func:onalismo. Falcu-se ont:!m, tui, 
b ica. 1~ fo.cd f .e e expt>--iil' decnno ·me se fui impertinente na revel'l-Çtl.-D. guto juridka. · uo. •·pato163icamente ocios--o" e, d-e-­
c-.:un orça e el. , Com a evasio dP.s fnnclonârbs - e De. qU:tlq_ile--r !orn,1.a. a!nda que st:Ja POIS de um debat.e, co-ncluiu---.~e o e o 

, Em ·virtu·:1i!, p?rél!l· o e c-e:tts poste~ v::ti sa,ir muica- gente boa tl!~ra emprê- U-l~liida. a prelhai!~ar de inccns;;.:tu- J?at?1Csiqnmcntc:,0cíCso é 0 ue.saJ ~ta.;, 
,1wres, o prOJe- o te i envJa o a est~t s:ls pri\'adas- \'~!-ocorrer uma surer .. l:ionaiide.de, res1f. ~~ problcm::1. a qne .ao, ê o 1na.t1a;1t~ào, é .o que nâa .at .i ta 

Casa sem o art. 1~. _ ·~pos1ção de candidatos .dirigindo-se â..<; jf: ti','"' ocasiflo ,1, 1.11e report.",r _C"· s. su-:. c011 ,.;-i"Ú'"' d 1, · · - · 
Não estou conve~cído, ··nem .:.;.nt.::a, -»-mnrê~as privadas,· cancLdat.os ést~s õ:l. " - •· ... -- ·~~ ~-~ :.-•-.; e unc.tcnnrm. ·· m '" - tamos .discllt-ind(r pj'"ojcfo de -~ei- e uão croo oujetivos se;:·Ia o n-fas!am--enh es-

ne~ a !a\:o1·~ 9Uhllto àquele ~l~~- V ~o egrêssos do serviço p_úblico, já. s'..li:~i-- emenda constitlwiob.aL ~es c!esc.justado:;, desses· inadapte -CS. 
proJeto pn:mtrvo -_tenho u. t:npn:3sao diado.s, g:mhando 50, tl) 70%. Ser:;1(} "'Não estou _convéncic\o d· qUe se .. d~sses PatoJQgícam.cnte ccioso3, ujo 
d~ q?:_ V. Ex~ o ~m!hcce -:-.. :m, ~--:1 o 80 mil fUllcionár!os. ClJ p~l.o_m.eno.s, 20 rJ; ... pertinen~c .e;t~qriadl'ar C"C:'llo medi .. numero alcançada, pro--vúvelment. 00 . t1ansto.mei em .emcuaa, sub,du.,1dO mil, já que nem t~dos voo-salt. E:le:; da perma•entc <'e'•~rto\• .. 03.•,•u"'o- c_!non a deo por cento do funr' .a- ! 

~u•a·~a "decr"to-lol'' por "1el" · - p, ~. -"" • ·-· 1 ·~,u..o "" _ .... • ::;~-· ... 1 a. 1~ -~v·. , _c: - .... , •. ;.. ... •. s~e:u c vno p:.uu ·~- ElnP~·:sa P~~·%·'"' nal uma aposentadcria .:mm ~SSU!J ca- -•smo PlibiJco civil ôa. Onji""w. 
Gos~a~I~, então, de ou.~~~ a 0v11uâo j:.l perceben:!o v~nCltr:~nt~)., do E~~t.~~~ racterístic::.s. Silo,. en!lm, D.latérias Js oc1e-so-~. segun1.::> observa!;óe do 

de V· Ex.· AA Eme~da- t:-St~ f:fta. O e, ~P,?rtanto, ·cem vanta~e~ ?vb.~ e Dara uni estudo~:\ Warte e na o n1e en~ DASP .. 21cançariam as duzPnte;:: mU :· 
art. 1". se for apfO\--aà? es;;a E~~~da aqueles qu_e,, tc.m um?' dedi..:a:ao ~rri- contro pnfparaQu, rno alO!llt::ntu, PO.· e pr.ra que o Estado atingi::~ !:> SêU 
se~á e?'atatnente. o ~rt.)\o do P!~Jeto vel. e .sacrJft~lo~ ina~~~o~; e.,t-ão t"r>n ... ~·<t ;e!~aminá··lo ~ .. 3Stl:.nto .:.l~$ht oc-asião objetivo, pel;.11- .lei qüe se t-enta ~ja. 
pr1m!t1yo que clla ... qu~ .. e !i:UJd., de dumdo a.--s f.:.C04t.s ·bw_..,:lt .. ras. . v, Ex" 1Hla. multo em t:vasi\o do-!> aproYarta, ptecisg,rla aue c.c; ocios se 
Redução de aDe::pc~a de Cust.e1o._ "' E.."litâo isto não ;:..eria Um<~. eo~pett- [W!lclcn::'trios e arrhca :nesnt) ,.. um atasta.:::.st:m eSpo-ntáneãmcnte crias co-• 

Se V. EiX· deseJsr eu P·JSSO ler 0: ç:l~· prejudicial ao_ prbprio s1$tcron Prognostwo de ·c-Uénta mil. oec;ara, mo prCcif!9tr.OS - a in ria . se"gun'i o 
texto. . . . educal:!lonal do Pais? então, v, Exilo quel é pr_}ssivel qmo DASP - de ma1s de. u;n mllh;; de 
. O Sr. M"tmstrp Helio Beltrfio - Eu Quero queOV: EX'\ 3r. Mini')tro, Saiam uns oitenta. !mil. ,ve~e ceSIJ, a funcio:J:ár!os - voJ~o ao argliiC. ntá 

ja conheço. veja. em tudo 1$0 que o congrçsso bot ade cristal 1le v, Ex~ é >nais so~ pri.m_E:irn - nr-o- t.e;·Ii1!11Ó.s alcanç~ o 0 
·O SR. DEPUIADO FR.ANCELU+O Nac!cnal poderia ou ·poderá ser ütvo- fisticnda. do que 1:~. mfuha v. sx•- obJ-etivo qne-si.'ria, segw.1do 0 !PSSO 
P.ERBIRA- Queria a opm!âo de V. rável ao J)rojeto co!!Eiderando que êle t:!~clllra Q.t:.e del'i;r{j. ::;:ür muita gente M.--inistro, a ccom:mb nas des:J:::as 
Ex~J. prim~iro. vou procura!' ser mais é bom p:~ra o funci~:lá!'l9. ~las, tô- bo~n ~ qua.lirte~da Cfle :rá diinutar ou- correntes, ou ez:itão a rmt(1r;.lna '~ta-
sucinto nmda.. _ da a·duvJd!t é no pressuposto, de que trcs -cargos ua in~tústl':a. (;ão acre- tal paralisaria.. 

Há outm mdagaçã-o. O Deputado êle seja desfavorável ao sen•1ço .pú- d!to . Nu exposição d€ nnt-em rcgistr( 0 José Maria. Ribeiro me anteclp?u umibHoo, o que- v. Ex~ com;;mt7n:-:e mui- , ~rn prlmvlro· _·lÚga.l:, nobre senhor Diret--orA do 'PAS:P- _ e pru:iso ··brll 
. pouco. O Deput~do Alde san:pa1o, que.

1

to bem. _ ' · D~putado,· cu C(lllt(!stari::~., a palttv1·á um 11arP-nte.ses pa~:a dize:- que s. xa_--
era um d'bs m::us 1Iust1·~s lie~té. Pafs, o s_a., :r-.1DriSTRO ;:If:LIO BEL- 1"'ev:1s--ão" :;)Orque· ê!es já. (!Stâa ~vadi .. comp:'J_·tou-s-e co~o um IJomem d~ · 

·um veterano do Congresso, :Im 'lvme_ TRAO---·Perfeitamen:e. Respondo a dos, na sua ms.1oda.1 '\g.J<'a, precisa ... btm .. nib t.entcu en~!oba1· a. bc!l.--f de­
nltamen,t.e ctest~ca.do ?est~ casa, t.evel prin1c~r!J. inda-gação de v. F.x~ que é mos ver ai cofs:J.s temo •;ãu e 11.ão t.et n·.!nguém - qu~. qu[mdo àa fusa.o do.s 
uma iàrua ,gemal. DlscutJU~se oom o' no senrido de· como eu eacarari~ a a angUlaç!~o ptmuneute formal de um _inst.it~to.s, \--·-e-riiü:ou-stl um exo· ,so, · ' 
Sr. Pedro Aleixo, ç_om o iJr, Arrud .. a· introdução da medida c.:msühstancia- Problema :JUC é ·rcnlidaàe U:;1 nüssn mc!usrve C:-e m.âo de obra c:optoc au .. 
C?mara, cont o Deputado U~ysses_ Gm- da no orójeto so-b a tor;Jla de emen- Adminisrmção. Jtsrles tH:.tnens não es- 7nd:rt, no catli'j}Õ dos ccntadcr-cs e en­
matães, e o assunto ~stá sendo dis-~ da conStitucional. ·como n:.wh- sido tão trnbalhando, J-consti~uem ap~!lfl"- genhelros. Então, se ess-es ccmta res 

r; cutido na Com!~são cte ponstitUiçfto e_ cogitado inicialmen~~ •. Ju soh a tor~ uma evasiio- qrie- _1a hOi.!ve, t)Sg,>' tJ.h e ,:;-ng::-nheiro;; aceit-arein a lei por ·en .. 
Justiça. O gue ele ideallzou tal a apo- ma de projeto de 1c1. .:\liá3, no partl- .base de 1(0'%, e\- q~e eu :tu~ro rectuzu ~nra nproliada,- ter--emos be-ns el--e r;n .... 
sentadoria com vinte an<?S de. $erv1ço cula1·, cabe umu explicaç~úo. Fol. ápe~ Pata- 50%, · .' _ t~s (lUe PO--dé'J'iam ser rea.deptados,: :;er­
público desde .que- o fun~JOnário t:Ol"!te nas uma. idéia que sur;;il !} yue tinh!!- Portanto, tod~·S i' os arglltr~<!nr(.'3 nu vmdo noutros wt.ore..c.;. Porque_ ~elo 
mais de qu~enta anos 4e idade, ~ sólidos fUndamentos. Por~ue qu.:r.:1 ::.entido d1~ compe:.ic;ão :f·~Yem partü CIJne--enso aue temos observdno há. mi­
_descte que o. servfço pUbUco- c':nr:ordq quer que examine,_ o pmJei-o !:e-rA ·oue d.<t:sse pon·:.o de- "Vista intelal. Pens'J tos ::mos. ·no r.erviço público ciV1 dó 
tom a. sua llberação - _apo3en~adoria o aspecto !Ulldam:ental iê!e é umCt que êles j~ e::;tê.o compet!nd'J LO!ll 100 Brasil, _v~ri!ica-se a falta d-~ fu, Cio-' 

.com "Vencimentos proporcfomlis ~ ec.onomia das d~pe?e-s cc.crents. ;y,_--w. e c!l quero dimt;."tÜJ'. a subven!,•ão pa--:- nários num ~et.or ' o e:::cesso de un· 
Eu fiz exame da mat-éria e embora 6 evidentemente, t:m vro-,1"~--:.v qu~ rem ra. 50. : j· cion:J.rics noutros set0res. 

não sela Bacharel, dado D ·estudo cta cÓmo fulcro a- pot!tica. Je pessOal De moi/o que, ~3rs- ~ong1'essista:;;, AcE·íto a filosof!a o a- iMdQp çfio, 
Constituição e de assunto desta na'7j Pretend"d conciliar váriüs .ll.~1.!rf's13n$ Penso que t::stoll- nqf melb.:>r !a do, mcs- !'epito. o p~ocesso é r}~morado .. illSte 
t.ureza, ~stou convencido de que a em jôgo e, ao m.esmo tempo, resol- mo no ângulo dJ Senu:ior A1•'aro Ca- outros ta.mbém, po:rque

1 
segund<t ou-' 

1déia do Dr. Alde Sampaio é ccmsti::. ver um Problema. de ~me1'ação pro- tão. Peru: o, as!;lm1 que re3pondl à vimos ont-em, o .Gov2rno., p-el:~ De reto 
tucional, não havendo nenhuin-a ·ofen~ gressiva- do Orçitmento v~la r~~ rias pergunta. :Et<!spcnqi? ' ' nUmero €'0.792. e!'.:-tabe!Ct:-2Ü que ada 
sa ao artigo mencionado da ccns~Hui.:. des{lesas de custeio. E C1Jll1:> gV:ts~a~ 0 SR. DEPtrrA.Do FRANO"EidNO :\iinis:tério c ca-tla, .Ministro det-e mi-, 
ção Federal. ,. , - . ' damos que n. faculdaje rmctes.s~ ;;er · - nou no s!!:u 'Mi~ís.tê-rio, apJ•ese!l a,s,se 

De maneira que. partindo do Pre~su.:. exercida em todo o exerclcio, de ja-- PEREIRA - PtrÚ~ii2.m~nte. ur.na re\E.tfi:C\, pe!a criação daq '-el-e 
posi(> de que,es::ll. -idéia se.1à constitu.;.. neiro a dezembro, o decr\!tg-lei ~rfa O SR. PRES:;})-E:NTE <Senador Má- Grupo de Tr:tba!ho -de r..ot~v;ão, En­
clona.I eu perguntaria o. V. Ex!). se a iustificacão, em princípio, desde 11u~ rio iflarunsJ - 'V9-mc.s o\l•;ir, agota, o ~JUadram--ent9 e Tr--e1l1a~ent:l, do. es­
tnedi~ sêria- sa-lutar- nposentaqorla áprovadâ a cura.<:teristica de uma Sr. senador Auré~:,o Vlunna, do ~1DB scal excectente.·do p:.'!s.:cal em .x('• sso. 
aos vinte anos de ser"9'1co, quarent·almedida_ urgeníe, .ver:mndo -:;ôbre fi· que tem·ro min.utcr. para fazer as ~Jas O.s mc.se_s s-e p_as.<?aram e nenhum Ml-. 
a.no3 de idade, vencimentOs :próporcio· nanças p(lbllcn. S!,; _que se !!~quadras--~ interpelaçõ-es. : ~ nia-tério foi capaz de decla--rar C" an­
nats? · ' se nas .exigé,ncia.s da Cl.mo;tituicl0. o SR. s:ENADO :lo AURELIO ViAN- tos func'on?.ri>Js ltav!:--~ n~ .seu /l_.f ni.~-

Posso dizer o. V. E'Y.~ que, num,/ tt- ossde que fDss~ scJlt:> .t:m prin~Ipio. NA :- O;rno r!ls e o :Viini'ltro hélio térb disperisáv<!l. em exces.<so. E' um 
m:1cla de oplnião na Câmara, há m,,ito ~arque o que se prct.en~üa, a traves da 1 B--eltra.o, não vara. ) rasgar seda, () c;.ue !ato . interessante. 
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Mais adiante, houve uma declara- Nào é vantagem nenhuma para esse 
ção que t.ambém nos ttn~essionou cidadão, capaz para o ex~:rc1cio dt; 
grandemen:~: o SAPS havia .:.firmaJo uma função privada, mas mca.pa;., !101' 
a existênci.l. dz HJ.600 servidore;:; que desajustamento ou sejJ. la o 1 u-'~ tor 
estariam realmente em disponibtllcta- ae exercer a íunçãv pabll~::a. P€na 
d·e, porém, com possibilidade de se- Sr. Presidente, não L:::dos mais tem­
rem aproveitados noutros órgaos. Ci- po para dissertação E.Ji::re o· proje­
ta o cas()""da costeira, etc. etc. w. Creio que to.dos n-:s e;,;, amos pr~o-

Em sint~se, o que sentimos é que cup:::.dissimos quanto a este p.r'Jble­
poderia o Estado, através d~ uma che- ma, problEma do c~1a . .:::.do patoJógi­
i'ia mais a~aunte - e confessou-se qu~ ramcnte c-cioso, qu~r o.ir.2r. do d.esa­
ês.Se problema de ch~fia é um pro- justr.do. Para mim, o rndividuo se 

_blema quase lnsoiUveJ. no momento ... vai tornan~o desaJu~ . .!J.O, tfcs s'.lnde-
0 SR. PRE"::IDENTE (Se'IJG.dor senvolvidos, à meciida e:11 que os ·mos 

.Mário MarUns) - U:mbro a V. Exa . .:oe pa.s.sam; eles s2 cn.actum com aqlle­
que dispõe apnas d.e um minuto para ia. rotL'1a que o suiJS.·=sznvolviw~nto 
concluir sua. interpelação. provoca, êle se ltnpacl~Ula. 

O SR. SllliADOR AURELIO VL\N- Então, quando vejc, a p:nttr do 
NA - CcnclU!'úo: Ontem recJrtmou- quarto ano c·;m u mmimo de 50',1.> -
se porque não se entrou no mér1to do pode ser . .Setenta, c-ilenta - eu. me 
projeto. 1mpre.5siono porqu~ acho, QU<l nes:o-e 

'-... · tempo, de inicio de serviços ate o.s 
"A c.cncessfl.o da licença extraor- dez, quinze ou vinte anos, o mlliVí­

dinária ficara subordinada ao m- duo ainda suporta. Ma..s quando pn­
terésse do serviço, e deyerâ cir- sa dos vinte anos lhe v-em uma trn­
cunscrevcr-&e nos cargos, .lunr:ões, pa.ciênda natural, fruto daque!n ro­
sewres e locais <!e trabalho em t-ina tradicionaL Mas posso dJz.;;or ao 
que, a juizo do POder Executwo. ~\iiniStro o seguinte: u.sei daquela ex­
hcuver exces.:o de pessoal". pressão (e não estou me de.'lculpD.ndo 

E>Wu ra~iocinando em função dê no mom.~nto, porque assumo s~'T!;Jl'C 
uma e,:pasiçao que um ôrgão técnico a respcnsabilidad·;o daqUilo que r.igo, 
fez, através da palavra de seu Di- do qu efaço- apenas interpre-to) po•­
retor, onu.m. qu~ hâ u:n conjunto de rac\ocinio nes-

Ora, a c:mclusão que tíramos 12 cte ;;cs esclarecimenlos. Eu t.eimo. T~imo 
que pode haver pe.sscal capaz 1:0 Sel'- p:orque, em nosso pms .subde~envolvi­
viço PU.blicü - ocioso, d:sl}em:~vf'-1: e jo, há influênc~a dos nN.scs poHtiros, 
pOde lla~·.er pessoal incapaz e yu:> não ü1fluê!1cia nossa, de militar de r.ate­
vai ser comüdcrado como ocioso. 1Jor- ,Nl'Jct, influência d~s papms do E":Xe­
~que Só s-erão deferidos o·s te~'h!rl- cutivo, daqueles que têm ümà() no 
mt.:ntos s~ h-cuver excessos de r;zssunl serviço público. E o que maiS la'! te­
no setor dentro do qual êlc este.ia E' m2r pela fóxça dJ Pra.ieto, pela réa-
o que diz o Artigo 29 clarament~. 'i~açó.o Co mesmo. Mas .experim~nte-

Abrindo um parênteses eu go-3-!a.ria :no3. E"'tumos crm:ados de exper t'n­
de dizer que um assunto tão imuor- , c' as. mas reconheço que é um gnlP'J 
tante, um E.ssunto dessa naturetn de- ct.e in:1daptadcs porque temos ..!1Jrttl:a 
veria merecer, me mo com um rH . .~a- nós o di~positivo da l~i que atac'l.o:":JOS. 
te entusiáslico, um espaço de tompu El;:- é tax::~tivo. E:ntão. o GovêrnJ -.:lis 
mais 1m1go. Pelos países que wntw an· encontrando uma s:)lução nr•a 
percorr:d~ nas minhM andança..:; por J caso <minha impr~s.sãol a solJção 
aquêle:: po' o.:; mais civiHzados, .JUd~ :1ào foi -encontra~;,-:.. 
observar ~uo um assunto c dc~:>riudo E' uma imnres~áo c.u~ eu t.e'1hO e 
per horas e 110ra~. D~bate-."e de tu- zstamos discUtindo f11'1is cu menos es­
do, nos banquetes, no3 rúnoç.os nos sa e:-:pcriênc:a. E' c.3re o p:)ntn. de 
jantares, .trocam-s·e. idé:as dll!'ante ho- vista· 
tas e horas e a apreciação do .<>mn- O SR. PRESIDENTE (Srmartor 
to, âs V€2-1~3, toma três OU quatro Jfárlo Martins) - Co::n a pa!avr;;t o 
dias. D:-pois. em dua.s lloras. l'<õsol- Sr. Ministro Hélio Bé'lé.rão. 
vem t·.r'". ~~ós queremos discutn um o SR. MINISTRO HELIO BF.L­
a..s.sun. 1 e ":luacionar um prO.bl!!IDU TRAO - Eu lamento que o ,.!g-Or 
em 1::: 1 · "'P :::s, para resolver .:tUflnd,l? do Rsglmento n1e impeça de conti­
Aí nâCl _r:-:::Q:v.ancs o probl'êrnn; a1 ;:o. '1Uat' .a ouvir o .S·2-D:1dr-r Aurélio v um-
mos subd8.S:mvolvidos. nn. Eu o ouvina com muito ~~:1.:-er 

Ma.'>, cc:ncluirei, Sr. Presiden:e. p<Jr mais t-2mpo. 
Uta, o nobre Min:stro actvc6a n Ainda por parte.s -·- -eu estou ::tno-

.<":tida do ocios-o, que est:i até trat::m- al.ldo _ fiz mençao i:.QUf'la preocupa­
Ibando .L ora. e que ganhP. 100' :, com "ão d-o Senat..or Aurr1io Vianna ~om 
o tmta!_ho que, r~almt>:nte, não tem '1 r;ituaçào const:·an;;cd:na em q11e fi­
c:ue realizar. E eu poderi~ citar :'"tsos :-ar ia o B:·asi), pc:s~ulnndo lã forl:l e 
d-e rept'lrtiçôes onde is.so tem '0\con- cem uma medida tão esrandalo.sa HQUi 
t-ecido, corl.to na Alfând~ga do R!0 rle ::lentJ·o. E eu gostaria de r-epet:r o 
Jan;>i~·o - no caE0 'ctcs AuxilütrP.s de qu8 di.!t":e aindn agora: por quf- en­
're~oureiro - em que há 3 guwh!'l.<:: tão não estamos todc~ nós comtra'1-
para 45 funcionó.J.·ios. Pcsso ci'ar y{t,_ sldos, há muit.CJ tempo. quando <>xí5te 
rios casos. o t\scândalo do exc-edente há ~3.nto 

O SR. 1UNISTRO HELIO BRir- t·::mp:> aqui? 
TRAO - Eu, taJv.ez, posso aj':Y!fl.-lo Não será um sonsaw., t:ma h:pl)("J'J-
nes.::e mio; ter. sia, nós ficamos ~candalizad0s. no 

O SR. SENADOR AURELIO VTA"'l'- momento em que encaminhamos ema 
NA - Qual o lnterêsse do ocioso que solução? Enquanto o esc:in"lalo Pd··ma­
recebe C'o Estado 100% e passará a. nece e é antigo, nenhum d~ nó~ se 
l·eceber, lá fora. 50. 60 ou 70<;;,? preocupa, comparec.e serenament-~.~ aos 

O interês.se f-E!ria provo~aóo 'f'l'-10 conclaves lnt.ernacionai.s, tenao o es-
artigo g? do projeto? · cânrlaJo do desperdício no s-erviçu p1-

Não, porque só contaria ê!e t<'!mpo blico, de inadaptados, do ocios...., pa­
d.e serviço depois de te ,;_abdica<~n da tológico ou não, se todos ê1es, o es­
função qu~ exercia no serviço P'J- cândalo das chefias, que é um pró--
blico. Está, aqui, no artigo S?: lJ!ema de mais de dez mil pe.ssoM. 

"Ao funcionàrlo seguradr){l do A estrutura de chefia é um pro-
Instituto de Previdência e Assis- blana que é mu:to mnis permanente 
têncm aos Serv;dores do E~~,ado qu-e os Governes. sntle V. Exa E' 
\lPASE) ou do serviço de A.":.o:;is- \1m problema dificil. Nós estamos Ju~ 
tência e Seguro Social dos Eco- tanu.o com um problema que não !)fr­
nomiúrios (SA S'SE), que m Se- tence a nenhum de nós, e-stamos com 
guida à licença pedir exone"a('f\0 um problema brasileiro nas mãos. aqui 
do cargo, será garantida, r::~.ra ~.ebat::mdo honestam~nte, à pr~ura 
efeito de concessão de beneficios je uma solução. 
p.~lo Instituto Nacional de 2l'evi- Eu diria o seguinte: -em primeiro 
dência ocial tiNPS), a cont!.l?em lu.~ar. repito, o Senador Aurélio V;an­
de tempo de -serviço sob o rt>glme na nunca se preocuçou muito com 
d.e segu:·acto daquelas entir:l.~des. 2:osa história de saber o que :wnsar 
mediante a indenização >i-"'S.se o e&tranqeiro, nos conclave~. Fui lo­
tempo d{• se~·vico. prevista n::1, le~ •w escolher o meu projeto para se 
g-isla:;-âo da previdência .:.;oclaJ' • pr.eccupat· cem issa? <Wsos). ...... 

Vamos dar uma solução naciol~:ü a 
lliD caso nacional, ~m es.tarmcs !,)reo­
c.:upatios cem a o.pinié.o dos estra-:'lg:ei-
1'05, L::.:: o e .•• 

O SR. AURELIO VIANA - E' um 
co-argumento. 

O SR. MtNISTRO HELIO BEL­
TRAO - E' um argumen w e 11ma 
homenagem. 

Em sezundo lugar, eu poder;~ de 
tudo c;,ue o senad.ol· te\•e ocasiã:1 de 
mencionar, ou a quase tudo, responder, 
relernbrando o que disse de in;:cio: 
esta não é scluçâo que o 'ExecntlVO 
encontrou pa.;,a o p.:-oblema do ex-
ce·~~ntc, a .s-oluçao está na lei. ' 

A soluçáo é demo-rada e o S'çnadm 
AUrélio Vianna me. fez O obséqu:o de 
reYelar qúe é lenta e d~UlOrada. Ela 
é lenta e demorada. 

Entretanto estou de acôrdo com e!a 
também seu ~ favor da readap<ar:5.~ 
d·e traball1os, mclus:ve jã me 11ati 
rlemaLS p.:;r iSto, no pa:ea.do. klou 
a favor da redistribuição, e e.s+:trno.s 
tratando dela. 

O caso co EAPS - gostaria d.é fa­
zer uma retificação: não foi o S!\PS 
que chegoU e disse: "Tenho 1U.60ü 
iuncionarios". Ele -fol extinto e não 
há nenhum órg-~o que taça IstO. fku­
\'e uma lei extinguindo o SAPS, e es­
tes 10.€00 foram :os .<:: em dispon:­
tJilidade. Nào é aquela coisa <:ur­
p::eendente de aparecer um órgác e 
dlZ~l: "tenhD 10.6ú0 func!Onã.r'os··. 

.O SAPS foi extinto per Jei, e por 
:eJ foram pastas em dispombilid~de. 
Por lel. houve uma ccmissao que an­
dou quzbrancto a cabeça por ai para 
coloear o homem que corta a earne 
no 11inistério da Indústr:a e c~.mór­
cio, e t-entar convenc-er ect.ras l'he­
fias de que fizeram trabalho extra­
IJ.!'dinário. E consegn:.ram, colo.!:?o.l'\~0 
êstt:s homens. Mas é um traballl,) de 
chinês, (I e chh1é.s do passad-o. O chi­
nês de hoje tal>·ez não faca rpais. 
! RisC.'I). - ' 

Então, como digo, é um trabalho 
d~morado e lento. Estrunos emure­
c-nd·~ndo - quero rca.ssegUi'lr à ~·as-a 
- o Executbo e o D."'.SP, éste e!lffr­
ço. 

G·nstr..ria de aproveitar a opo-rt•.mi­
dade para juntal· o meu elog o ao Sr. 
BeJm~ro .Siqueira, que e uma ind~.::~çiio 
mmha a e-ste Govêrno. E'' um homen1 
que ronl1eço hã. muito .tempo, tun um 
b~lo pa:.sado, um homem de bem um 
~1om em de caráter, que tra 'Jalhou no 
Esla::b da Guttnabara e. po1· :;sso me.s­
mo, cu o indir:u:.>J pa!·a Diretor Cio 
DASP. Ma~ o problema de qut> co­
gitamo.!> é probl:ma antigo e V"!?lho, 
vem de tras e \'UI para a frentf' Te-­
mo~ que nos ]Untar c procul'ar r~'sol­

\'é--Jo. V. EXa. tem apreen-õ-~~ o 
que é um tanto subjetivo. v. r.·xH· 
tambú11 acha qu·e. s-e o funcwnàrio 
.já ganha HJO'i'o. para êJ.e nenhuma 
vantag·::m há em ganhar 5-::!7,, Mas 
VRmos deixar que o própr:o fllnl"<·'!lá­
rio résolva isso; não vamos pr{>.o:nmir 
pelos outros ainda mais quando :Jade 
haver para o funcionário intQres:<:..ado 
a vantagem de livrar-se de :.trua si­
tuação. constrangedor.n.. trocandn por 
alguns cruzeiros o poder dedicn-,c;.e, 
co::n maior produtividade - e maior 
produtividade está não só em fnnctío 
do tempo como da concentração - a 
lUlla só atJviCade. 

O pior que se pode dizer ao pro.... 
·jeto.- argmuento, aliás. inteiramente 
injusto, porque ·(He é bem - é que s-e 
trata de um projeto inócuo. Então, 
vamos experimentá-lo. dado que tudo 
é lucro e êle a ninguém prejud;ra. 
Minha impressão é d~ que êle pode 
dar certo, não para resolver o prr>b!e­
ma do excedente, que é complE""{() e 
dE' solução demorada, mas ")ara au­
xiliar na solução de caso ·cate~ori­
zado· que é o desenvolviment(l na­
_cional, que é o problema prioritflrio. 

Por outro lado. e.ste é um projeto 
honesto; nada há por trás dêle V. 
Exas. Urn receio quanto a futuras ad­
missões ao serviço público. Eu ~am­
bém tenho Limito-me a não pra li cá­
Ias. Vrnito-me a estar no Ministério. 
todo diar-. corno um cão de. guarda. 
proibindo admissões. E' o que tenho 

- ' 

feito, rtesde qu eestou nQ Ministério, 
e;..ntrariando todos os interésses e.n 
n.dmissâo. 

Quero dizer que o projeto é melhor 
do que parece. Não c:tusa prejuízo 
a. nmguém, nem aos funcionárlf\15. e 
só pode trazer benefícios ao erário. 
E' urna experiencia que merece s:::-r 
k'Dta(..n .. 

O SR. PRES!DZ~'IE: 

csena<i..Jl" ll:lário Jlla:tins) - Antes 
de dar a palavra au Sr. Relator, vo~1 
c'Jncedê-la c. o Sr. clenador JUlio Leite. 

O SR. SENADOR JULIO LEITE -
~r. :W.inistro, o n.rtigo CQ do projeto 
est.pula: ~LéJ. 

"E' vedado ao funci·onó.rio exer­
cer, durante a licença, í'unç:io pú­
blica de qualquer natureza, amda 
que sem vínculo empregatício, sob 
pena de demissão. 

Parãgrafo único. O disposto ne.~ 
te artigo aplica-se, igualment-e. 
à prestação de serviço aos órgãos 
de Adminisu·ação Indireta''. 

Presume-se, e parece ser esta a ln­
tençào do projetn, que o tuncioná­
rio benet,ic.ado com a licença nao 
potera 1'eceber remuneração do ser­
viço público cu da aC:.cuinistração in­
direta, a qualquer título, enquanto 
perdurar a licença, 

O projeto impõe a p:ma de demissão 
ao funcionário que violar êsse preceito, 
e me parece um princípio sa!utar. 
Nã~ vejo no projeto, no entanto. ne­
nhum disposit:vo tenct.;onte a cozbir, 
préviamente, e.::sa prática. E, espe­
cialmente -em matét·ia de administra­
ção, é verdadeiro o prec·eito de qu} 
·•mais val-e prevenir do aue remedmr". 
Indago, par exemplo, àe que meíos 
dispõe a administração pal'a impe1.r 
que um servidcr do DNER ~.otaào ua 
Guanabara e licenciado, seja remu­
nerndo sob n mobilidade '"pro-mbo­
r..e..:• pela SUDENE, por ex-emplo. 
Lembrarm, a ess-e re.::;>eito, que a Lri 
núméro :.L 78'J-t;), no louvavel dE" .. m­
pedir desvio de junção, que dá causa 
?,; readaptaçõ·2S. previa que seria res­
:oonsahili:::ado o chefe <;ue perm:\is.:.-e­
a ccorrCncia d-zs.se fato em sua admi­
nistração. A prâtica continuou, ..tgra­
vund.v o problema Cas readaptações:, 
~anto assim que a V.~i n9 4.0!:9-62 vol­
tou a abrir para a readaptrlcão por 
des'l:iOs de funções, ocorridos dcp1is 
da lei numero 3. 780-eJ. No entanto, 
embora decorridos 8 anos da vigPnria 
d.êste último d p!cma le?;a.t, nenhum 
':Jl'oc;o.sso de respon~abilidade foi ins­
taurado. E' um exemplo decon,o e 
pumçá'J pode se tornar letra morta. 
Como receio que isto venha a OC(trrer 
LIJ c!l.hO do Projeto nn causa {> que 
'..ndazo a V. Exa.. que medidas ou 
providências estão previstas para prr>­
vem!' QlJe um funcion:'l.rio licenciado 
venha a prestar servicos a outra re­
part·çâo, Wl outro Estado. tendo em 
vista o grau de autonomia e des­
centralização. tão enfatizados na Re­
forMa Administmtiva: adianto 1'}.1!" 

fin: que minha pergunta tem o intui­
to de me habilitar a [Pl!xentar erft:m~ 
P' com êsse objetivo,-

2 - A nova Constituição c n Lel 
de Reforma Adm!·nistrativa que a an­
tecedeu, e3tipularam nôvo sistema de 
ccntrôle ~xterno, por parte do Tr:~ 
bunal de Contas e do CQngrcs.so Na­
cional, baseando-o em medidas mais 
racionais. tendentes a tomar menos 
formal e mais efetivo esse contrôle. 
O exercício desse contrôle no entan~ 
to, c a.sstm · o considerou o Tribunal 
ae Contas em dec!·!iôes do ano passa­
do. pressupõe e exlstér.~.cia, devida ... 
mente implantado, jo sistema de au­
ditorias no âmbito do E:xecutivo, como 
exigem o D~cretO-lei número 200, e 
a Constituição Federal. ltsse sistem~, 
nQ enta.'ílto. por diversas razões, não 
está implantado ainda. Uma das ra­
zões é a falta de Contadores e Audi­
tores no serviço Público. a tal ponto 
que a Divi'ião de Orçamento de um 
dos Ministér!os. em Brasilia.. possul 
apenss 1 contador em efetivo exercr­
cio. No depoimento de ontem o pj .. 
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